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AO EXCELLENTISSIMO 
Senhor Dom Vafco Luis da Gama, Con¬ 
de da Vidigueira j Almirante da índia 
Oriental, do Confelho de fua Mageftade, * 
Alcaide Mor de Niza, Senhor de Villa dç 
Frades, e Embaixador de P-ortug&!,a el 
Rey Chriílianiííimo. 

( Excellnetissim<í 

Senhor) que quem naccndo rcct- 
beo a maior honra do Senhor Conde 
D Francifco, que Deos tem,f tkfttça 

sjz. Exa- ,fiu legitimo herdeiro di- 

uida taoforcofa. Suppra V. Ex*- 
a falta do defempenho , com o reconhecimento , que con •. 

feffo de mcrce tao grandiofa. [om tudo , fc a obra 
defle Liuroy que ojfereço a V. Exa- , he pouco limada 
c polida , íem a fiorde artificiofas palauras, e portal 

it 
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valer menor, pella matéria e ptllo objeito , uai muitoi 
forque , que diamante de maior preco ? que ouro d t 
mais quilates f e que thefouro mais rico í que a Re for. 
reifao da Portuguesa JHonarchia , a uifla da ruiria 
da Caflelhana i De V. Ex4-, como tao principal 
coluna, depende muito a conferuaçao defla maior nrúc 
rauilha. E fe os outros a defendem com a ejyaua 
1V. Ex4-, com ftu entendimento e conhecida prudên¬ 
cia a feg*ra e conferua. Efie accidente tiuerao aquellet 
dons famofos heroas Portuguefès , que mais tllujlra - 

rao a *Tatricu : hurru, na pa% fingelica dourada, 

outro * pellai'batalhas fanguino^as, como por outros 
Príncipes , dis o rPo'cta->> no huro z. oitatt. 16. cui*s 
excedentes accoes , tanto immitarao , o tnuenciuel 
Condefable Dom Nano z^luare^ Tereira^eo Dou- 
tijjimo Joao das Regas. Eftc, reffondeo a outro di- 
fendo Se uos Senhor, ganhafies Portugal com as <*r- 

mas , eu o conferuo com as Letras, çsktais fas o que 
conferua, que o que conqutfta -t porque neíle , o .Swc-} 

ceffo pode fer da uentura \ no outro he cjfeito da 
prudência. Nas illufires condiçoês de V. Ex4, nao 
quero gafíar tempo } por nao enconer na cenfura de 
necio , que Theltppe Rey de CMatedorixa, deu a hum, 

que Icnuaua muito a Htrcules ; que imprudência he 
Luuar y o que ninguém condena ,, mas todos apro~ 
uao. EJltmara cu muito} que ejle meu Liuro} lograi 



Epistola. 
rA felicidade e ventura , pera que o firuiço fora 
mau grande , mas recompen/em fuas faltas , os °ran- 
des dejetos, que tenho deferuira V. £**• aqucmDcos 
profere por largos annos. 
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Capellaõ de V. Exçellençia. 
Erci Màhoel Homemí 



& A QVEM LER. 

■AJ 
Eftc Liuro te °^ereÇ° ( Benc~ 
uolo Leitor ) a Reforreiçaõ da 
Monarchia Portugueza , pera 

_defempenho da Diuina pro- 
meífa : feita ao San&o Rey 

Dom Aívonfo Henriquez, no Campo de 
Ourique, a uinte e finco de Iulho,do anno 
do mu cento e fetenta e noue -, que quando 
efta fe efcreue,fafem forna,de quatro centos e 
feífenra efeis annos prometendolhe Deos, 
que na fexta deçima fua geraçao,poria os 
olhos de fua mifericordia , como o Sanfto 
Rey , no feu juramento aífirmou , por eftas 
paláuras. jn fexta decima genemione attenuabitur 

proles -,fed in ipfa attenuata, tpfe nfticiet*, et* uiddit. 
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PRIMEIRA PARTE 
DA RESORREICAM DE 

PORTVGAL, 

E MORTE FATAL DE CASTtELLA.' 

PROLOGIO. SOndiçaó certa he dascouzasdo 
mundo, terem quatro eftados» 
Eftes faó, Principio, Augmento, 
Eítado, e Declinação. Verifica- 

íe eíla verdade nos Reynos, nas 
»Monarchias, e nos Impérios. He o Império, 
ea Monarchia,Dominio,&;fenhorio,de mui¬ 
tos Reynos, fojeitoahumsò Prinçipc, efen- 
Lor. AíTio define o antigo,e graue Tertulia- 
no,no /. contra Praxeamtc. 3. tronar chia funt multa 

reln*> fub uniusprincipú império. Refereo , o P. 
FreyIoandelaPuente,nol. i.c.4. Começou 



i RESORREICAM DE PORTVGAL. . 
aMonarchia dos Aísyrios(que foi a primeira) 
em Nino filho de Belo ,author da idolatria, 
netto de Iupiter. Foi em grande creçimeft- 
to, e chegou amaior grandeza, a qual durou 
mil,e trezentos annos. AíFi o affirmao,/»/?/»® 
Itb. i. cap. 3, (Jamlbo, «os y4nmk Itb. 1 (enturià 2. 
Ribcra, traã. ir. Nao pode durar mais e per- 
maneçer, começou à declinar, caindo pouco 
e pouco, ate que dc todo. fe perdeo, no mollc 
Rey Sardanapalo,oqual reynou vinte annos: 
aíTi como el Rey D.Phelippe o 4. em Por¬ 
tugal. 

Afegunda Monarchia, que ouue no mun¬ 
do, foi a dos Perfas. Efta , começou em 
Syro, e acabou em Dario , oqual foi ven¬ 
cido , e deítruido pello grande Alexan¬ 
dre. Durou duzentos e trinta annos, como 
affirma, Quinto Curfo.no liu 7. Genebrardo, no 
anno feisçentos de fua Chronologia, na Mo¬ 
narchia fegunda. Foi gouernada por qua- 
torze Reys. 

A terçeira Monarchia, foi a dos Gregos, a 
quem deu principio Alexandre Magno, e a 
pos na maior altura,que todas as outras, pois 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. * 
foifenhor,dequaíi todo o mundo,doze annos. 
Depois de íua morte, fe foi confcruando re¬ 
partida,entre os Prindpes de Grécia ícus Ca- 
pitaés,quehauiaó íeruido na guerra. Teue 
efte Império de uida,trezentos annos,ateque 
de todo feneçeo, e fc acabou. Afti oefcreuc, 
Cm fio, hb. io. O nu frio, e outros x^iuihorcs. 

A quarta Monarchia, foi a dos Romanos, 
cujo authore fundador foi IulioCefar. Foi 
efta em grande augmento , ate a morte de 
Trajano. Da qui paífou, e foi durando no 
maior eftado, ate os filhos dc Theodofio, e 
nelles começou àcair, edeçer. Em tempo de 
Honorio, foi perdida a cidade de Roma, e 
ganhada por Alaryco Rey Godo,noanno dc 
Chrifto,de quatrocentos e do-ze.Teue de du¬ 
ração mais de feiscentos annos. AíTi o tcftifi- 
cao, Genebrardo, nafua Chronologia, anno 96$,na 
quarta Monarchia Romana , Euo 3 Ribera,no traéí. 
11. cap. 11. Onufrio ,e outros Authores. 

Creçe-m as Monarchias,dilataofc os Impé¬ 
rios , chegao ao auge da suma potençiaj logo 
começam à declinar, e cair. Proçede efte infe- 
parauel acidente, de duas poderozas cauzas, 

A x 



4 RES0RRE1CAM DE PORTVGAL. 
íubfequentes aos Decretos diurnos, das quais 
a primeira he, à inconftançia,e a inftabilidade 
dascouzas íublunares,ecorruptiueis, como 
o affirma O S. lob, cap 3. dizendo. TS[unquamin eo- 

dem ftatu permam. Quer dizer. Nenhuàcouza- 
ha no mundo, que no mefmo eftado dure, 
e permaneça. Tambem o Poeta Português, 
honra daPatria,inuejados eftranhos,approua 
efte intento noliu.+. dos Lufiadas oitaua. jz.dij 
%endo. 

Que ajji uai alternando 0 tempo iro%p 
O bem c0 mali 0 gofto co atrifleça; 
QuemuioMuppre hum eflado deleitoso? 
OirquemfJ em fortuna auer firmeça->? 

A fegunda cauza igualmente podero?.a,he a 
mefma grandeza dos Impérios, os quais che¬ 
gando à maior alteza, daô maior queda, e o 
pezo graue de feu poder, os derroca e poem 
por terra. Concluzaó he efta indubitada ,e 
que elegantemente toca o douto ,e antigo, 
LaãançioFnmiano^nohb y do Diuinopramto, por 
eftas palauras.ommbus regnismagni- 
tudine anteflant, tanto maiore deçident lapfu : quia pluí 

h&bent ponéris ad ruinam , au* funt cater is altiora,. 



E MORTE FATAL DE CASTELtA. f, 
Querdizer.OsReynos,asMonarchias,eosIm- 
perios,quanto fao maiores, tanto daõ maior 
queda: por que os edifícios mais altos, e gran¬ 
des, tem em fí maior gravidade e pezo, que 
violentamente osinclina àdeílruiçao,e ruina. 

Sao os Reynos do mundo comparados as 
idades do homem, como bem dis, <TUtaÕ)no 

liu. if.de Rcgno. Naçey he menino, he moço j 
vem àíer mançebo, chega àfer homem >paf- 
fada a breue idade de confíftençia ( que aífí 
ehamaoos Philofophosaotempo dos trinta, 
ate os quarenta) logo cómeça a declinar , e 
cair 5 entra na velhice, paíTa à idade dec re¬ 
pita,aquemMarfílioFiçino chama veíporas 
da morte j eultimamente acaba ctnorre. Aífí 
paíTa nas Monarchias do mundo. Começaõ, 
uao creçendo , e augmentadoíe : chegao à 
fuma alteza; logo deciinao, ate que velhas, e 
deciepitas, de todo morrem , e íe acabao. 
Creçem as grandes arvores em dilatados an- 
nos, e emhuahorapereçem, e fe vem cor¬ 
tadas j dis èlegantemente Qurfio, no liu. 7 por 

fiaspalauras. Ignoras, magnas arbores dtu crefcere , 0* 

vmbora extirparia Efta condição infalível ,que 
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nunca faltou a todas as Monarchias paífadás^ 
como pòde faltar à de Caftella ? Tem todas 
as couzascteadas (enfina Ariftotelesna Phi- 
lofophia) certo limite de fua grandeza,e limi¬ 
tado termo de fua vida. 

Começou a Monarchia Caftelhana nos 
Reys Catholiços, Dom Fernando, e Dona 
Izabel, no anno de mil, e quatroçentos , e fe- 
tenta,e quatro. Eftcs Principes,fizerao a fua 
infanda,e moçidade.- Aidade de mançebo 
forte ,'evaleroza , fe reprezentou em Carlos 
Quinto, Emperadorde Alemanha , como fe 
vè em feus feitos, e efcreve Jdefcasi no liu. 6 da 
tíiji. Pontifical,z.parte. Sandoual,na Htfl.de Qarlos V*. 

Em feufilho D. Phelippe o fegundo, de Ca¬ 
ftella, fecumprio a idade de homem, c varaò 
perfeito, no qual a Caftelhana Monarchia 
chegou à fuprema altura , com a injufta, e 
violenta vniao de Portugal, e foi a maior do 
mundo,comodis Malvcndájitt 5. cap.zj. Ca- 

jhllo T.Pliu, $.cap. 4.1 ■ Fr.^lonfo Fr^.nos Annais, na 
introdução. A feu filho D. Phelippe o terçeiro, 
coube cm forte,a idade de Velhiçe, a qual cm 
fua vida, fendo mançebo, reprezentou muito 
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ao natural, cõheçendofe nellehum continuo 
deícuido, e efqueçimento do que mais dcuia 
as obrigações Reays. Huá das principais foi, 
que vindo a efte Reyno de Portugal, que o 
recebeOjCom a maior magcftade, e grandeza: 
por efte fervido, lhe naõ fes nenhuã merçe. 
Podefer, que o fizefe de eícrupolo,entenden¬ 
do, que nao era feu, mas outros affírmaõ, que 
foi efqueçimento de velho , enxertado em 
poucos annos de moço: e poriífo na quelle 
tempo,apareçèo nas portas do Paço o feguin- 
te mote. 

[ao he carne, nem he peixe, 

T^em he fartura, nçm fomej 
He hua cou^a que come. 

AfeufilhoD.Phelippe o 4.pertençe,efedeve 
de juftiça aidade decrepita,e ia quaíi extin&a, 
da Monarchia Caftelhana, a qual no homem, 
he mais morte que vida,como difcretamente 
dis, i&farftlio, no liu deUeatitudinc. E aííi , co¬ 
mo no homem fas termo à vida,o eftado de¬ 
crépito, e immidiatamente fe fegue a morte} 
aífi nefte Rey de Caftella D. Phelippe o 4. 
eftà determinado o fim,e ruína da Caftelhana 
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Monarchia, como arezao perfuade ; moílra 
aexpericnçiaj pronofticao os aítros; e com- 
provao os feguintes Vaticínios de homens 
iníignes, e de credito: tirados de papeis an- 
tiguos, reputados por verdadeiros; e pella 
continua tradiçao,confervados por fide di¬ 
gnos. 

fi 

er. 

CAP. I, 
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CAPITVLO I. 

DO VATICÍNIO, DO PADRE 
San&o Izidoro Arcebifpo 

de Siuilha. 

<% P. S. Izidoro Arcebifpo dc Sevi- 

<&&. lha,florccco pellosannos donaci- 

racnto dc Chrifto, àc6,o. Profe¬ 

tizou muitas couzas aos Caftclha- 

nos ( comoíclè nas liçoens de íua 

vida, e fc vè no Breviário Domi¬ 

nicano, cem outros) c falando dos fucccíTosdc 

Caftella,disas feguintes palavras, traduzidas do 

Latim cm Português? 

/. de ti BJj>anha,e do teu grande (audilho, 
fem coroa de virtudes, que teus peceados faoa borreçidos 
diante de Deos,eo fangut dos pequenos demanda, e pede 

vingança contra ti! 
z. Cde ti Eftanha, que es como ouelha fem 

paflor, corpo fem cabeça, e fem alma ; e viuua fem ma 
rtdo J Çemeris e chorarás, * nao feras ouuiaa ; por que 

m 
8 
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es fratrcçid* de teus irra aos ? ’ ^ 

5. c.Ay de ti Efpanba, que corrompefe os mur¬ 

ros da tua cidadad*, que brantafle fuas- liberdade^; ,e 

violafle os juramentos que fvyfíe.. Os tetjs Regedores 

Jao tniuftos vãos e peccadures. _ 
4. cAy de ti Efpanba, que muitas yeres foíle 

ameaçada, depois de tua destruição l Que grandesJinais 

te for ao dhdò's\ pèra te arrependeres. J\íortc e cuJ 
telo virão fobre ti. Decera, e cairá em ti ,auara feri- 
dor a dofenbor ,como pedra de curifco, e tomará de ti 

vingança'.Forao tiradas dc hum livro imprefío cm 
Valcnçi, noan. de 1510.* • 

DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

CVftume hc di figrada Efcritura íignificar 

cfta palaura Ay ( que cm Latim íe dis Vá\ 
dor c pena di morte c dcftruiçaõ dc alguà terra \ 
e peííoa. Conftade X Lucas cap 10S Quando a 

fonte dc mifcricordia, c piedade, Chnfto fenhor. 

noíío, moftrou femir a deftruiçaõ das duas gean- 

dsi cidades, Corozaim e BethíaidadiíTé , Vá tibi 
Coro%aim, va tibi Búhfaida\ Foi o mcfmo que di¬ 

zer. Ay de vos cidades,que aveisde fcrdcftruidasl 

O roeímoeftylo guatdoòcom Iudas;'fentindo á 
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morte 4ç.corpo,e apesdada.alma V<ebominiilk\ 
per quem Ftlm bqminis tradctur'. Luc: cap u. Quer 

dizer. Ay da quellchomemiporquem for verídid 

doo filho do homem 3 que tcrtibel morte o cf- 

pera, e que .eterna conftizao o aguarda ! o. 

Eôe eftylo obíervko B.iS. IzJiioro dizendo. Ay 

deti Efpajlha ! vai o méfmoqucdizer.Ay dade- 

ftruiçaòdc Efpanha! Bftà lhc. vem per feus pccea- 

do5,eimaldade*: e íemfalca, ^uecutrcelic;ca- 

ftjgapços p maior,na qúarca gcrsçiõ ierEmpc- 

rador Carlos Quinto vVizauò déPbeírppc4 CCu- 

ituma a Divina juftiça ( porfeosfirftos ,.u ocultos 

Iuizos) Gaíligar as culpas dos pais, noi hlh'os,hos 

nettos,cbifncttos'. AfíiodisDeos noEaodocap; 

ao. Egà [um Deus tuus, for tis, vindicam tniquitatem 

patrum in fitos, in tertiam, m quartam generatio- 

nem. Queídizer. Eu fou o teu Deos fohe , que 

YÍngo,ôí caíligo os pcccados dos pais nos filhos, 

nos nettós, e nos bilncttos ; que íaó a quarta ge¬ 

ração. Ifto íe entende, çpiando os filhofl, eos dc- 

ccndejucsdroitaõ o^^ccados tios pais,dis Dtony- 

Kf° (frtuXtano.cap. 2.0. do Exodo. AÍli o enfina o 

Doutor Angclico,êm muitos krgares de íua 

doutrina, c os maisSan&os, o Expolírorcs. 

Foi ©iCáccoldáRoma amaisíacriléga, c abo- 

111 inavcl accaó, qufc Principc algum barbaro, e ty 

Ba- 
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rannocomctco ,pellas circunftançias qucnelle 

concorrerão. Foi noanno, dc 1/2.7.Contra am¬ 

bos os Direitos Divino, e humano, que branta^ 

rao os Cftelhanosas pazes, que tinhaoaíTcntado 

com o Papa Clemente feptimo, e entrandofa- 

crilcgamente , na fan&a cidade de Roma,a fa- 

quearaõ; profanando os Templos ,defpindo os 

Altares,roubando os thefourosdas igreias, dc 

florando as donzellas, violando as virgens fagra-j 

das, matando os homens, feri» do os moços, cf- 

pancando os velhos,e vltimamen-te prendendo a 

frontozamcntc,no Caftclío de S. Angel,o Vigai* 

ro dc Chriílo, que tem poder pera delatar as pri-2 
zoensde pcccado. Impcdira6!heostemporacs,c 

enforcaraóàfua vifta huâprobrezinha velha,que 

compadecida de fua ncccíliJadc e fome ; foi 

achada levarlhe huãs alfaçes. Final mente , os 

roubos, os latrocínios,as mortes, os facriiegios; 

foraótao abomináveis, etantos; que efta pena 

fe canía dc os eíerever. Quem tiver coraçaó pe¬ 

ra ler tantas laftimas, veia JUcfcdS}na 2 parte, lib. 6. 
cap i2j 7. 

Foi Fratrecida de feur irmãos. Fama publica hcj 

os livros o tcflcficaó , que o Príncipe D. Carlos, 

filho dc Philippe z- morreo aiudado. Aíli, Dom 

Ioaódc Auftria;eos Infantes D. Carlos, c D. Fer- 
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nando, porcuio rcípcito, a feguintc dcçima , lc 
fcs em Madrid, quando morrcoolnfantc D. 

Carlos, que bem prova fer Caílclla homicida dos 

naturais, & fratricida de ícus irmão»,como dis o 

Vaticínio. 

Fernando, Carlos Murio 

En lo mejor de fu vida: 
que fue fu homicida, 

Quien alvos os defierrot 3 

Loque, orus- confejo yo; 

' Que enuuefro JEgypto biuais 

Tque a Belen no boluais, 
Hafta que efle Herodes muera: 

tyorque la muerte os e/pera, 

En las fombras que pifais. 

Eftes peccados caftiga oie Dcos,cmclRcy D. 

Phelippc 4. de Caftclla, por fer quarta geraçaô 

dc Carlos Quinto, cuias armas fizeraó canto mal 

a IgrciaRomana. Os mais peccados, que os Ca~ 

ftelhanos cometaraò cm Roma,íc viraò ate o pre- 

zence immitados no Rcyno de Caftclla , c lar- 

gamente os tem chorado Portugal. Prendiaófc 

os Núncios, c Miniftros Apoftohcos Amcaça- 

vafe o Papa, perdiafelhe o rcípcito je pera icma- 
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-tc(dc todos os males, tirauafelhé o poder, cautho- 
ridade de fuprema cabeça: porque fama publica 
íòi, que cfcrcuco o ímpio Conde de Oliuarcs", 
aos reformados íenhores Bifpos dcftc Rcyno 
( querendo ddies certo donatiuo , fc.tn licença 
Apoftolica ) que cada Biípo no feu bifpado era 
Papa. Doutrina hc,eíh por certo Lutherana , e 
nsõsòde homemCaluo, mas-grande Caluinifta? 
Por eíle fe entende , ícm fat^a os Regedores de 
Caftefa iniuftos,que ais S • Izodoro: pôrque nao 
pode auer maior ímuftiça^queesfolar Portugal, 
com tributos iniuílos: vender os bens Eccleíla- 
llico^e lecularci? Que maior vaidade jque à pre- 
íampçaodeíeuerradogoucrnoíquemaiorlocura, 
que dizer a cl Rey dc Ca<tella,que cm huá ma- 
nhá, lhe auia dc rcftituir Portugal,fendo Reyno 
por~l^eos rcfucicado , e com fua diuina aiuda o 
ie caõ'rica)podcrozo,cpoílfíintc?' Aspodcrozas 

■armadas de cada anno o dizerm: as.-.fronteíras 
cheias de exercitos o dcclaraò , c fobre tudo o 
medo dos Am bur^ueaes o confirma. 

As hbcrdades,;ejuramcntos quebrados>iquc 
Sílzidorò profctfzat,íaóas de Portugal: porque 
tefndo jurado os Rcys dc Caftclla folenncmcntc, 
vinte c finco liberdades aos Portuguez:s,que íc 
podem ver no Epithome,dcManoeldc Faria,j> c r. 
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e na torre do Torabó eítaó rcgiftadas, todas a 

tyranniaCaftelhana, quebrantou, e violou, fem 

juftiça ,rcmreCaó, eícm ncccflidadc; como mais 

íargamente fe veràcmhumliuro quceftàcmpo-’ 

derdcl RcyNoíTofcnhor perafe imprimir,e pu¬ 

blicar. Todos eftes graues peceados prouoca- 

raõajuftiça Diuina,pcraa deftruiçaó da M<?nar.- 

ohia Caftclhana,e crecçao da Portugueza.., Mas 

porque oleitor nos naõ argua de pouca curioíi- 

dade queremos efereuer citas liberdades , quer. 

íaóasfcguintcs;enelUs fe vera como fendo vin¬ 

te eíinco, Caftella violaua vinte e feis. 

Priuilegios, Izençoes, e liberdades, 
queosReisCatHolicos juraraõ de 

goardar a Portugal. 
OFfcreceraò fç aos Portuguezos certas liber¬ 

dades, e izcnçoís por ordem dcl Rcy Catlao- 

lico Dom Phcbppc 2. as quais promettia de 

gòardar c jurar, fc ellcs oquizefícm receber,c ju¬ 

rar por feu Rey , faò as feguintes. 

1 Que S. nJMagfjlade fAr\ jHfamento em forma, de 

goardar todos ftusforosi Cuflumes, Triuilegios, e i%en~ 

foejj concedidas a efles Reinos peitos feus Reis . 
2.. Que quando ouuer Cortes tocantes ao Reino, fe 
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faraó dentro delle ■, e em ncnbuas outras jepoderá tratarJ 

ou determinar coufa algua,que toque aefte Reino. 
5 Que pondofe 'Ur^orrei ,ou pefJoas,que debaixo de 

outro qualquer titulo,gouernem efte Reino : ferao Tor\ 
tuguexfs. Eo mejmoJe entenderá,fè mandar algum Ui- 
fitador;mas que poderá mandar por gouernador, ou X/i- 
jorrei pejjoa Real, que feia filho,irmão ttio, ou fobrinho. 

4. Que todos os Qtrgos fuperiores e inferiores, de 
juftiça e da fazenda : ou outro qualquer gouerno ,feda- 
raoa Portugueses fomente,enao a outro nenhum. 

/. Que nejle Remo autra fempre todos os ofícios, 
que ouue no tempo dosjêus Reis: affida Gafa Real como 
do Reino, efedarao fo aos Portugueses, que os exerci¬ 
tarão , quando fua tPMageflade efuccejjorcs vierem 4 
ejk Reino. 

6. Que iflo mefmo fè entenda nos outros cargos e 
ofícios,grandes e pequenos, de mar, e terra , que agora 
ha, e depois ouuer de nouo. E que as goarnicoês,epri^i- 
dios de Soldados, em todas as praças ferao Tortugue^es. 

7. Quenao fe altere , ou innoue coufa algu*,nos 
commcrcios da jndial*> Guine,e outras conquiflas defles 
Reinos, ia descubertas, ou por descubrir \ e que todos os 
oficiais delles ,feiao 'Portugueses, e naueguem tm na • 

uios Portugueses. 
8. Que 0 ouro e prata, quefe fundir em moeda (que 

Jèr&todo 0 que uierao mefmo Reino defeu domínio) ter a. 
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foas Armas de ‘Tortugal ,Jem mifinrxj algiia. ' 

Que todas as prelazias, benefiytos, epenfoes, fe 
dar ao a Tortugue-çes ; E outro ft, o cargo de Jnqurçtdor 
geralycómendas de todas as ordens Militaresye tudo oqut- 
for Ecclefiajhco fe daraófo a Portugueses, 

to. Que nao auera terças nas Jgreias nem fubfidios, 

nem efcu^ados ,nem pera i[Jo fe poderaó impetrar 'Bulias 
tdpoftoltcas. 

n. Quenaó fe darà. Cidadel-, VtllaLugar Ju^ 
r'fdiçaó,ncm Direitos Reais a peffocb^quer.aò feia Por- 
tuguezju. E que os bens da Coroa,S CMaçeftade-j, nem 
feut fucceffores os poder aó tomar paraJi: mas os darao aos 
parentes dos últimos pojjuidores: ou a outros Portugue• 

%es beneméritos. 
ii. Que nas Ordens CJdilitaresfe nao innovara 

coufa itlgua. 
ij. Que osfidalgos vençaófuas moradias, tendo,12', 

amos de idadeyque S. Mt Succeffores, tomar ao em cada 
hum armo duzentos criados Portugueses, queuençaófua 
moradia, e quefenaÓ tiuerem foro de fidalgos; firuaó nas 
xyirmadas do Rejyno, 

14. Que quando S. JM. e Succeffores 'vierem a efle 
Keyno , nao fe tomar aó ca^as de aposentadoria ; co¬ 
mo em Qtflcllafe u%a , fenaó como em Portugal. 

1 /. Que efiando S. CM. e Succeffores fora d (fie Rei- 
nojrarao Jemprecomfigo hum Confelho}que fe chamarei 

C 
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deTortugafcomhua pejfoa Ecclefiafltcafum Veadorda 

faZendr,humSecr etário-,hum Chançarelmor ,edomOu- 

ui dores queferaó Tortitgueçes,com os quais deffacharao 

as coufas do Reyno. Sna Corte attera dons Efcnuats da 

fazenda edous do Paço , pera o que fe ojfereçer. E to¬ 

dos os papeis feraó em Tortugues, e quando S. CM. vier 

a Portugal,vir à com elle efleConfelho. 

io £he todos os Corregedores}e cargos delufiça, 

Trouedorcs ,e Contadores, e os outros Ojftetos feproue- 

raó como agora. 

17. Que todas'as coufas,de qualquer caltdaàe quefeiaó, 

fe determinarão, e executarão nefle Reyno. 

1S. Oue S. M. e Succejfores terão Capella Real, 

como os Reispafados em Lifioa,para que os dtutnos Ojfi- 
cios fe celebrem.* 

1 p. Qae admittari S. M. os Portugueses aos 

Ojficios de Jua caça,ao uço de Borgonha, indiferente- 

mente ,que aos Cajlelhanos e outrasnaçoes. 

20. Que a Rainha fe fruirá ordinariamente,dcSc- 
nhoras e Damas Tortugueças.asquais caçara emPPortu • 
gal9ou Cafella. 

zi. Que fe abraó os Tortos de ambos os Reinos,efe 

pafkm huremente,pera que fe augmente 0 trato ,e0 co¬ 

mercio. 

22 Que fe data trezentos mil cruçados: çento, 

e vinte, pera rcfgatar calinos Tortugueçes: çento efn- 
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coenta ,pera depofitos; trinta ,pera acodir ao trabalho 
prefente da pi fie. 

2.5 Que fé dar à todo ofauor, pera entrar ne(le ReL 
nopaôde Cafiella. 

24. Que aí Frotas da fndia , defenfaó do Treino, 
cafiigo defofarioSy S. M. mandara tomar ajjento con ■ 

ueniente, ainda que feia com aiuda dos outros feus Efia 
doSyC maior defpé^a de fua Real fazenda. 

zj Que procurara ejfar nefie Reino 0 mais tempo > 

que for pojfiuel $ e naó auendo impedimento , ficara 0 
Trincipe ntlle. 

Eílcs Priuilegios c liberdades jurou el Rey 

Phclippc, a. efeus decendentes,fc os Portu- 

guezes ojuraíTem porRcydc Portugal; os quais 

cllcsaçeitaràô; c arnboseftcs juramentos,do Rcy 

cmfauot do Reino ,edo Reino,em obediência 

do Rey; fc celcbraraó nas Cortes de Thomar,no 

anno de 7581. E acreqcntou cl Rey Catholico 

eftas formais palauras. T todas efias mtreedes,gra¬ 
das , y priuilegios tengo porbier,; qutcro,y mando : que 
nitn todo^tenparte, dexen de tenerfuejfefto ten tiem - 

po alguno. Supplo qua/quier defeto, que de hecho; 0 De - 

rechoenefiascegasfopuedaopponer. Tencomiendoyue- 
go,y mando al Príncipe mi Hqoyy a todos fus fuccef]oresy 
que anft locumplan. Si lo htgicren , como cffero .fean 
benditos de la bendçion de Dios, Padre ,Hi/of Sffirito 

- ---- - - C2. 
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Sanã*, de la Vtrgen gloriofa; de la forte c ele/lial,y de 
la mia -.fino{loqueno creo)feran malditos dela maldicion 
denoeflro Scnor, de noejlra Scnora , de los zsdpojloles, 

J de la Corro Celeflial , y de> la mia : no crefcan , ni 
projferen^nipaffen adeUntet(g)c. 

Oi Reis Catholicos D. Phelippc i\ e D. Phe¬ 

lippc 5 juraraõ eftas liberdades epriuilegios aos 

Portuguefes , mas naõnas compriraó; antes pu- 

blicamentc, em todas faltauaõ; e qucbrantauaõ 

osjuramcntos;ccomcfti accaò in)ufta,íicara5os 

Portuguzcs liurcs defua íbgckjaõ e obediência; 

porque como fe fogeitaraóa os Reis dc Caftílla, 

por uia de contrato; prometeendolheobediên¬ 

cia,pellas liberdades,que lheprometiaõ e jurauaõ 

dc goardar: como eftes Principcs, faltaraó na fè 

do jurado ; ficaraó os Portuguczes dc (obriga¬ 

dos do promettido; porque Axioma hedo Di- 

reito.qucdis. Frangemifidem->,fidcsjrangendaxefl.ff. 
pre focio, / fi conueneritL>. Quer dizer. Naõ íe goar- 

da fc : aquem anaõ goarda. Efta matéria fe dila¬ 

tará mais, em outro tratado ; eporeílc titulo,fe 

moftrarà com euidcncia,como cl Rey Catholico 

D. Phelippc 4“ nunca foi Rcy dcPortugal.-porquc 

como os Reis deCaftella, entraraó ncftc Reino 

por uia dc contrato e juramento deftas liberdades, 

c mediante cilas, os Portuguczes os rcçebiaõ; co- 
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mo cl Rey D. Phelippc 4". nunca as jurou, coníe- 

guintcmétCjnunca Portugal oaceitou>í/ey«re,nem 

recebeo. Eftasliberdades,eeftes juramentos vio¬ 

lou Caftclla •, oqucpreuio o P. S. Izidoro,e por 

ifto paga. Notcfc amaldiçaó dcl Rcy D. Phelip¬ 

pc 1. como fc vc oie executada c comprida, O 

que toca Ioaó Affonfo de A,uciro, no íèu Vati- 

cinio,verlo z cap z .Aonde dis, que a dcftruiçaõ 

de Caftella, que vem por uia de mal diçaò. 

ÍÍÍÈÈÍÈÊÊÍÈÈ!ê&ÈÍêÈÈÍÈàÈã 
CAPITVLO II. 

DO ADMIRAVEL VATICI- 
nio, de Ioaó Affonfo 

de Aueiro. 

|[C Oaõ Affonfo de Aueiro, pelfoa 

=*4 iníignc, como as antiguas mc- 

morías prouaó,no tempo dcl Rey 

- D Affonfo,j.dcPortugaljcfcrcueo 

cm verío da quclle tempo,no aa- 

no de,i475>. a perdição de Caítclla, 

como conftade hum liuro antiguo efidedigno, 

que tem no Conucnto dc S, Domingos dclfa 

w 

“a* 
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Corte,certo grauc Rcligioío, feito por ordetn 

dei Rey D.ManocI.como feuè do principio del- 

le. Ehepera notar, que 164, annos;cícrcueo cftt 

Author a perdição de Efpanha, antes de íuccc- 

dcr. Os verfos faó os feguintes. 

%^4uqs que fofles E(J>anha, 
Em outros tempos pa fados-, 
Voffa fortuna tamanha, 
Vofja perda tao ef ranha, 
Vos vem por vofios peccados, 
Que na .lei he declarado, 
E fe foa: 

Que nenhum hem malganhado 
Nunca pode fer logrado, 
tJfaais de terçeira pefoxi < f 

EJla grande perdição, 

Que[kvosvem achegando, 

E mortal dejlruiçao, '■ 

Vem por via de maldiçao. \ 
Velhos peccados purgando. 
Ca depois del R,ey Rjodrtgo 
Non outtejics: 

Vos Efyanba, ma is ca figo, 
Fortuna vos fes abrigo 

quantos males fzpfes. 

OQ 

' 0 f 
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3. Vofia dor, enofio pranto, 

Tos hixou ca emmcnta 
fixjdoroa quelle Sanéio, 
O qual nio vopo quebranto, 
Ne fia era defetcnta, 
Na qualdis fim aucrao. 

'Uojjos males, 
Fomes, e guerrasfêrao: 
Tantas gentes morrerão, 
Queftrao chejos os nades, 

. Vofios males nos accufao, 
Que nos non querem darnida, 
Nenhuns nos non e/cu^ao; 

Os peccados non refu^ao, 
te ferdes defiruida. 

Fuja quem poder fugir 
T)enos, v; V 
Tois a ueruos ekãppir , 
Non podemos refijhr, 
Que queiramos todos nos. 

f. Vofja maldade fundada^ 
Tor arte mi, e malignaj , 

Connem de fer acabadaj : 

Tor final fentença dada 
Da potentia Diuina. 
fia forçado he fazerdes 
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Grao pendença, 

Sem efcujaruos poderdes 

Tor ro^os, nem por quererdes, 
csJppellar de taí Sentença. 

<f. Tor vofSa grande maleta 

CMatao os filhos os 'Padres, 

(om furiosa crueza, 

Defconheçem a naturareza 

E as ndçenças das JMadres. 

P<fon lambrando benefyios 

Que ouverao: 

Confirmao os malefiçhs j 
Defíruem os facnfisios 

Da lei fanflatque dos derao. 

7• Ja cm dos non ha Derdade 
Em grandes, nem em pequenos, 

Senão fò necejjidade, 

Com tao efcfhiUa maldade, 

Que matariík o fomenos. 

O grao defaventura, 

Que vos vem i 
&orpeceado de natura. 

TJofsa morte e amargura ; 
Comoiur.ta vos nao vem? 

8, jdpos ejle mal, o fim, 
Di^em que fera mui perto. 

Segundo 
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Segundo di/se Mtrlirnj : 
Sem o crer, juro por mirtu, 

Que Deos fo fabe ò perto, 
t^ias pellos grandes finais 
Que vemos , 
£ danos ejpiritúais: 
Efpanba muito durais, 

Segundo a lei que mantemos. 

DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

EStc graue c antiguo Poeta Português, çcnto, 

e ícsíenra e quatro annos antes ,pronoftica 

cfta fatal ruina dc Caftelia em íeusgraucs,cmy- 

ftcriozos verfos. Fala àletradelRcy D. Phclippc 

4, como confta do primeiro verfo. Terceiro pof» 

fuidor (ainda que injufto) foi eftc Rcydos Rcy- 

nos dc Portugal Nellefe uè comprido, o que dis 

cftc Poeca; que nenhum bem mal ganhado,nun-; 

ca pode fer logrado, mais de tcrçeira peíToa. 

Etambcm fc verifica a quellc çclcbre Axioma do 

direito, qucdis. Demaleacquifitis,nongaudebiL>ter- 
tius bares. Que dizer. O mal ganhado,naõ ò logra 

terçciro poífuidor. Portugal chegou a tcrçeiro 

poííuidor,qual foi cl Rcy O. Phchppe 4.deCa-, 

D 
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i%clla>c terceiro de Portugal,mas ncllc feperdeo, 
c tornou a feu legitimo , c verdadeiro Senhor, 
qual he el Rey D Iòaõ,4. que Deos guarde. 

No verfoó. toca o Author a moitc do Prin- 
cipe de Caftclla O.Carlos, aquém (dis a fama pu¬ 
blica) mandou matar feu pai D. Phelippc o pru - 
dente ,c o affirma Antipilagrcfis Ibero. 

Confirma eftegraue Author, as Profeçiasdo 
Padre S. Izidoro, tam proclamadas pclla tradi¬ 
ção dos homens. A perdi deCaftclh dis no ter- 
çeiro vcrs.Quc íera,noanno deíctenta,efte fehadc 
tomar,emoídcm ao tempo ,quePortugaleftcue 
eatiuo de Caftella, queforaõ fefenta annos, eal* 
guns mezes ,c naò cm oídem ao curfo natural 
dosannosic vema fomar,quena era dc,so ;quc 
fefegue ( pera aqual nos faluòfctc- annos) íc ve¬ 
ra Portugal, Senhor,triumphante.c dominador 
dosRcynosdcCaftclla. A reíaõ deíle computo hc 
efta. A dcftruiçaôdc Caílcllaj vemlhcpcllospec- 
cados,c maldades quefes jdcftcs os maiores feios 
cin Portugal, que padcçeo tantas crueldades, ty- 
rannias, cinjuftiçis >e como cftas, nos affligi- 
raõ por, 6o annos, c ainda agora nos maltra- 
taõ com armas, treiçoe», c enganos-, da qui vem, 
que aò tempo da culpaícdcuc aiuílar,odo a çoitc, 
caítigo^ pena i c como por muitos Vaticimos, c 
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Iuízoí Aftrologicos confta , que na era de 
ha à Monarchta Portugueza dcchcgar a grande 
altura, c eftiha defer comperda da Caftelhana: 
fegueçe evidentemente,que ncíTeanno hadeíer a 
total ruina de Caftella. ‘B&carro, cAnnotaçao da 
oiãava, 6f. afji o da a entender; e (Bandarrai no verfo 
nS dis, que tudo Je bade acabar dizendo : çerra os fe~ 
tetjta Os mais verfos pellos antecedentes ficaó 
explicados, por cuio reípeito naó haó mifter 
maisdeclaraçao, equando a peçaô,o Leitor, o; 
coníidcràramelhor, c interpretara maísampla- 

mcnte.quco Authordcfte Liuro. 

i££££$££2i££:££2££i&£iM£ 
C A PI T V L O III. 

DO RARO E INAVDITO 
Vatiçiniodo AbbadeSaõ Ioachim, 

fundador da ordem Florençe. 

Oio AbbadcS Ioachim,grandcferuodc 
Dcos.c muito milagroío,comofc vèna 
fua vida,nouamenteeícrica,pciloPadie 

Frey Gabriel Barrio, di Ordem Scraphica,do ?, 
S. Francifco, a qual anda iníerta no Livro, que 

Da 
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compos Franciíco Stclluto,no anno dc i^VjofFc- 

rcçido ao Emincntiflimo Senhor Cardeal, Fran-' 

eiíco Barberino. Efte SaM&o,prcdiçc, cprono- 

íticou muitas couzas futuras , de diuerías partes 

do mundo, as quais em figuras prodigiofas^an-' 

dou cículpir e retratar, na Igreia dc S.Marcos de 

Veneza,a qualIfcs edificar, à imitaçaô do Tem,' 

pío dc Salamaó; c as acompanhou dc letreiros % c 

palauras muito efeuras^ myfteriozas. Entre ellcs, 

fc moftra hua figura dc fiímo Pontifice,com L 
Coroa Pontifical na maÕ, e na cabeça aberta huá 

de Religiozo, que denota,quede alguã dasfa- 

gradas Religioens, hadefair cedo algum Vigai- 

ro dc Chnfto. Tem aos pes finco ouelhas ,ou 

cordeiros iuntos; c fas a imagem dcmonftraçaõ, 

dc lhe querer por a Pontifical Coroa na cabeça. 

As palauras do Vaticinio (que hc em numero, 17) 

laõas feguintcs,quc pomos primeiro em Latim, 

como o San&o as efcriueo,e depois as traduzires, 

mos cm Portuguez. 

vaticínio. MOriuui , gr nunc ollittu. séfteãum norunt* 
multi, quamvis nu Um jflum 'videa£j. Deiiate, 

■Mantfefiatus , Ex infpirato, fceptra tencbit_> ( jufius-) 
* mPerÍj • Simui enim manifefiatus. Jn calo fraco invi- 
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fibilisyter clamabiL* máxima. Ite cum fefltnantia ad 
Occidentem feptem collts 3 invenietis vir um habitato- 
remyamicum meumferte iflum,in Regias fedes \Caluum. 
JManfuetum. Mitem. alta mentis. iMcutifimumyad 
videndum futura pracipue. fnte babebis feptem collis 
fmperium. 

Traduçaõ do Vaticínio. 
¥ QVer di%er. Morto , e efqueçido. O [eu rofto 

conheçerao muitos , ainda que nenhum o veia ; 
Pella Dtuindade fera manifejladoy e fendo nao efferadoy 

ejle iufloy teta os Cetros do Jmperio. luntamente ferà 

defcuberto , e declarado. Alo Cco tres ve^es bradara, 

muito o invi/ivel rPregoeiro , dizendo. Jde com mui¬ 

ta prejfa a parte Occidental, que tem fete montes, ® 

achareis hum homem, a hy morador, amigo meuy efle, 

leuai, e metei de pojje do trono Real. Os finais que temt 

epor onde o aveis de conhtçerfao efles.He CalvoyMan - 

fo , Brando, de grande entendimento , Agudtfimo de 

engenho 5 pera ver , principalmente, as cousas futuras. 

Em ti terás, epoffuiras o Império , e <JMonarchia dos 

fete montes. Nao dis mais ejie admiravel, e fingular 

Vaticínio, o qual os curiosos podem ver em Francf :o 

Siclluto ,nafegunda parte, folhas 66. e 6/. 

D 3 
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DECLARACAM DESTE 
vaticínio. 

T^Eília fcm falta a interpretação defte grauiífi-’ 

X mo Vaticínio, a eloquência de Cinero, a ele- 

^gancia; de Demoftcncs a Facúndia; de Claudia- 

no; a melodia dc Homero; e o icntencioío, de 

Tac/to, masfcaboauontaJc 'e reputa por obra, 

como S. Thomas iníina [ZJoluntas reputatur pro- 
jatto) na z. parte queft. 6$. Artigo t. ena> n. QueftaÕ 
io. x/irtig. Ena. 3. p. qutfí 68 ^Artig. 2.. e com o 
fiu JZíettre, toJos os Theologos; Receba a amada 

Patria,o limitado cabedal c humilde talento dc- 

quem o declara cexplica; porque íc oanimohc 

grande eualentc,as forças lao p quenas c fracas: 

lembrada que o grande Alcxandre,com igualgo • 

fto fazia grandiofas merces, c recebia íerviços, 

limitados e pobres. 

Entendefe eftc fingular Vaticínio à letra, 

c com todaapropriedadc, por elRcy Dom Ioaò 

o 4. nófTo Senhor, o qual anunciou efte 

grande Sando, naerade milçento c noventa 

c fete annos,como na fua vida fclê, que vem a 

f..zcrnefte tempo, quatrocentos , e íincoenta c 

hum annos. Dis efté feruo de Deos,que morto, e 

eíquecidoeftauael Rcy noíloSenhor.Sao termos 

lynonimos.íignificatiuos do mcfmo. Morto,vAò 
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mcfmo que esque eido , e eíquecido , fígnifica 

o mefmo que morto,como côíta das divinas c hu¬ 

manas letras,c pera proua de verdade taò aíTcn- 

tadaefabida}bafteefte verfo dcHauid,do Pfal no 

30 que dis , Oblivioni datm fum.tanquam mor tu w & 
corde. Qucrdizer. Nalembrança ememoriados 

homens, viuia eu taô eíquecido , como íe fora 

íepultado c morto. Fala o Real Profeta,de quan¬ 

do Deosbfcs Reypodcroío de Iírael,fendo hum 

paftor eíquecido,c pobre Combina o cfqueci- 

mento com a moite ; eícmelha, e fas iguala 

morte aò cfquecimcnto , c naõ íer lembrado 

dos homens Mortocftaua, ebem morto,cl Rey 

noíTo Senhor, napouca lembrança que tinhaõ os 

Portuguczesjde que clle auia defer o feu gloriofo 

Redemptor. Húns, efpcrauaôpor el Rey Oom 

Scbaftiao: Outros , promcttiaófc a liberdade 

dc fora , reftituida por Príncipes cftrangeiros. 

Ninguém fc lembraua, que da Real Caía de 

Bragança,hauia de vir,orefgatc, oremedio,oali- 

uio.e o deícanço,a eftc catiuo,c neçeflitado,c raõ 

trabalhado Reino de Portugal. Com ifto, fc co - 

nhcce claramente , c alcança, que el Rey noíTo 

Senhor, era o Principc morto,e eíquecido , de 

quem trata o Vaticínio. 

Dis maiso Vaticínio. Que de v/Jta conhej 
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fcm muitos a efle Trincipe. £l Rey noíTo Se¬ 
nhor, fc era morto e cíquecido, pera o Reino 
efpcrar, que clleauia dc Reinar j conhecido era 
de muitos, que ò uiraõ, c trataraõ,quando eftaua 
no repoufo dos feus Paços de villa viçofa, mais 
dcícuidado de pretender o Real Cetro de Portu¬ 
gal ,hcrença hereditária de feus Pais. Continua 
o An núncio ; Que ninguém ò u/a Quer dizer.. 
Que ninguém òuia com forças humanas, pera 
recobrar cftc Reyno, que era feu Ccgauafc a 
refaó e providencia humana, nao tendo olhos 
pera ver ncllc o fogeito , capacidade,animo ,e 
valor : veramente grandiofo c Real; pera fafer 
nclle feus cm pregos a providencia Divina. Eafli, 
quem nclla nao punha os olhos,fenaõ nas conve¬ 
niências humanas,c nasrazõ.sde cftado , cegou, 
c naõ vio ; epor ifto tantos allucinaraõ,e çegos, 
cfem lusjdeípenharao, irreparavelmente,as hon¬ 
ras. as fazendas, eas vidas Digiõno os Grandes,c 
os Títulos, c os outros* que morrerão as roaos dc 
íua çegucira, e perfídia 

Proíigue o Vaticínio difendo. Ser a mani- 

feflado peda Divindade. Aífi paífou. Dcos o mani- 
fcílou, que cuftuma moftraraos aos olhos, o re- 
rrcdio ; que naõ vemos , denoífos males. Digao 
a cícrava Agar, que vendo morrer o miam o 

Ifmaél 
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Ifmael apura ícdc, naò via afoute de agoabella, 

e clara,na qual citava a uida,c o remedio da çede 

mortal^MindoUjDcos hum Anjo do Ceo.Apèrmcç 
oculos ejus 'Vens , qux videns puteum-i ded:tL> puero 
biberts Gcnef cap. u Quer difer. Moftrou Deus 

afonte a Agar,abriulhe os olho* , vio a fonte, 

que nao via,comouagoa,e remediou o minino. 

Na5viao,naô,os Portuguczes acl Rey noíTo Se¬ 

nhor, que era a fonte de noííbs bens, para 

o leuantarem por feu Rey. Nao viaõ a agoafer, 

mofa c clara, de feu Direito,c de fua juftica, Dcos 

o manifeíta, e declara, faíendo poderofame nte, 

que vifsèm obem, que nao viaó ■, c conhcçcfícin, 

obem que ignorauaõ. 

Vai continuando o Vaticínio. Sendo ruo efpe- 
rado efle jnflo , poffuirà os Cetros do Império Nao 

cfpcrado, foiel Rey noífo Senhor, porque as 

eíperanças punhaófc cm outrem, como ia fica’ 

declarado. Dis, que terà os Cetros do Império; 

cquehciulto. A qui fe da bem claramentc a 

etitender, que ellc ha dc fogeicar a Caitclla, 

porque ha dc fafer Império > c dis, que ha de¬ 

ter muitos Cetros, quer dizer. Muitos Rcinojp 

emuitas Coroas. Chamalhc iufto. Quer dizer. 

Seiá o jullo e verdadeiro poíTuidor de Portu¬ 

gal , à diíFcrcnça dos Rcys de Caftclla, que fem- 

E 
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pre foraò poíluidores imuftor. Eita propriedade, 

naõ queremos mais declarar , porque a virtu¬ 

de aonde cftà, todos a vem, e todos a co-' 

nhcçcm; fenao os olhos da Curuja,cuftumados 

aver tieuoas , e os fracos, doentes , c rcmtdo- 

fos, que íaó inimigos da lus declarados, dis o 

P. S. Agoftinho no livro de fuas ConfiíToés. 

Et oculis cegris odiafa luxyqu<* puris ejiamabilis. Os 

olhos doentes aborrecem a fermoía lus j os faõs, 

faõ feus namorados. Também paliamos em íi- 

lcrçio feu zelo, Chriftandadc, c virtude, por 

naió oífender lua Real modeftia, e iuntamente j 

porque ■> quem Deos acredita , naò ha miíler 

abonaçoés humanas. 

tsManifeJfado iuntamente no Ceo (dis o Vaticinio) 

Manifeltado , dcícubcrto, c revelado foi cl 

Rcy nolTo Senhor no Ce© , e iuntamente ra 

terra j que a ella ,íe refere a quclla palaura 

(5/W) que quer dizer, iuntamente. Porque 

no dia de fua glonofa Acclamaçaõ ^de^regou^ 

a Santa imagem de Chrifto, nas ruas de Lif^ 

boã^ amaõ direita j como difendo; que cfte 

cra o RcyTvhcúberto , que nos auia de livrar 

dos Caftclhanos. Em Braga,c outras partes do 

Reino,foi uiftahuàHoftia fobrehum Calis; cm 

Lisboa, íc vio o mcímo], entre dous Anjos. 
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Aíli o certificarão c aífirmaraó muitas peíToas, 
que julgaraó ícr hum fclice annuncio, de a 
MonarchiaPortugueíafcr firme c perpetua, cuio 
in tento dcclaia o íeguinte Poema 

SONETO. AO grande Jtjfonfo Deos crucificado 

Fundou cierna e facra Monarchia, 
E agora que parece fe extinguia : 

Lha torna a rejlaurar Sacramentado. 

Duas vefes por Deos Treino fundado, 

Seguro efia de efi ranha tyrannia: 
Trtmeiro o Ceo, e a terra a caharía, 

Que hum Reyno a Deos duas vefes confagrado. 

Se hua ves fes o mundo, e fempre dura, 

Se hua ves fes a Igreja, e permanece: 

O que fes duas vt^es, Jerà eterno. 

Reino àe tai valor, e fe tao pura , 
Bem moflra fer de Deos , e hem mereçc 

Ser cabeça de Jmpeno fempiterno. 

Ou também foi manifeftado, iuntamente no 
Oco aos Bcmaventurados, que tem gofto e 

gloria accidental das obras, que Deos fas ncftc 
mundo , pera maior gloria íua ; E fe a conucr - 
Çío dc hum pecador, hc alegria pera aqucllcs 

E z 
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ccleftiais Cortcíoés, como dis por Saó Lucas, 

cap.' ij. Caudium eft in Calo ,fuper vno peccatore 
panitentiam agente: maior prazer, c contentarr.cn- 

to teraõ, por certo, de ver hum Rcyno rcfti<2 

cuido a humr Príncipe, que ha de eftender a lei, 

deChrifto,etrafcr os infiéis aoculto de Deos; 

c reformar os peccadorcs, com a mudança dos 

deprauados cuílumes,em que Caftella,ha tan¬ 

tos annos,tinha criados, & inftruidos os Por- 

tugucícs. Conhcçemos Bcmauenturados,por rc- 

velaçaó , no Verbo Diuino, todas as coufas 

que lc fazem neftc mundo , como o Doutor 
jdngcltco ivfina >nai p. queft. 8?. Artigo 8. c de nof- 

los bens tem rnaior goílo, matcrialmcntc ; por¬ 

que a refaò formal e total dcllc, hc Dcos, como 
dis o foi da Jgreja-y i. p. quefl íz.Art. 9 ad 3. Os 

bens dos Portuguefcs manifeítou Deos aos 

Bemavcnturados, pera maior gloria íua. 

Vai pordiante o Vaticínio difendo. O Prego- 
tiro inutfiuel bradara tres ve^es fortemente. Porcftc 

prcgociio, fc entendem as inípiraçoés Divinas; 

os efficazes auxílios dc Deos, íeus auifos; c 

íuas interiores c fecretas moçoens, pcllas quais 

nos chama; c nos brada; que nos conuerta- 

mos, e obremos bem* Saõ as infpiraçoés Divi¬ 

nas ; vozes, c brados, que Deos dà aos noíTos 
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coratjocs. Aíli f: entende a quclle verfo 3I do 

Pfaimo, 51. Quontam tacui Jnueterauerunt ojja meai 
dum clamarem teta die. Quer dizer. Porque mc- 

calei, cnuelhccerao os meus olfos , quando 

clamei c bradei todo edia. Pois como pode 

fer, que Deos cfteia calado , c que br ade, c gi i 

tetodoodia? CalaçcDeos; porque naõ fala, 

c porque naó tem boca: brada todo oaia,inípi- 

rando cm nós, o que mais convém, pera bem 

noíTo, e gloria fus; c por ííTo o P.Saò Bernardo, 

no ScrmaÓ4 da Vigilia do Natal , du que as 

moqoés interiores de Deos, íaõ brad os, c gritos 

ícus. Jnfj>trationes interna 'voces Dei funt Brada 

Deos ao coraçaó dos homens, que fe conucr- 

taó , c que obrem bem. 

Trcs veles bradou e gritou eíla voz Divina 

nos coraçoés dos Portuguefes difendo. Levan- 

taiuos do duro catiueiro de Caftclla , cm que 

cftais ide a Villauiçofa ,que em íeu Senhor, e 

Principe, tendes o remédio de voílas neceíhda- 

des j o bem, de volTos males; o defeanço, de vo£ 

fos trabalhos; o aliuio , de voíTas sfflicçocns -, 

a gloria, de voflfa pena ,* c a liberdade, de voíla 

fogeiçaó. Por tres veies bradou ellc pregoeiro 

Divino aos coraçoés dos Portuguefes : porque 

tantas confta,quc falaraó fidalgos a clRey noífo 
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Senhor, pera que cobraíe o Reyno que cra Teu 

c tomasc a cappa, que outrem lhetiràra, furti- 

uamente dos hombros. A primeira foi, que 

hum Principceftrangciro o perfuadio íe lcuan- 

tafccomo Reyno, e pera isTo lhe oífcrcçiagran- 

des forças. Naô quis 5. M. diíFcrir. A fegunda 

ves queOcos bradou, foi no tempo das altcra- 

çoé; da Cidade de Euora ( amocltaçaõ Diuina; 

pera el Rcy de Caftclla ) quando alguns fidal¬ 

gos pcrfuadiraô a S. Mageftade, fc rcftituiíc ao 

Reino, c nos Paços de Víllaviçofa appareceo, 

na quclle tempo, na porta principal, huã Co¬ 

roa Real, e hum Cetro, com cífca letra, cAut 
nuncy aut nunquam. Quer dizer. Ou agora , ou 

nunca. Cora tudo naõ foraocíficafescífas vozes, 

ceftcs brados de Dcos. 

A terçcira e vitima ves, que efte pregão Di- 

uino foou e foi ouuido, no coraçaô dos Portu- 

guefes . foi no venturofo anno de 1640. Sabado 

primeiro dia de Dezembro, em cuias veíporas 

começa a San&a Igreja difendo. Ecce dies veniunt, 
fufeitabo Vauid germen iujlum , regnabít Re*. Quer 

dizer, hc chegado o tempo, lcuantarei a David, 

fruto nouo, Reinará c fera Rei, cBandarra dis. 
ja 0 tempo defeiado he chegado. O Rey 7s[ouo heale- 
uantado. £ nas Matinas, perfuade a Igreja aos que 
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dormem ci'q*eçidos,quc fe levantem. Aíliofifc- 

rao os Portuguefes ouuindo os brados de Deos. 

Gritou Deos fortemente aos fidalgos de Portu¬ 

gal, que era tempo de íc levantar do duro cati- 

uciro de Caftella,c tornar à antiga liberdade : 

acclamando» c leuantando por Rcy de Portu¬ 

gal ao Principe, Senhor de Bragança, legiti¬ 

mo c fò verdadeiro Senhor dos Reinos de Por¬ 

tugal. Foi a vozgrande, e o pregaõ mais alto, 

forte, e efficaz , era chegado o tempo da Rc- 

dempfaò. Viraõ a lus de Bragança, e alumiados 

pella Diuina.foraõfc a Villauiçofa; confeguiraõ 

o que intentarão : inclinando Deos poderoza- 

mente a vontade df 1 Rey noífo Senhor a reco¬ 

brar cftcs feus Reinos vfurpados : Verificando- 

fc formalmcntco que o Vaticínio dis. Tm ve^es 
clamará do Ceo fortemente o Tregoeiro. 

O que continha o pregaõ era. Jde com preço, 

ao Occidente, a hum lugar de Jete montes ; e 

nelle achareis hum homem meu amigo, a efte afentai 

no Real trono. Portugal fica ao Occidente : O 

lugar defete montes, naõpodefer Roma,por¬ 

que tfta,íò cftà fituada em íctc montes, naõ fica 

ao Occidente, íe naõ ao Mciodia $ e como o 

Vaticinio fala de lugar íituado na parte Occi¬ 

dental, claramcntc íc conhcçc ; que lie Portu- 
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gil. O lugar de fetc montes, euidefttcmeme hc 
Lisboa, vitima terrado Occidcntc , edificada 
fobre fetc montes, o que nao tem nenhua ou-' 
tra de Portugal, nem de Europa, tirando Re¬ 
ma. O Primeiro monte , he noíTa Senhora da 
Graça. O Segundo, S. Anna. O Terceiro , o 
Caftello. O Quarto, Saõ Roque: O Carmo’, c 

a Trindade, laôoiteiros, Acuados nas fraldas 
do mefmo monte; afii como a Sè , nas do Ca¬ 
ftello. O Quinto, Saó Francifco. O Sexto , o 
das Chagas. O fepeimo, orde Santa Cathcri- 
na de Monte Sinay. Eftes faõ os montes habi¬ 
tados , que faõ os que íe devem contar, e naõ 
os defora , fem gente, dcícrtos, c folicarios. 

O Varaõ amigo de D:os, he el Rey Dom 
Ioaõ o quarto, noífo Senhor.loaõ, quer dizer, 
graçiofo c a gradauel. Morador era também na 
parte Occidental, pois os antigos Paços dos 
Duques dc Bragança, ficaõ ao Occidcntc, co¬ 
mo íc vc, entre faõ Francifco, e as cafas dos Con¬ 
des do Vímiolo. Nícftas cafas ocidentais, ene- 
ftes Paços, fe determinou, c aífentou a glorie- 
ía’acclamaçaõ dcl Rey noífo Senhor , A qui 
fe decretou, e firmou, que oaíTcntaíem no 
trono Real. Sem contradicaõ , logo, fe de¬ 
ve crcr,quco lugar Occidental de fetc montes f 

hc cfta 
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hc cfta Cidade dc Liíboa, pois naò ha oucra cm 

Portugal,c que cl Re y no Ho Senhor he o morador 

dooccidécejpoisfcus procura dores,cm ícu nome, 

affiftiaó e moravao nosfeus Paços deS FrancíC 

co,que ficao ao Occíd ente, nos quais lede ter mi-í 

nou, que opufeíTem no throno Real. H com t3Ó 

próprias e aíuíladas circunftançraí, fica claTo o 

entendimento do Vaticínio,pois vemosa cl Rcy 

noflo Senhor aíTentado na Real cadeira, c:n 

comprimento da vontade dc Deoi. 

Os Sinais que Deos da deílc fingular varaó 

amigo feu faó os íeguintes Calv o,Jdíanforrando, 
de grande entendimento. gudtjjimo, principalmente t 
pera ver ai coufasfuturas.Todas cilas propriedades 

convém formaliílimamcnte a el Rcy noflo Sc* 

nhor.He Calvo^íki palavra em íentido material 

naólhe convem ,feruó no myílico c efpiritual. 

Calvo,nas Divinas lettras, quer dizer: coufalim - 

pa , e pura. Aíli o affirrflao os Expoíítores da 

fagrada Eferitura, partieularmenteodouto Dio- 

nyíio Carthuíiano,no Levitico, cap 15 Artigo, 

17. a onde dis. Calvas efi idenu, ac mundas. Cal- 

vitium fitL> ex defeãu humorunu. Quer dizer. Eíl 1 

palavra, Calvo, hc o mefmo que limpo, c puro: 

porque oíer calvo proçedc-dc falta de humor vií- 

coío, dc que qs cabcllos íc criaó egeraõ. O Calvo 

F 
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por falta de humor, cra puro c limpo,eoffcrccia 

ficrifàcio noTemplo,cnaó,oqucera calvo dc le¬ 

pra,como conftadoLcvitico cap.13. Segunda exJ 

plica (jaó. Na lingoa Italiana tomafcefti palavra, 

Ct/w.mctaphoricamcntc.pello homem fingelo, 

hzo , c fem refolho : porque aílí como a calva 

he toda lizi e dcícuberca:aífi o homem fingelo c 

hzo,naó tem couzi que fenaóconhcçi e alcan- 

çe. Ncílesdous fentidos a palavra,[alvo,pertence 

a el Rcy noíTo Senhor.Calvohe, naó dccabcllo, 

mas dc refolhos, fingimentos, c enganos; Lizo, 

fingelo,limpo ,c puro, csem macula de íegunda 

intenção : tratando a todos a pura verdade. 

M anfo hc, brando 5 affaut 1, como todos os que 

òtrataó , exprimentaó: c grande proua he de¬ 

ter cftas e outrascxcellencias, dizer S.Magcfta- 

d: alguas vezes, que mais fc prezaua defer Pai 

dos Portuguezcs , que Rcy. O entendimento 

levantado , cofabcr, pera prevenir o futuro, 

todos oconheçcmc confcflaó,cbemfc tem vifto 

nas coufas palíada?, que todas foraó partos acer¬ 

tada de feu fobido juifo, e prudência- 

Efte Principc,eftcRey, e efteSenhor,qua¬ 

trocentos c fincoenta annos, por hum Sanfto 

varaó pro':ccifado,dis o Vaticínio,que ccrà o Im¬ 

pério da cerra dos fere montes. Por efte Império, 
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fe entende , a Monarchia Pottugucía ( que ern 
Lilboa, Cidade de fete m ontes) tem feu pri ncipio 
c fundamento, pellainfluencia do Sol, Aftror, c 
Coniunçao maxima,de Saturno e Iupitcr ,como 
affirmaó os mais peritos Aftrologos e iníignes 
Mcthamaticor, que iulgaó das caufas fegundas. 
Nella,hadc ter leu comprimento a divina pa’a- 
vra,queproroettcaosPortuguezcs,Impcrioefta- 
uel, firme , e permanente, como jurou o Sanòfco 
Rey Dom Afionío Henriques,o que gentilmente 
toca Bocarro, na fua Monarchia Luzitana,oi¬ 
tava, nj. 

Refrea amada patria os trifles vultos, 
%^4s lagrimas comprime; e nao teefhantem 
Sffcitos das Eflrellas, que fe ocultos, 

Por//', ia pode fer que fe levantem., 
"Ha mefma confufao enos tumultos. 
Deixa, que por teu Rey viftorias cantem, 
Que de quanto o Sol ú,e Neptuno a barceu 
Stra contigo uni ver[al tMonarcba^. 

Por ultimo complemento dcftc grandioíõ 
Vaticínio, he pera notar,que a declarado dclle 
feita por Paíquclino Regiselmo,da entender cla- 
ramcntc , que a noffa imcrprccaçaó hc a verda- 
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dcira, como ícve neftcs verfos Italianos ,quc po¬ 

mos a qui pera os curiofos, c pera que vciaõ, 

como averdade he conftante e conforme. 

Quineifyieghcrà l'çy4ejuila l 'Urffillo. 
Degno di Cbrifio,l'cs4quilla,chépriua 
Del fedei nido , e te cofe 
JMutarl. tutte,e’di uederle lute 
Hauarfe diletto, t jinalmente. 
Sara data la lace, al fccolcicco. 

Sa5 cítes verfos doMeftrcReynardo ,como 

refere Pafquclino Regiíclmo,na Annotaçaó,i7. 

c rraduíi ios cm Porcugues,querem dizer.ÁAguia 

dclenrolaràa Bandeira digna dc Chriftoie A Aguia 

fera tirada do fiel ninho*Mudaràas couzas todas, 

e de as ver ledas c contentes,tcra prazer c goítoj 

e finalmencc.sera dada a lus ao cego mundo. 

Sem duvida alguã, fc entende o Vaticínio 

precedente , por el Rcy Dom Ioaô 4. noíío 

Senhor i por que dis, que A Aguia dcfcnrolarà 

a Bandeyradigna de Chriíto. Porcfta,feenten¬ 

dem as armas dc Portugal , com as fuas ílnco 

lan&iííimas chagas, que cllc tanto eftimou,quc 

as quis ter coníigo perpetuamente noCeo, pera 

gloria, e honra.de íeu tnumpho, c pera raoílrar 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. 4; 
amaioreftimaçaó que delias fazia: comoinfína 

o D. Angélico, na. 3. parte q. 54. art. 4 Qcatrices 

feruaviL* y ut inperpetuum viéiorU fua circunferrvL» 

triumpkuntj. Eftas armas maisglorioías do mun¬ 

do deu a Portugal, no campo dc Ourique , pera 

as por c trazer na fua Bandcyra, a qual por cftc 

jufto refpeito,hc amais digna, c amada dc Cliri- 

fto, que todas as dos outros Reinos. Aguia •, fc 

chama el Rey noíTo Senhor , com propriedade, 

por que afll como cfta,entrc as aues,hc a Rainha, 

aíli cl Rey noíTo Senhor, entre os Reis,c Princi- 

pes do mundo,ha dc fer o maior Príncipe,o maior 

Empcrador, c o maiso gloriofo Monarcha, co¬ 

mo ocfcrcvcm tantos Vaticínios, particuiaf- 

mence Bandarra no verfo 68. 

Forte nome he Tortugal 

Hum nome tao excellente^t 

He Rey do cabo poente. 

Sobre todos principal. 

Nao[e acha feuigualy 

Rey de tal mericimento} 

Nati f achafigum finto, 

Do poente ao Oriental. 

Portugal tem a Bandcyrtu, 

Çwnfinco Quinai no meio, 

Fs 
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E fecundo veto, e creio, 

Elle he acabef eira t (0c, 

Biftantcmcntc fica prouado eftc precedente 

alTumpto. Afcgunda Aguia, que el Rey noífo 

Senhor ha de tirar do fiel ninho , he el Rey de 

Caftella,que também foi Aguia Rea!,pello mui¬ 

to que Cubio, c dominou O fiel ninho de que 

feràprivadojhe Portugal,Naçaócaó Nobre,e Ex- 

cellcnte, que sempre foi fiel aíeuRey,e ainda a 

quelles,quc onaó forao,comoos de Caftclh, c 

naó pode aver maior prova de íua fidelidade, 

mas como Dcos lhe a brio os olho», ccílou o a 

çoitc,c o caftigo, viraó o legitimo Direito dcl 

Àey Dom Ioaõ o 4; noíTo Senhor, e excluirão a 

clRey deCaftella.Tambcm por cite (fielninho) 

íeentende Caiteíla ,da qual dizem , ícrà tirado 

o feu Rey, por luizos occultos dc Dcos,e gera 

exateaçaõ d* Monarchia Portugucza. 

Declaraçao da figura do Vaticínio. MOftraefte Vêticinio hum Religiofo ,vefti- 

do com as infignias de Sumo Pontífice, 

c aos ieus pès,íinço Cordeiros foicitos,e obedien¬ 

tes , aos quais fas demoftra^aó de querer por a 
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Tiara Pontifical, na cabeça. Por cita figura, (c 
entende o Sumo Pontificc, o qual íèra perfegni- 
do de Hereges , e Siímaticos , como cm tantos 
papeis anda efcríto, osquais acometendo a (an- 
6ta cidade de Roma . a ganharaõ, c offenderaò, 
taócruclmcnte jqueo VigairodcChrifto.fugirà 
pera Portugal,a valeríe de feu Nobre Rey , con - 
tra taò poderofo inimigo; o qual fucceífo, pin¬ 
ta o D. Boccarro,na Monarchia Luíicna oitava, 
izo. Afli. 

De nota, que hum profano hereftarcha 
C°m dogmas quer turbar •, e altos errores 
Âo mundo, de que intenta fer ^ionarcheu, 
De muitos,ejhpado ,feusfautores: 
Naufragioi quer formar de Pedro à Parca, 
Entre z^jftaroth, e falfos ‘Belpbegores, 
Por quenelle fumas tenhas alteias, 
Com vícios ,/êva ao mundo, e com larguezas 

André Gonçal««,nofcu trata d o, que fies dos 
íucceílbs dos tempos, dis, quefe levantara hum 
hcrefiarcha, com efipiritodiabolico, o qual per¬ 
turbará a Igreja: publicando nouas Ceitas, c fal¬ 
ia doutrina , com que enganara a muitos, e os 
trara afli. Alguns , quizeraô , que folie eftc o 



4* RESORREICAM DE PORTVGAL. 
nefando Lutero,mas enganaraôíe , por que cite 

hcreíiircha , fe pode femear falfa doutrina, nao 

tcue cabedal, pera tomar armas contra a Igrcjai 

outro deue logo de fer o hcrefiarcha.que ícefpe-. 

ra, que ha de inuadir a Roma , cabeça do mun¬ 

do Nao faltou Bandarra, em acompanhar eftc 

Vaticinio,pois claramcntc odis no verío, 

redor dagrao Cabana, 

Na quellts montes erguidos 
No vatle que fe dis Cana, 

' Ouvimos efiafomana ; 
Lobos que andao erguidos: 

Dando grandes alandos > 

Fazendo grande agonia 
xdMuitos mortos, e feridos, 

E outros andao fugidos, &c. 

E1 Rcy no fio Senhor partira de P ortuga* 

com poderozo exercito pera Roma , a dcftruir 

cite inimigo da Igreja(cfta, fc cntcnde(pclla graõ 

Cabana,qualhe a Igreja Romana. Os lobos lao 

hereges) o qual Efcolhcrà Deos, por íer fempre 

firme nà fè, c naóconíentir nos errosdeftcfilho 

deSatartafjComo elcgantemcntc dis oD.Bocarro, 

na oitava, iu. 

EfcolberÀ 
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Efcolheràpor rayo ao Lusitano, 
Que dcperfiiia tal tome vinzançà\ 
Que fayor tao divino , e foberano, 
Telia Retoque terru, do Olimpo alcança, cihc. 

Levara fua Magcftide cm fua companhia ao 
Siímo Pontífice , pera o aíTcncar no íeu Real, 
e Apoítolico trono ; o que claramcnte infinua 
Bandarra dizendo, no verfo, 8o. 

De perdoens, e oraçoêns 
Ira fortemente armado, 

Dar} nelles Santiago , 

Na volta, que fas deftois. 

Evidentemente fc conheçc deftes verfos, 
que.o Vigairo dcChrifto hadeir cm companhia 
del Rcy de Portugal, eufo potente exercito ha 
de ir armado de oraçoens, c perdoens, que o Sií- 
mo Pontífice lhe ha de conceder , pira aquellc 
gloriofo feito > o qual vendofe rcfticuido a fua 
grandeza, c M<»gclfcade,fara aos Portuguezcs as 
maiores honras, que fc podem imaginar- Aíli o 
de notaa figura do Vaticínio na dcinonftraçaõ 
que fas, dequererpor na cabeça, aos finco Cor- 

G 
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dciros,a Coroa Pontifical: fymbolo da honra, 
c grandeza, com que os ha de engrandecer ,c 
tratar. Os Cordeiros íaõ figura cfos Portuguc- 
zes^empre foieitos ,e obedientes ,a/e Apofto- 
lica, poftos a feus pès. Também íignifica o 
Cordeiro a paciência, eo fofrimcnto , que os 
Poreuguezes ate agora moftraraõ,nas tyrannias, 
e violências, que por feíTentaannos,dosCaftc- 
íhanos receberão. 

O numero de ferem finco, hc mui myfterio •] 
fo, c levantado, cclaramentc íignifica eftc Rcy- 
no dc Portugal, o qual tem por Armas as finco 
Chagas, que recebeo aquclle innoccntc Cordei¬ 
ro, que tira os peccados do mundo ( gnu$ Dei 
<]tii tollit pccc ita mundi) dis S. Ioaõcap. i. Por aqui 
fe conduc com a verdadeira explicação dcfte 
lingular Vaticínio, que entre todos os referidos 
tem o primeiro lugar , c fc dcuc cftimar muito, 
aíli por naò fer repetido, nem fabido $ como 
também , por fer de hum eftrangciro Sanéto, 
cm quem naô cabe màfufpeita,eprcfunçaõ. 
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CAPITVLO mi. ‘ 

DO SINGVLAR VATICINíO, 
do Venerável Padre Frey Ioaò 

Madeira,da Ordem dos 
Pregadores. 

P. Frey IoaÔ Madeira, Rcligiofo 

da fagrada Ordem dos Prcgado- 

les, íc foi dcftc Rcyno pera a 

Congregjçiõ da índia, no anno 

--- ^^ de i;8i. A caufa que o levou,foi 

ler verdadeiro Português, c magoado de ver fua 

pirriatyrannifadapor hurnRey cftrangeiro Ver¬ 

dadeiro Sacerdote , Mathathias Português, que 

por naó ver os males da terra onde naçera fc quis 

dcítcrrar delia pera taò longe. E aíli confta por 

tradiçaó de Rclígiofos antigos , que eftc vir¬ 

tuoso Padre repetia muitas vezes , antes de fc 

embarcar, cftas palavras do no bre velho Matha- 

thias,quando vio a fua terra, cm poder deeftrans 

geiros e gentios mibi, hl> qtiidnatus fttnu vi- 
dcre^i contrttioncnu poptili mei , quòergo nobis ai huc 

Ga 

£ 
£ 
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^ivire? i.tftoachabeor*m->,cal> i. Quer dizer. Ay 

demim,pcra que naci,fe avia dever a minha pa- 

tria, taõ maltratada e opprimida dos eftangciros 

Caftclhanos! Pera que hc viver ? ienao entre- 

crarme a perigoía viagem da India:e quandoocos 

for fervido , que fuas agoas me fepuitem , fera 

pera mim cíTamorte,vidajcíla pena, gloria; cifc 

trabalho,defeanço: porque, que maior tormen¬ 

to ,que ter vidaavifta de tantas mortes,quantas 

padecem os naturais ? Dobrado tormento pa¬ 

dece o que viue : e de grande pena fc liura , o 

que morre: porque efte, com a breve morte po - 

em fim a todos os males ; c aquellc , íempre vive 

affligido : pois padece com o mal dos amigos, e 

o maitiriza , o continuo rccco de correr igual 

forte. Por iílodiso PS Agoftinho,queaquella 

valcrofa Maí dos fetc MartyrcsMachabcos,quc 

perdera oito vidas, poi que na morte de cada fi • 

1 ho morria huã ves,vcndoos padecer taõ exccci - 

íivos tormentos. Gentrofa genitrix, toties montur, 
quot fihos trucidari 'videt^ , g/ tandem^ montur. 
Afii efte reformado Padre ,por naò morrer 

muitas mortes, fc defterrou de Portugal, pera 

iempre. .. , 
Embarcoufepera a índia. A maior parte de 

fua vida gaftou cm fantos exercícios, c de maior 
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preço pera com Deoa^jual he a converçaõ das 
almas, como dis o Apoftolo S. Pedro , no. i, 
c»P« da íua primeira Carta. Reporuntei finenu fi- 

dei meftra , falutem-j animurum-j Correo muitas 
partes do Oriente efte Apoftolico e iníianc va- 
rao, como verdadeiro filho do grande Patriarcha 
Saõ Domingos, que nenhuá outra couza mais 
procurava, que a íalvaçaõdas almas. Deftc Pay, 
naõ degenerou, efte fervo de Deos,antes,tanto’ 
íeguio Tuas pifadas, guc no Reyno de Cambo¬ 
ja, que confina com ò dcSyaójc eWSofala ecm 
outras partes,converteo muitos milhares de gen¬ 
tios á fe , como efereve ó Vadre FrcjJoào dos 
Sanólos, Livro 2, cap. 7. e i2t e ri0 £ivro, cap% 
8. e 10. r 

Sendo Vigairo de Sofala efte Padre, lhe 

mandarao, certos devotos feus huns motes pera 

que lhos grofaífc ( quenaó dcfdoura a virtude, 

o çxcrcicio licito c honcftormuitos Santftos fife- 

raõmuitosveríos,comoS Damafo,S Agoftínho, 

S.Sevcrino, c outros ) no anno de mil c qui¬ 

nhentos e noventa c feis, quafi,io. anncs antes, 

dei Rcy nofio Senhor nacer. Groíou o vittuo * 

fo Padre os vcifos. Eftes íe vem cm hum Livro 

todo eferito de fua maó, aonde fes hum com- 

pendio da vida de todos os Reis de Portugal. 
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Eitc Livro traiu comfigo^Kindo, ia muito vc- 

lho,pera cftc Reino , e morrendo na viagem, o 

entregou a Garcia de Mello, feu particular ami¬ 

go , que Deos tcm,pera que o reftituiçeao prela¬ 

do do Convento defta Corte , a quem o pobre 

Leo-ado pertencia, mas muitò rico cra,pellas cf- 

perança*, que ncllc nos dava da recuperado 

de noíTa liberdade. Entregou Garcia de Mello 

o Livro ao Padre Mcftrc Frcy Pedro Calvo, qu« 

era Prior, o Qualodcuao P.Frcy Henrique do* 

Sanétos, Religiofo de grande (àtisfarjao cexem¬ 

plo j por cuia conta, cm quanto viveo , corria 

o Cartorio edepoíitododitoConvcnto,bcupa- 

çaó degrande trabalho c confiança»c nao ao P. 

Meftre Frcy Antonio Continho,quc Deos tem, 

que nenhum parentefeo tinhacomoPadrc Prc- 

íentado Frcy Agoftinho de Cordcs, Rclígiofoi 

grave. Efte, o ouvedefcutio,o P Frcy Henrique 

dos Sandios, no anno de 1616 Nas maòs deites 

Padrefc vírtuofos , e verdadeiros , fc conícrvou 

efte thcfouro,a re que fc revelou e deícubrio, com 

a fciíce acclma^aõ de S Mageftade O* mores 

faõoj íiguintes copiados, íegundo aforma,quc 

no Livro cem. 

Joanne, 0 reftaurou. Nuno}Honrx Moçambique. 
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3 Joanneo reformou, 'Portugal fi hia a pique, 
No divino e humano, 8 Nuno lhe deo a mao : 

1 Joane fa obcrano P{uno , teve o Hidalcao, 
Epor ijjo o levantou. Edejlruio o Melique 

i. Joanne,o rejfauroa. Pjuno, honra Moçambique. 

O quarto Joanne he, 
Muito antes dejles todos. 
7^aedecendia dos Godos, 
Mas de noffa Sanfta Fe, 
Foi as primeiros engodos. 

DECLARACAM DESTE 
VATICÍNIO. 

COntem o primeiro verfo tres Reis Portu- 

guezes,todos do meímo nom e que hc,Ioao. 

Eftesforaójcl Rey Dom Ioaõ o terceiro,que re¬ 

formou o Reino, reformando as Religioé>, c re-’ 

ccbcndo o Tribunal do San&oOfficio cm Portu¬ 

gal} e trafendo pera a Vnivcrfidade de Coimbra 

homens doutos, e elegendo pera os Biípadas, c 

Igrejas, pefloas dignas c dcgrande fatiífaçaõ, e 

poriífo lhe da o verfo o titulo dc reformador do 

Reino. O outro Rey ^Ioaõ, que foi íoberano, 
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foi cl Rey O. Ioa5 o fcgundo, a quem os cftran- 

geiros, iuftamente, daó o titulo de Príncipe per-j 

feito , como affirmà, Manoel de Faria deSoUfa 
part. capitulo i+. Naó foi mui longe dcfte pen- 

famento , o que el Rey Dom Sebaíliaô diífe.,no 

Real Convento da Batalha da Ordem dos Pre¬ 

gadores, vendo o feucorpo, incorrupto c inteiro 

( coufa digna da admiraçao, morrendo a, 15. de 

outubro, de mil c quatrocentos cnoventa c fin- 

quo , que fafem oie, cento e íincoenta annos) 

ao Duque de Aveiro, Dom Iorgc, íeu bifne- 

to Efle Príncipe , foi 0 melhor offictal de noffo offiJ 

cio. Defcubrio ette famofo Rey , o grande Rei¬ 

no de Congo, c plantou nelic a Fé dcChrifto.’ 

Pos nome a ocabo daboa cfpcrança, que os an¬ 

tigos chimavaô,Tormcntolò.Mandou porter- 

radefeubrir o vaftiflimo Império da índia. Sò 

huá coufa rcfirírci defte Príncipe, por fer tefte- 

munhodehumCaftelhino, que vai muito,pera 

fu a abonaçaõ. Cativou na celebre Batalha do 

Touro, a Dom Henrique Henriques, Conde de 

Alva de liftc , c tio dcl Rey Dom Fernando o 

Catholicb ;e pcdindolhecl Rey Dom loaó per¬ 

dão,delhe dar com a lançi huacontoada na*co- 

ftaw( que cal foi a íua moderaçao) rcfpondeulhe 

o Conde citas palavras. lofintais /Senor , pues 
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yo por ejlo no picrdo el honor guinado entres cafos cam- 
pales y con jctenta anos de edad: nt tan poco vos; 
la gloria de lo que oy obrajles , jamas oido de ninguru 
famofo Trtncipe. Aíli o rcfcrc Faria,no Epitomc, 

p. $. cap. 14. Todas eftas grandefas, confcíTadas 

pellos eftranhos, fafcm a cftc Rcy íobcrano c 

pcifcito'. Carlos 8. Rey de Françadifia,que pera 

eonquiftaro mundo, sò aamifade dcl Rey Dom 

Ioaò o t. de Portugal lhe era neceflaria! Refere0 
Soufa, e outros, e Carlos Cointc% Françes yfol. 10. 

O ultimo Ioaò, foi el Rey Dom loaô o pri¬ 

meiro de boa memória , oqual reftaurou a Por¬ 

tugal, que cl Rey Dom Fernando , feu meio ir- 

mao, deixou acabado,cperdido, c quaíi entre¬ 

gue àCaftclla,pello cafamento de fua filha Dona 

Beatriz ( fc a corrompida fama lho concede ) 

a qual naõ era hcideira legitima , por naõ fer 

havida de ligitimo matrimonio, pois foi havida 

em fua maí, vivendo o primeiro marido, Ioaó 

Lourenço daCunha,fora do R.cino.Com efta cla¬ 

ra iniuftiça,quis cl Rey Dom Ioaò o,i dcCaftella, 

tomar por armas a Portugal (que cftc foi fempre 

o iuftotitulo dosCaftelhanoSjComqueufurpaõ 

o alheo ) entrou com hum poderofo exercito dc 

trinta c oito milhomes (queíemprcCaftella te¬ 

ve mais gente ; mas menos valor )cpofto no 

, H 
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campo de Saõ Iorgc,iunto à Aliubarrota,foi dtd 

ftruido cm poucas horas, por cl Rcy Dom loao 

o primeiro, aiudado fò de íeis mil Portuguefcs* 

quetrafia comfigo ,couíaquc admira caítonV} 

bra. Bem conhccco eftavitoria, roais infigne, 

o grande Condcftablc Dom Muno Alvares pe¬ 

reira,quando períuadiaaos poucos Porcugueíe^ 

não temerem os muitos Caftelhanos, porque 

os h:.viao dcvcnçer, como dis» Camoés,Cantil 

oit. i 8. 

í{ey tendes tal.que fe o valor tiuerdes 
Jvualao Key, que agora alevantaftes: 
‘Desbaratareis tudo o que quiferdes , 
Quanto mais,aquem iadesbaratajles. 

Achoufe cflc valcrofo Rc.y prefente na Ba¬ 

talha, pclciiando valcroíamcntc, a pè: animan-J 

do com fua Realprcíença os Portuguefcs:difen - 

dolhe Jdtante, Senhores, adiante-, que aqui vai o voffo 
Trincipepeleiiando,Infundem novos brios,e forças, 

as palavras do. Rey: porque taf animo cobraraõ 

os Portugucíes y que logo dcftruirao os Cafte¬ 

lhanos . A conteçco aqui hua coufagalentc,c 

foi,que acometendo osnoífosao enimigo ; diíTc 

hum Sacerdote. Verbum caro, Prcguntaraòhuns 
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Soldado» camponefcs,que crao que difia,ercí‘-; 

pondeulhes hum companheiro, dis: que nos ha 

de euftar caro. RcíponderaÕ clles. Seiamuito 

cm bora, c como leoés fc arrcmcíTaraò aos Ca - 

ftelhanos eos dcíbarataraò.Com ella çclebrevi- 

toria e com outra* * rcftauroucfte illuftrcRcy, 

o Reino, que cftava perdido ,epclíos traidores, 

( que nunca fdtaõ ) entregue a Caftclla, c por 

iíio dis o Vaticínio, loanne, o rejlaurou. Asmais 

grandefas dcftc Principc gloriofò, efereveo di - 

latadamcnte,aquel!c celebre Vara5,Pay daPatria, 

o Illuítriílimo Senhor Dom Rodrigo da Cunha, 

honra, ccfmaltcdetaõ illuílrc família. 

O quarto loanne kc, muito antes âeftcs todos. 
Efte Vaticínio fala claramcntedel Rcy Dom 

loaõ o quarto,noíTo Senhor,e hc pera notar,que 

o efcrcueo o Padre Frey Ioao Madeira,oito an¬ 

uo* , antes dellc naccr, pouco mais ou menos $ c 

mò avendo algum Príncipe no mundo, deçcn- 

dente legitimo dos RcisPortuguefcs,qucíc cha- 

maçc, Ioao: por onde bemíc conhece, que Deos 

moveo a pena a eílc virtuofcyPadrc,pcranos dei¬ 

xar por clperanças certas,o bem que oie logra¬ 

rmos . Muitas e boas explicações dà acítcpropo- 

hto, o Doutor Grcgorio de Almeida , e por que 

o ticíladar a outrem,naó hc muito louvavc],pois 

H 2 
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na verdade he furto ; diremos brcvemente,o que 
fcrmmosjpcra dcclaraçaò do Vatinicio, fem nos 
aiudardo Senhor Doutor. 

•JMuito antes deftes todos. Quer dizer. Scra el 
Rey Dom Ioao o quarto de Portugal,mais avan- 
teiado, que todos os outros Reis de ícu nome: 
porque afua acclamaçaõ foi maior,<e mais glo- 
riola , que a dcl Rey Dom Ioaò o primeiro, pois 
a cftc •, acclamaraõ poucas terras,que foraô eftas. 
Liíboa , Coimbra , Euora , Goarda, Santarém* 
Torrcsnovas,Ourem, Leiria, Montemor ovelho, 
Vimieiro, Feira, Pcnela ,Óbidos,Torresvedras, 
Alanquer, Sintra, Arronches, alegrete,Caftclio- 
devide , Crato , Amieira, Monforte , Moura, 
Noudal, Mcrtola, Almeida, Braga, Guimaraís, 
Neiva,Lanhofo,Bragança,Vinhais Canas.Mon- 
forte d‘c tras os montes, Montcalegrc, Moga- 
douio.MirandclajAlfandcga,Lamas, VillaReal, 
Caftel Rodrigo,Sabugal,Moníanto,Penamacor, 
Covilhã, Celorico,c Linhares; Os mais Lugares 
todos feguiaò a voz deCaftclla. A cl Rey Dom 
Ioaõ o quarto noUcu Senhor , acclamou todo 
o Reino iunto,femhaucr pouo,quco contradi- 
fefic* Mais gloriofa, mais avante, palíou a fua- 
ac JanTaçaõ,qucadel Rey Dom Ioao o primeiro, 
que foi acclamado Rey cm Coimbra, na cradc 
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1584. sò por corenta Lugares, corro affirma, 

Faria,parte 5. cap.it> Antepoílo lhefica logo cl 

Rcy Dom loaõ o quarto noíío Senhor. 

Antepoftoheel Rcy Dom loao o quarto, a el 

Rcy Dom Ioaô o fegundo , na piedade c cle¬ 

mência : virtude própria de ânimos Reais. Pois el 

Rey Dom Ioa5 o u nas alterações que padcco, 

moftrou dcmaíiado rigor. £ fobre outras exe¬ 

cuções rigurofas, meteu hum Àfçébifpo de 

Euora, cm huã cifterna íeca , do GOnvento de 

Palmeia, aonde acabou a vida mifèlávelmfenrc, 

com naó piqueno e fcandalo da Chriftandade. 

El R«y Dom Ioaó o quarto,naó aííi. -Perdoou 

a muitos traidores , e queria perdoar amais,fc 

o pouo o na© repugnata. Aos Eeclcíiafticos, 

que prendeo, com pretexto detreiçaó, mandou 

tratar benignamente, c ainda a algum ( que foi 

o prinçipàl fautor da infidelidade) naõ no man¬ 

dou meter cm çifterna efcuifa , imasdeulhe por 

prifao na torre de Bellem , huá fermofa caía , a 

prafiveljC alegre,com viftá, de huã graridegcnela 

pera o mar , pcra-gófaf dó-fàeíco dcllc; hum 

homciii, que nos queria'ttÇntb oncalmar. Muito 

avante,muito antes, íe pode logo el Rey Dom 

Ioaõo qvarto noflo Senhor co ntar,na elernençia, 

e piedade,que cl Rcy Dom loao o fegundo $ que 

H5 



6i RESORREIC AM DE PORVGAL. 
nclh, cm ocaíiaõ ícmclhantc tanto faltou, c no 

rigor cxcedco. 

A clRcy Dom Ioaõ,o $ ficael Rey Dom Ioaõ 

o quarto noflfo Senhor muito antes , muito 

avante , preferido, c antepofto, no valor , c na 

confcrvaçaõ do credito e reputaçaõ do Real 

domínio cgrandefa,pois fabemos que cm tem-- 

po ei Rcy Dom Ioaõ o 5. le dcminuio na pouco 

acertada rcíbluçaõ , que fe tomou de largar aj 

queijes famoíos quatro Lugares cm África,gan-* 

nados com tanto fanguc Português, c com taõ 

heroicas fa<janhas,eílcs foraõ: Alcacere,Arzila, 

Sa6n, Anamoijporconfelhode hum cftrangciro 

rcveftido, cm.convcnicncias de refaó de Eftado; 

fendo efte Principe taó rico, c feus avòs menor 

poderoíos , que as ganharaó, e fouberaó con-j 

ícruar c defender , como foraõ el Rcy Dom 

Affonfo quinto, eel.sxy Dom Ioaõ 01, eelRcy 

Dom Manoel. ElRçyjDomloaõ o quarto noíío 

Senhor,muito avante,lhe fica,no açimo e valor, 

pois vemos , que tfjUgfojo Reyno taò pobre, 

cftà cm África fuftençan^p as Cidades de Tan¬ 

ger c , e Mazagaó,- Lug#csj 130 pouco uteis 01c 

a cila Coioa Real ,com tanta dcfpeia íua. Mais 

avante, paíTa cl Rey Dom Ioaõ 4, noífo Senhor, 

que cl Rey Dom Io-ô 3.antepoílo> lhe deve j.íei 
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no valor e grandesa, pois cftà oic poíTuindo c 
dominando quatro Praças grandef c fortes, no 
coraçaô de Caftclla , como íaô Alcantara , AI - 
conchei, Figueiradc Vargas, c VillaNocva def 
Frefno , com tanto credito dc Portugal. Naô 
contente com iffo , intenta , com tantos, c taô 
juftificados titulos, ganhar muitos mais Lugares 
c Praças dc Caftclla, e dilatar ,eeftendcr o nouo 
Império Português, como fuas Reais emprefas 
publicaõ c pciruadcm. Outras exccllençiaf,ou¬ 
tras ventaiens; outrasgrandefas poderamos con- 
fiderar em cl Rey noííb’ Senhor, que no pre¬ 
dicamento da Soberania c Mageftadc, ó poem, 
c collocaó muito antes, e em lugar mais íubido 
c fuperior, que os Reis Dom Ioaõ primeiro,fc- 
gundo , c terceiro, que os curiofos podem ver 
nas Coronicas PórtugUefas, conferidas, com as 
do noíTo Monarcha^c Alexandre Português. 

Naõ deçendia dos Godos. 

EL Rey noffo Senhor, pelk via pàtw^na (que- 
hca que nas gerações cfpccifia o fanguc )* 

naó decendc dos Godos, por quanto hc deccn 
dente por linha mafeulina del Rty D. Affonío ' 
Henriques, o qual naõ cra Godo, fenaõ netto 
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dos Duques dc Borgonha , e Reis de França,e dc 

oatros Príncipes dc Alemanha, como cfcrcvctn 

graves Authorcs, c fpccialmcntc, Faridj.part.^. 
cap. i. Pelia via materna , foi cftc Saníto Rcy 

Godo,por fernetto dei Rcy D. Affonfo, o fexto 

deleaõ. Mas efta linha nao fc contaà vifta da do 

pay,que hc a primeira e melhor ,c aííi nao he 

Godo el Rcy Dom Ioaó o quarto noíTo Senhor. 

E agora veraó os incrédulos que por elle fe en¬ 

tendem os Vaticínios do Bandarra, c naó por 

outrem. Dis em íuas Trouas,eíla,quc he yz. nova^ 

mente impreíTis, e concorda com as do Venerá¬ 

vel Padre Frei Ioaó Madeirai 

Eíle Rey tao exçellente; ■.-] « 

Dc quem tomei minha teimeu] 
T^ao he de cafta (qoleimaj: ..^n > 

DMm de Reis prÍM epi 
Z/em de mui alta femente 
Deppfips quafro cofiados, 
Todos Reis de primos grados, 

• .- .r-i iADo levante a te o poente. 

Agora fe entendem claramente eftes Ver fos 

(a te agora taó mal entendidos) que falaó a Letra 

dcl Rey Dom Ioaó o quatro noíTo Senhor* 

A cafta 
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A cafta de Goleima conhcçidamentc he a cafta 

c gcraçaódos Godos, como facilmente perfuade 

àlcvccorrapçióda palavra,GoIcima;pois naóha 

outra, com quem tenha mais aífinidade c con¬ 

veniência, que com a de Çodo,ou Cjodtm<iu-,z*ÇÍ\ fc 

verifica, naó fer el Rey noíTo Senhor cafta de 

Godos, como os Vaticínios afíirmaó. Também 

fe vè a femrczaó dos que dizem ( com pouco 

fandamcnto)quc as glorias, imperias,viiftorias,c 

grandefas, que Bandarra pronoftica e vaticina 

dei Rey noílo Scnhor;quc haõ de fer de hum feu 

deccndcntc : porque neftes verfos fc declara, 

que ò obieito do feus Vaticinios , he el Rey 

noíTo Senhor, c por íífo dis ; EJle Rey tao ex- 
ccílentc , de quem tomei minha tetmsu. Como fe 

diíTcra. Eftc grande Rey Português, de quem 

canto tantas vi&oriasc proezas; naó hede cafta 

Goleima. Terma, fc chama aquillo , que muif as 

vefes fe trata,cpratica;c como càdifemos,Serras 

fempre na boca. Ifto quer dizer; Bandarra por 

cfte termo groífciro,e pouco polido.Por cl Rey 

Dom loaó o quarto noflp Senhor ,fc entendem 

osícus Vaticinios,c naó pellosmortos, cdefun¬ 

tos. Ellehc o verdadeiro Rey Encubcrto, como 

evidentemente fe moftra, na Dedicatória das 

Trouas do Bandarra,agora impreflo cm Franca. 

^ I 
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Outra caphcaçaósc pode dar a cftas palavras, 

O quarto loanne he,muito antes defles todos. Difcndo, 

que na promcíT» de Dcos,e no empenho de Tua 

Divina palavra, perarçfgatar a Portugal de Ca- 

ftclla, e pera o sublimar à grandefa dc Império/ 

c Monar chia; foi el Rcy D. Ioaó o quarto noflo 

Senhor,muito antes,c muitoprimeiro,que todos 

os Reis Portugnefes,comofe prevadefta manei¬ 

ra. Prometteo Chrifto Senhor noffo,no Campo 

dc Outique,a o S. Rcy,Dom Affonío Hcnriqucz,. 

que nafeifta fuadecimageraçaó,c no nettodeza- 

ícisjfc attenuaria ,eadelgaçaria.a Real dccenJ 

dencia; como fe vio, cm cl Rcy Dom Ioaó o 

quarto noíío Senhor, a quem Caftclla intenta¬ 

va dcftruir c acabar; c como eftc Principc he 

o netto 16. e feifta decima, geraçaó ( olhada , c 

vifta,e favorecida por Dcos) doS. Rcy Affonfo 

Henriques ;elle foi oalvodaspromcíTasdo Ceo, 

pera noíTa liberdade, e reftauraçaó, epera exaí 

taçaõ da Monarchia Poitugucía; elle foi muito 

antes deftes todos, quer diler. Foi primeiro c 

muitoantes,maisbenignamcnte vifto dc Dcos, 

que os Reis,que tiucraó o feu nome,dc Ioaõ e 

que todos os mais , que teuc Portugal. Efta ex- 

plicaçaõ tem grande fundamento , como os 

curiolos podem ver. 

O- 
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O ultimo pè do vciío dis. JWas de na ff* 
ptnft* Fè, foi os primeiros engodos. Grandes expli¬ 

cações pedia cftc lugar , pella matéria raô alta, 

que toca, qual he apropagaçaô de noífa fan&a 

Fè Catholica c dilataçiò da ley dcChriílo, mis 

nao aspermitte a brevidade deftc papel; co n 

tudo alguã coufa diremos, iulgando femprepor 

tnais acertado, deixar cftcs ícgrcdos a Dcosí 

quepublicallos tanto de antemaò, por que setà 

dar lugar à mentira càhcregia; que fc arme con¬ 

tra a verdade, e Religião Catholica^ 

Quando os Vaticínios nao affirmaraõ , que 

elRey Oomloao o 4 noíTo Senhor,havia dclcr 

ocaíiao de muitos ínfícis íc reduzirem à noíTa 

fan&a Fè Caihoiica ; todos ò poderamos efpc- 

rar, porque como tem pazes com os Príncipes 

eftrangciros,que vivem fora do grémio da Roma¬ 

na Igreja , ncceíTiriaroente fc hiõ de reduzir c 

converter: porque como eftimao tanto noíTa 

amifade, he forçi que fc melhorem de Fè.pcra 

augmento do novo amor,que com a femelha ça 

naccjcrccc, efc fuftenra,como cnfina,o Doutor 

Angélico, na 1 a. queft.zt, Artig. 3. Similtttiio efl 
cauJa Ktnoris. Q_ucrdifcr. A femclhança hccauía 

do amor Os eftrangeiros do Norte c oucros tem 

noíTaamifadc; e confeguintcmcntc noílo amor, 

w I z * 
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quehcoflfcito delia: pois ncccíTariamcnte íchao* 

de conformar,eunir com nosco na Fè Catholi- 

ea.pera que a paz dure eo amor creça,mediante a 

femelhança chrifiã c igualdade da ley Catho- 

lica. Naó ha paz,(cm amor,nem amor,fcm igual 

dade, c femelhança. Podemos mais acreccntar,, 

que das amiíades , e das pazes, fempre refultaõ 

melhoras de vida e de cuftumcs ; como dis 

Deos pello Prophcta Ifaias, cap. Vetus error 
alijt Jèrvabit pacem, paçem->. Qer difer. A gora po - 

yo meu, que deixaftc teus erros e tuas Idolatrias, 

goardaras apaz, que tens comigo, c cu contigo. 

ÁíTi podemos crer,com muito fundamento,que 

que el Rcy noílo Senhor ,ha de trafer à Fè Ca- 

tholica c obediência da Romana Igreja , todos 

os Príncipes do Norte ,. mediante a paz, trato, 

eommunicaçaô,c amor,que tem comclÍcs,c ja fc 

tem viílo muitas convcrçoés de pdToascftrangci- 

ras, que nefta Corte , abjuraraõ ícus erros, e se 

icduziraõ à verdadeira Fè de Chrifto,c íaó filhos 

•bedientes. Todos os mais podemos cfpcrar 

façaõ omcítno ,c fccompnrà o Vaticinio,do 

Venerando P. Frcy Ioaò Madeira , que dis dcl 

Rey noílo Scnhor.^«f danoffafanóhiF't,foi os pri¬ 
meiros engodos lEngc dos, quer dizcrjcoufa que cha~ 

piai Ctras aíli outras5 como aifca opeíxc, 
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DO VATICÍNIO, DO VIR- 
tuofò P. Frey Pedro das Chagas 

da Ordem de Saõ Franciíco. 

Vm Rcligiolo de grande virtude,., 

recolle&o daíaguda Ordem do 

Scraphico P. S. Fnncifco, que (c 

Sjli&l 1^ chamava Frey Pedro das Chagas, 

morreo, emScvilha, no anno de 

1587. c lhe acharaõ fechado na maõ hum papel, 

que continha o feguinte Poema» 

1. Tripé de ti CafliUat 
En que aprieto te veo tan metida: 
Tagarh las deudasen un folodiay 
Tcon maior rigor eflagran $ivillaé 

2. Vituperada, affltgida ,y faqueada, 

Tor manos de gente no effrerada'. 
Ta no feras quien fer folias: 
Porque fe cumplen las Ptofeçias* 
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3 El termino dejja gran JMonarcbia, 
Veo acabada ,y concluída, 

rPeccados façinorofos fon la culpa, 
Que tal pago ttene, quien cn ellosfe ocupa, 

4. O Tatria inimiga de ti mrfmo í 

En viçios metida ajla el abyfmo ; 

Tagards a pefar de fangrey vidas, 
Tant.as fenfualidades cometidas. 

S O Patria ingrata a Dios ? a quien cn» 
tsWejor fucrano haver fubtdo a tanto, 
Tues com tyrannias, y ambiçiones vao, 
Que esfepultada en amargo llanto. 

DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

EStc Vaticínio he claro , crplicafc o verfo i. 

que trata do caftigo de Sivilha. Grande ca- 

ftigofc pronoftica apopuloíacidade de Sivtlha, 

por serem nctla as culpasmais,e maiores; efei¬ 

tos de muitos deleites, lacivias, c enganos, que 

nclL ha, por fer terra de contrataçaô,e das mais 

ricis,c poderozas de todas,as que se fabem. Dcftcs 

tratos, c contratos, reíultao enganos,fa'çidadcs, 

mentiras , perjúrios , empofias, monopolios, 
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c moatras, dc que os maos mercadores vzaõ; c 

do muito dinheiro nacc afoberba,infolcnçir.,c 

prcfumpçaõ: como feviona famozacricacida¬ 

de dc Tyro cm Syria. 

A cfta,dcftruio,.c aíTolouDíos porfeus pee- 

cados, como dis o Propheta , Efajyas, no cap. 13. 

E como -os peccados dc SiVilha íaõ os mcímo% 

que os dc Tyro ( que foi a mais poderoza do’ 

Oriente,aonde tratavaõ, e contratavaò todos os 

mercadores do mundo; como dis o Propheta ) 

neceííiriamcntc,ha Sivilha dc fentir o mcímo 

caftigoj porque pede a igualdade da Divina }u- 

ftica punitiva, que a iguais culpas,rcfpondaõ fc- 

melhantcs penas. 

Do demaíiado trato, edefordenado amor das 

riquezas naçehuãdcpravadafilha,qualhe a Co¬ 

biça, como cníina, O Mejlrc Jngtlico na 11. quajíi 
*4- art 1. Efta he muito màmolhcr, c maí dc 

todos os males, como dis o Apoftolo S. Paulo, na- 

1. Carta, aTimotheo, cap 6. R^adix omnium malo~ 
rum eft cupiditas. Quer d,zer . A rais j a fonte * e 

a cauza dc todos os peccados, he a cobiça, a qual 

fornaalmentc he,o de/ordenado amor das riquezas, e 
bens temporais, como eníina S Thomas, Ra qu^lf. 

citada, aonde, dilicada, e íubftancialmentc^c^ 

clara ( como cuftuma ) a compara ç^õdc que vza 
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o Apoftolo íagrado, chamando a cobiça , rais 
dos peccados. 

Diso S. Doutor. A raisdiaruorecftà debaixo 
da terra chupando cattrahindo aíli, toda a hu¬ 
midade, a qual dà,ccommunica,aotronco;aos raJ 
mos; sos fru&os; eas folhas. Adi a Cobiça,to - 
macm fi toda a maliçia c maldade muttdan i, da 
quilbrotaõ, e arrebentaô todos os males. Homo 

tmm (dis o S Doutor ) per diuitias acquirit faculta- 
tem perpetrandi quodcumquc peccatumt eo quod, ad 
babenda quacunque temporalia bona, potefl perpe- 
cunixm iuuariy fecundam quod dicitar Ecclefiafl. cap. 

10. 'PuunU obedtunt omnia. 
►p Quer d.zer O S. Doutor. O homem pcllo 

dmhcyro, c pcllas defordenadas riquezas tem 
poder, e faeuldade,pera eommctcr todos os pcc- 
cados;porquc o ouro he grande ocazia5,cftimo-; 
lo , c ajuda, pera cllcs: e como dis o Efpirito 
Sanóto,pcllo fccclcíiaftico5 ao dinheiro, tudo o 
bedeçe, tudo fe rende, e tudo fe avaíTalla.^ Pode 
tanto a cobiça que he cauza da perda da fè(diso 
Apoltolo (agrado no lugir referido) Quam qui- 
diim appctentes errauerunt a fide. Bem fc vio cite de - 
íavencurado effcico nos cegos alumbrados de 
Sivilha ( neftes noíTos tempos) Os quais com 
nunci ouuidas torpezas,dcshoneftidadcs, c hc- 

icgias, 
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regias,cantooffendcraóa Dcos,c alei Catholi- 

ca. Também o Poeta Português declara cm bre¬ 

ves palauras, como todos os males procedem dc- 

ftc capital vicio, no Canto. 4. Oitava 96. 

'Dura inqnietacao da alma, e da vida, 
Fonte de de^emparos, e adultérios: 
Sara^confumiàora conheçida, 

De fazendas, de Reinos, e dejmperios. 

O Poeta Latino . no liu. u de fua incida , lhe 

chamafome abominauel,c cxecrenda, que for¬ 

ça, violenta, c atropcllao coracaõhumano. 

Auri [acra fames; quidnon ? mortalia peãora cogkl 
He mal taÓ grande cftc da mortal Cobiça , que 

ate os mcfmos Çcntiosaabominauao, e maldc- 

ziaõ,pello conheçimento das grandes maldades, 

qucdcllas naçem, reíultaõ , c proçcdcm. Eftas 

tocou eícgantemcntc Mapheo,no fupplcmcnto 

de Virgilioliu. 13 neftes veríos.' 
Mor tales quo caca vehis? qun pior ia tamis 
Jnflatos transfers ânimos quaflta periclts t 
Quot tecum infldias? quot mortes? quanta malorum 
xMaytorum tormenta zeris ? quot tela 1 quot enfes, J 

Ante ocu 'os, ficernis, babes ? beu dulct venenum, 
Et mundi letbalis bonos! 

K 
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Querem dizer. Cobiça cega, aonde leuas, e ar- 

raftas poderozamente os homens? Pera onde, 

mudas os coracocns inchados, c foberbos por ti? 

prometcndoihcs grandes glorias, compradas, v 

com tantos perigos daalma, c do corpo ? Que 

treiçoens? Quefalfidadcs? Que enganos? Que 

mortes! Que grande tormenta de males, trazes 

comtigo ? Que guerras iniuítas ? Qucdceípa-) 

das banhadas no íanguc inocente, te fazem aíli -] 

flençia,e companhia f Todoseítes gTaucs cri¬ 

mes, e deformidades, dcuias ver? mas naò tens 

olhos pera ver nada ? Ay , que cs hum doce, 

e mortal veneno l Es huã pcítiiencial honra 

mundana 1 Eítes pcccados rcinaò em Sivilha, 

naçidos de fua grande Cobiça, e per cila cauza 

o Vaticinio/aõ gravemente a ameaça. 

O Verfo íegundo, que dis. Tor manos de gen- 
no ejperada. Por cita gente , fe entende aPortu- 

gueza ,c naò os Mouros: porque a ella promete 

Deos nova Monarchia, c grandeza , como íc ve 

neílas palavras dojuiamentodoS.Rcy D. Affon- 

fo Henriques. TJolo in tey & infeminetuo Imperium 
mibiftahilirc, Quer dizer. Quero*( dis Deos ) 

íundar em ti, c cm teus nettos,hum grande Im-i 

perio,c grandifíima Monarchia. Aos Pojrtuguezcs 

chama gente nso eíperada ; porque as vuorias 
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efperaóíe dos vcnçedorcs ; c naõ dos vençidos; 
as mcrç:s grandiofas, dos Senhores ricos , c po- 
derozos i c nao dos fervos, pobres, c enfoque ■ 
eidos. 

Cativos foraõ os Portuguezes dos Caítclha- 
nos, fervos, c criados, por mais dej 6o. annos, 
a quem de propofito tiravaõ as forçis, c empo- 
breciaõ. Tal gente , naõ cípcrada he , pera vi¬ 
torias, grandezas , c triumphos. Eíperança hc 
difcrcta, e aque fe funda em que o rico faça 
obras grandiozas; que ofaò vença ao doente ;c 
que o valente renda ao fraco. Couza nao eípc • 
radihc,que o pobrcfaçagrandczasjque o doente, 
prevaleça contra o faõ; e que o fraco vença ao 
valente. Pobre citava efte Reino de Porcugal, 
doente, c fraco; nàõ porfalta de valor, mas 
de poíTes c forças,que todas lhas confumiaa ma- 
liçia Caftdhana; aqual poderozamente inten¬ 
tava acaballo e deftruillo. Mal podia logo, Ca- 
ftclla efperar,que osPortuguezes ahouvcíTcm de 
dominar e render. Acrcçcntaffc mais; que os 
Mouros c Françezcs,foraõ fempre pera os Ca- 
ftelhanos, gente efperada: porque fempre vivia 
ncllcs ò rcçcio , c o temorde com fuas fortes c 
poderozas armadas lhe infeítarem feus portos, 
eganharem íuas praças; como oic fe vè, nas Prin- 

Kz 
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cipais de coda a Efpanhi. Dos PorcuguezcSjttao 

havia eftcs re<jcios,nem eftcs cem ores : porque 

©stratavaõcomo cativos opprimidos,c aperrea¬ 

dos. Logo por clles fe enccnde , ferem agente 

n*ó c(pcradaj que ha de vençcr, e Scnhorcat 

Caftclia. 

Declaração 2. 

T Am bem {peúa gente naoejperada ) íepode en¬ 

tender os Mouros,em íegur dadeclaraça©,os 

quais dizem alguns Vaticínios antigos, que virão 

oKtravcí a Caftella fomente, de miftura com os 

Turcos,e que afíolaraò toda a Andaluzia. Aflí o 

dis,oTadre Frei loao deRoca outros autho- 

res,que çitta,tam bem Bocarro na íua Monarchia, 

oda baftante mente a entender,».* exphcaçao da oit. 
/./$. a onde disaíli. O quantas coufaí temerofas bauerat 
EfJ>anh<i}no Régio ajjentouera coufas prodigiofas, que 
todas denotaoJua mina e peràa. Andrc Gonçallcs, 

fobre a coniunçaoMaxima paliada, do annode 

J603. prognofticacontraEfpanha,w<*jf trtftes Sit- 
teffos Notcnfe cftas palavras.dc pois dcdeftruica6 

dchuã Monarchia,q!uc mais criftcs fu ceifas pode 

have-r, que virem infiéis e barbaros a iogeitala, c 

opprimillaõ>Em hum papel antigo,que cm coifo 
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poder efta,ha mais dei8. annos,que tem portitu. 

lo Profeçia.c,dc Frei Pedro dc Frias,Rcli,giofoCar- 

tuxo, que morreo com opinião de San&o , nas 

quais trata da ruína de Caitella, c da exaltaçaõ de • 

Portugali falando dos Caftclhanos, disaffi,no 

verfo,?. 

Y vi U gran Cafx de Ce/ar ejlar 

Entrada de Turqnos, á fuerça de efj/ada; 
T en vn improutfo la vide cobrada, 
T mui mucha fangre alh der amar. 

Pclla Cafa dc Cczar, fc denota a de! ncy dc Ca- 

ftclla , bifnctto do Empcrador Cailos Quinto, 

que foiCcfar, por Empcrador. O mais ainda 

mal, porque eftataòclaro. Caftigada feia cm 

bora Caftella, pcllos males que em,6o. annos, fes 

aPortugab masnao queira a divina lufti^a , que 

o caftigo feia, oqueoVaticinioaponta. Ioaõ 

AíFonfo dc Aveiro, peíFoa iníigne em leiras, c 

virtude disj falando da dcftruiçaõ dc Caftella 

aífi, no verfo, 7. 

O grao defauentura, 
Que Vos vem ? 
Por ptccado de natural 
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Vofft morte e ámtrpur*. 

Qomo iuntAs vos ruo vem ? 

Bandarra, dà a entender o mefmo no verfo, 

yi. difendo. 

Em que venhao mtis $ rnsis 

Dos bejliáis. 

Biftantc refaõtcnJ ó ambiçiofa e çega Caftclla, 

pera conheceres tua dcftruiçao. Abre os olhos, 

cconhcçe,que sò Portugal te pode livrar detao 

grande defaventura, qual he a dc cornares a fer 

dominada de Barbaros; com© o fcs,em tempo do 

invencível Rey Dom Affonfo o 4. na memorá¬ 

vel batalhado Salado, livrandote dc maisde feis 

centos mil Mouros,os quais, fem duvida, tedes- 

trvirao fegunda ves; fe o valerofo braço dos Por - 

tugacfcs, tenaó focorrera e acodira; como a tua 

Rainha Dona Beatriz , affirmou, com lagrimas 

nos olhos,a íeu valerofo Pay, el Rey Dom Af-J 

fonío referido; como todos os Authcrcscfcrc- 

vem, c com publico teftemunho o a pregoa Ça- 

moés,no Canto 3. oitau. 105. 
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'7>or tanto o Rey, de quem com puro mtd<r 
O corrente tJZfaluca fe congelU ; 

Rompe a tardança, açude çedo 
zsi miferauelgente de Ca fie lia. 
Se ejje gefto, que mejlras claro e ledo, 

De T'ay o verdadeiro amoraffella: 

cx/ cu de e corre <Pay, que fe nao corres, 

‘Todefer que nao aches, quem socorres. 

Mais exemplos te poderá referir, nus fe eftetao 
grande, ctao verdadeiro, te nao mover, pouco o 
braraõ o* outros, que fe podem allegar Deixa 
tuas tyrannieas ambições, que cilas tc dcftrucm.. 
Contcntatc com o proprio, deixa o alheo. Em 
quanto poífuiftc pouco, vivias quieta de pois 
que tivcftc muito,abrazaftetc com guerças; final 
-evidente, que quando o dominio foi limitado 
cra a juftica c o direito muito ; mas de pois qUc 
dilatafte o Império , foi a juftica nenhuã, c o di¬ 
reito pouco. Em poucos annos fiseítc a maior 
Monarchia do mundo; nclla tens o maior argu¬ 
mento de tuas vfurpaçoés e palcados furtos: 
porquecnriquiçcrmuito, em pouco tempo, fem 
prefoifoípeitoio, e por tal dc mui pouca dura : 
por imo dis o Eípirito Sanfto, cap ,3 dos Pro- 
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vcrbios ,quc aSubftançia que brevemente fe aiun- 

tou; com facilidade pcreçcu. Sutyanti* feflinatá 
minuetur. Quiscftc dominar tudo, hc força que 

tudo percas. Lembrate do teu antigo provér¬ 

bio, que dis. Quien todo lo quine, todo lo pierde. 
Larga a forte praça de Ceita aos Portuguefes * 

porque a compraraõ com feufangue ; econíiJc- 

ra, quenaò eftafegura nas tuas maós, cm tempo 

detao triftes annuncios. Olha ao longe , e ve¬ 

ras, que cila te meteu a dcftruiçaó cm caía, peilo 

caílígo de hum emprego laçivo , e pella ma íçia 

dc hum Conde Dom Iuliaõ.O e, tuas feníualtda- 

des clamaò e bradaõ. Ouuc o Moftciiode Sao 

Pbçido j c tam bem tens outro Conde Iuliaõ; c 

naõ deixa de fer portentofa a novidade, pois 

confta, que depois da perda de Efpanhi, naõ 

ouuc titulo, que tal nome tomaíTc. Tomaeftc 

auiío, que to da quem,fe bem deíeiatcucaftigo, 

naõ a peteçe tua deftruiçaó. 

O mcfmo Autor Frcy Pedro de Frias,trata em 

feus verfos, que viraódc forado Reino duas pef- 

foasjhuá dc Cruz no peito,outra naõ, e que vir: ô 

em biífca de huáluz, pclla qual entendem al- 

gun«,cl Rey DomIoaôo4. noífo Senhor, c pcl- 

lo Cavaleiro cruzado o Senhor Infante Dom 

Duarte ;c que todo» eftes Príncipes vnidos, de- 

ftruiraô 
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fnuirao os Mouros c Turcos, que rcraô cativa 
toda à Andaluzia; a qual poraô cm fua libcrda - 
de , com morte de todos os Barbaros. Concluc 
o Author os feus vcrfos,com cftes dous,quecla^ 
ramente provaô a Sorrciçaôdc Portugal, a qual 
oie remos louyorcs à Deos. Dis mais. 

T vide vna filia 3 que /obre U filias, 

Era mas alta, y mas >alio/â : 
Tvide riquezas, y vi mar au: lias, 

T vide vna (orona de piedras preciofas. 

Oyi vna vo%, que mui Sonorofa 
Dijo mui alto, fientatc luan, 

Q™ todas las gentes a ti feruiran; * 

T aquefto bifio , no vide mas cofa. 

Axioma , e vulgar proloquio he dc todos os 
Thcclogos, que a verdade, hc infpirada pcllo 
Efpirito San&o,(cndo dita por quem quer, que 
for. Verttas á quocunque dicatur yi Spiritu Sanão 
cfl. Naô podemos nos affirmar,quco Author dc- 
ftcsvçríos, e dos outros Vaticínios, foraô Pro- 
pheta»,por quanto a San&a Igrcia o naò declara, 
e femafíile determinar, naôfcpodediferdcpcí- 
foa algua,que hc Prophcta; mas o que nos po- 

L 
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demos diíer, hc que os inçeíTos,que os Authores 

cf:rcvcm em leus verfos, e diícurfos, oie os. ve¬ 

mos compridos, chcos , c pra&ieados e confc- 

quenteroente faláraó eeferveraó verdade,c a Sa¬ 

grada Theologia iníina, que a verdade, que fc 

di*. e que fc cícrcvc , hc di&ada c inípirada 

pelio Elpirito Sando, Efte,moueo a pena ao Pa¬ 

dre Frei Pedro de Frias, pera tantos annos antes, 

eferevera Rcforreiçaó de Portugal, e dilcr; que 

ouvira hua uoz, que dixera à Ioaot,que íe lenta íTc 

no Throno Rcal,c que à cftc hauiaó defervir todas 

as gentes. Que Rcyha oic no mundo, Chriftao 

e Catholico, que íc chame loa5, fe naó cl Rey 

roffo Senhor Dom Ioaóo 4. de Portugal? Por 

cllcfalaó logo todos os Vaticínios. Efta coníe- 

qucnçiahe boa e formal; quem lhefouber faltas 

a pontelhas, que nós as naõ conheçemos ,ncm 

admittimos. 

Tantas fenfualidades cometidas , dis o verfo 

'4. Por eftas íc entendem aquellas que foraó 

jnais cfcandalofas, e publicas;quais foraó as do 

Mofteiro de íam Plaçido da Corte de Madrid, 

nas quais foraó comphçes as maiores pcíToas. 

Peccado he efte,que Dcos caftiga mais gravo- 

mente nos Prinopes, c com iuftiífimo funda¬ 

mento jporque 0 Rcy tem obrigacaõ dc fer omcj 
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lhor,ecmcoraçaõfojcitoàIaçivia, jamais pode 
caber couza boacgcncroza. Affi o dis elegante 
mente Taçito,nos Annaistliu. a.porcquivalen- 
ícs palauras. He a deshonejhdade mais pernicioso 
vi fio nos Trincipes, que a tyrannia, e crueldade: por¬ 
que efla os fas aborre fidos com temor.; e a que l/a , com 
defeftimaçao e desprego, As desboneflidades de Tari 
quino, forao cau^a de fe despregarem as leis ; tas 
crueldades de Tfero , nao alterao o Império. Aíli o 
refere Sinczio, na Oraçiô z de Regno. 

He o viçio da fcafualida de dos capitais, e ma¬ 
iores; eque Dcos mais abomina,eaborreçc,pcI. 
los tffcitos quedcllc refulraõ, c proçcdcm. Eftcs 
faó:Ccgueira do entendimento; Inconfídcraçao. 
Precipitação; Inconftançia ; Amor proprio: 
Odio dc Deosj Affciçaõ do mundo prezente; 
Efpanto , Medo , Dczeípcraçaò do futuro. 
Como enfina', o Doutor Angélico tna zi, quejlao 
JS3. art.f. Peccado que tras com íigo , tantas 
culpar,e tantas difformidades, provoca mais que 
todos, aira c caftigo dc Dcos. O primeiro Dilu¬ 
vio do mundo o çertcfica; as íinco Cidades in¬ 
fames dc Sodoma o dcclaraó ; David pello 
peccado dc Bertíabec o confirma; a quem Dcos 
tinhafcntençiadoàperda da vida , c do Rcyno, 
íc a dor, pemtcnçia, c contrição o nao dobrara, 

L a 
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como confta,do2. Itu.dos Reys, cap, i z. Por onde: 

Erudtmimini qui judic&tis terranu ; dis o Real Pro¬ 

feta, no Pfalmo*.' 

9tm ÇM.S os 

C A PIT V L O VI. 

DE OVTRO VATICÍNIO, 
do Padre Saõ Ioachim. 

V 
M 

n 

& 

Sao Zoachim affirma o que fé 

declara nos feguintes veríos, que 

p oic fc lcm,cm huã pedra efculpi- 

dos, que cftà em hua porta da Ci¬ 

dade de Veneza , c traduzidos era 

lingoa Caftclhana, dizem afli. 

tsfguilas, Leones,y Bafloncst 
Que t ene is gran fortaleza, 

Llegareis d tal alteia, 
Sin pereça i 
tsUat alta,que los Dragones. 

Tpues ueftros coraçoncs, 
Sm Uenos de Htpocrejyai 
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Perdereis enfolo un dix 
Lx tskfonarchiai 
Quefe cfranten los Vtrones. 

DECLARACAM DESTE 
vaticínio. 

AS Águias faò as armas jmperiais, queto- 

maraó os Reis de Caftella,dccendentesdc 

Carlos Quinto , Emperador, com mais conve¬ 

niente titulo , que o que tinhaò herdado , por 

Flandes , c Borgonha. Saõ os filhos herdeiros 

das armas dos pais , como difpocm o Direito, 

na inflitut. de legat. §.fi quis in nomine, e na l. ^d 
recognofctndum.C. de ingeriu (0 manumis. Os Leoés, 

faó as armas próprias do Reino de Lcaõ,princi¬ 

pio c folar dos Reis de Caftclla, como dizem os 

Authorcs Caftelhanos. Os Baftocns, faõarmas 

do Reynodc Aragaó. Todas eftas juntas foraõ 

crecendo cm grandeza, c mulridaõ de outros 

Reinos,que Caftclla unio afliyftve benefive rnale, 

com o que crccco ta n to fua potência,que cxcedeo 

àdos Turcos, que faõ íigmficados pdlos Dra- foens. Os quais, fendo hunspobres Scycas,que 

abitavaó o monte Caucaío, cm Hyrcania,dc 
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Salteadores , c Ladroeis fevicraó (por morte 

do Emperador Andronico o moço , c defeuido 

dos PríncipesChriílaõs) afazer Senhores de to¬ 

da a Grécia, >£gypto, Bytinia, África,cgrande 

parte de Azia, em breve tempo, Afli o eferevem 

Jllefcast. parte Jitt. t.cap. i,.Fryv4Unfo Fernandes, 

noseAnnaisdo Rofariojiu. 6. cáp. i.eoutros. E fendo 

a Monarchia deftes barbaros a maior; a de Efpa- 

nha felhe avanteiou cm terras,ouro,c riquezasj 

Eftas,perdeo,em hum £6dia,que foi aquellc, 

que decretou a Divina providcnçia, em que co¬ 

meçou a declinar, pera condigno caftigo de 

fuas culpas. Os coraçoens de Hypocreíia. Saó os 

fingimentos, & enganos,de queosCaftelhanos 

uzao,por cuio rcípcitoha hum Provérbio antigo 

em Italia, que dis afli. Os Caflelhanos faogente, que 

a pregoa vinho >e vende vinagre. Refereo Illcfcas 1.1, 
cap. i<Z. Efta Hypocrefia moftrarao mais, que 

em outra parte,na conquiftadas índias,nas quais 

com capa de Religião roubavaó os fimplcs Gen¬ 

tios , como eferevem Authores feus naturais/ 

faíendo aos pobres índios tyrannias incríveis. 

Defta perdição,ícefpantaraó os homens: porque 

nenhuá Monarchia houve nunca no mundo,que 

em taó breve tempo pcrdcíc tarwo ;pois em cí- 

paco de dezanove annos, tem perdido, mais de 
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i-cis Reinos ; mais de íclTcnta Cidades» cmais de 
trinca Exércitos potentes,como abaixo fc dirà lar- 
gamente. Naõhc tanto cair pera tornar a fubir.c 
creccr, fenaõ pera de todo fe acabar c deftruir* 

% 
i n a■ Í|if 

CAPITVLO VIL 

DO VATICÍNIO DE HVM 
Religioíò de conhecida virtude, 

da Ordem de SaÕ Bento. 

V M ^chgiofo de grande virtu- 
de da fagrada Ordem de S. Bento 
conhecido por de vida exemplar, 

gllljg cfan&a.no anno de i4<?i deu a ei 
Rcy Dom Fernando o Catholico, 

eftahdo fobre Granada,hum papel, que contin ha 
OÍeguintc. 

jt Jy E/jjana fin ventura, 
Dos.vc^esya tran[>Untada-, 
Ser ai tercera a folada 

Torque (ienes la figura 
Enfea (olor mudada 1 
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r. Nodefea Jfadei 
Ser tu caftigo eftra.no, 
Que U ambiçion,y elengano 
En tu centro de B*belt 
Son U caufa de tu dano. 

5, Veo al Leon hatnbriento 
Defolldudo una Leona: 

fUeo bijos de Corona 
JMuertos del Padre violento, 
*Torfegurar fu perfona. 

4. Lamuerte çelebrara 
Del que es fecundo y terceto: 

Tal quarto rendira, 

Como mui flaco cor der o, 

DECLARACAM DESTÈ 
Vaticínio. 

NESTE Vaticínio fe lamenta a perda dc 

Efpanha, aqual duas vezes foi entrada , c 

poííuidapellos cftrangeiros. Eftcsforaó os Go¬ 

dos, no anno,dcSenhor dc 448. A ícgunda,pel- 

los Muros, no anno, de 714. Que a tyraniíarao, 

por naais de oitocentos annos,no tempo del Rey 

D. Rodrigo, como dizem llleJcáS,\.p.liv.+ cap z/1 
Gar/bay 
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ç*ribay>ltu. 8. cap. +8. eoutros , aqual afiblàraô, 

edcftruiraó; aííi no eípiritual, co.no no tem¬ 

poral dcmaneira,qucficando os naturais em fua 

própria caza; os cuftumcs , os trajos, e auida era 

de íorre , qjiepareçiaó outros; c tranfplantados 

nclla de outras terras. Alguasparticulandadescon- 

correrão na quelle tempo (trdtespreíagios dc íua 

defauentura) que oicfe,alcançaô c praticaó 

N Eftas foraó,afcnfual.dadc publica de todos os 

naturais, e a mais efeandeloza * qual foi a dcl 

Rcy. D. Rodrigo deflorando a Cauaj fihido 

Conde D. Iuhaò, por cuio rcfpeitç Efpãnha íc 

arruinou,cperdeo.DousCondcsuemos dic pou¬ 

co zeladoresdahoncftidadc, quais faó , o Conde 

deOliuarcs Eoutro,fcu filho o Conde D.Iuliaó, 

havido cm huãmolhcr ordinária,e baixa,c alguns 

afíirmãò, quede snà tilda ; o qualeftánddlcgici- 

mamente cazado , com huã molher popular, 

fetcannos,c tendo filhos delia; quando o Conde 

feu Pay o quis conhççcr por filho , pareçeuíhe 

conucniente dciconheçcr a Deos, c aos ícus Sa¬ 

cramentos , fazendo julgar por nullo o matri¬ 

monio uerdadeiro. Thcologia hc cfta corren¬ 

te na Corte dc Madrid, cuiosMyniftrosde juft-L- 

ca, fem juftica ; inualidaó os rnatrimonios, fem 

authoridadcrEccleíuftica. De taò grandes mah 

M 
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dades ,e dcfaforos, queha que cíperar, senaó a 
ruinadeCaftclla ? 

Eftas culpas,fazem perder a Efpanha à cor do 
rofto,e ficar trifte, fc*, e denegrida. Eífeites do 
peccado,c annuncios de ícu graadc açoite, e 
caftigo, corro disoProfèta Ierimias,nas fuss La^ 
mentaçoéníjCom qúe chora a dcllruiçró de Hyc- 
rufalena. Mtituttis ejl color optimta , dctiigrata 
fuptt carlont\ fAfies torum cap 4 Quer dizer. Acor 
fcrrroía,a prazfucl,e alegre rroucoufe, e perdeo^ 
íc; e ficou Hycruíalem mais negra, quccaruaóJ 
Aíli Efpanha; temafermofa cor mudada,em tri*j 
fte.mcdor.ha, e fea,comàçcrtczadaperdadefui 
rutna. Eifa,naó dezeia tanto llmscl, ( por quem 
fc entendem , o» Mouros íeus dcçcndentcs ) 
quanto, (cus proprios naturais,que mais adlfpo- 
cm, e foltçitap.com feus enganoi, c ambíçoens,’ 

Pt tio LtaÕ faminto, fc entende o Rcyno dc C*2 
ftella,que nunca fefartauade es folar os Poitu-, 
guezes,ede lhe beber o ta» guc, com cxorbitaad 
tes, c contínuos tributos A Lsoa que c folaua, 
era o Reyno dc Poitug il, o qual íc chama L:oa, 
porque cftaua ,fcm Rcy, corro uiuuafcm mari- 
do, Pcllos filhos de Coroa, (c pode entender o 
JvJunçiodc Efpanha, de quem dizen ; foi morto 
poi ordem deCafteila,com ucncno,c®mo oaffir», 

- '■ c' 
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nu Antipehgrefis Ibero.Tam bem fe podem en¬ 

tender, os Ecclcíiaílicos, qucCaftclia acc agora 

rctcuc moitos de fome,pareçcndo a ícu Rey, que 

retendo ia os Prelados Portuguezes, aíícguraua 

melhor fuapefloa. Filhos de Coroa íió tambeoi 

os Infantes D. Ioaó d® Auftria; Carlos Príncipe* 

Carlos, e Fcnrando, os quàis difem mataraó. 

Pello Rcyt que celebrou as exequias do Segundo, cTer- 

feiro % de Cafiella. Se entendei EI Rey Noííb 

Senhor,quecm Villa Viçofa çclcbrou, com fo- 

lemne pompa as exequias dcl Rey D. Phelippej 

que foi o fegundo intrufo de Portugal, ererçci- 

ro de Eípanha. Quarto que ha de render, como mui 

fraco Cordeyro * he el Rey D. Phclippe o 4. de Ca- 

ftella, noqualaMonarchiafcacaba e perde. 



CAPITVLO VIII. 

DO VATICÍNIO DE 
Gonçalleanes Bandarra. 

Onçalleancs Bandarra , nas fuas 

trouas taò chcasdc myftcrio ,ctao 

uerdadadciras, filiando do aííum- 

pco defte tratado, dis afí<i,no uerfo 

i ZJ eio quarenta hum annoi 

tTello correr do Qometta\ 

Ttllo ferir do Tlanetta, 

Que demojlraJèrgrao dano. 

z. 'Veio hum grande Rey humano 

Leuantar Çua Bandeyra: 
'Veio , como por fimcyra, 

u/tf Grypha morrer no Cano. 

Claramentc falia da deftuiçaõ dc Caftclla,. 

cuio Reyno,c naçaõ íe denota pella paláura, 

Gryphi,animal carniceiro jiiorâs,c rapantej ede 
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unhas agudas, c rompentes. Gryphw, efi'mk mon 
Jlrofa qmdrqpés çhtbmt corpusfayrruítum^r Leo yJas 

caput, ut dqutla, u:iithks:í(i uatdc rhòmincs amos 
difeerpens. Equosodit. Quer dizer. HeoGrypho, 
aue monftruofa dc quatro-,pes,tèmcòrp© dcLeaò, 
azas e cabeça de A guta .'Ht m trijoCj r u cl ,e íp e d a ç a 
os homens,qtier .maliaò^-cauaJGís^ctem grandes 
c agudas unhas, pesUos quais íendenota o poder 
dos grandes , como infina S. Thomas,/*. quefl. 
loi. Arte fcCartufiatto }noiúiuiÍica;i9fL/in$Zlt. zj. 
Dizer quc.a Águia impcritflrhe|Grypho!Jheeiroi 
Com outrasmais propriedades , qu&fc conhe- 
çcm , íc entende pellos Caftdhanos a quem"» 
propriamentenuem a do u.nha,po-r ferem gcp^ 
te que delia uiuc^comoTe uenas terras,eRcino^ 
que aguerrarao, fcmrezaõje^fem direito. Veiase 
loae Raui^à Tcxior,na fuaoffiàna.ncTdtkk demori^ 
buspopulorum'. cno- Titulo,de ^nimlibuC, Efh perda 
Caiiclhanamoftra Bandarra ícrnô anno.de 4/.C0 • 

mo na/ucidadecomcçou^pois nclic Pòrtugaldeu 
principio mau podqrofo 3 ÍU*2*e{huta$»5. p*Uo 
Rey huminci,quc ha dcfoickâtoa Caftclk,fe-cnV 
tc*dc cl Rcy. D òntí <**>;]<& 4>tíbãó'$ehbjor,Prm-‘ 
cipc.uerdadeirameTitóhufnádo, quchc o meímo> 
que clemente, Pio,Brando, AfM)* è Aníorozo, 
pcra cora. o Tcuípoti0}- Bídfli finãí-apóiità Ban - 
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dam dclli prcfcntc dcftcuiçió , que ja fc tem 

uifto, e comprido, efe declara,no fegtiintc ucr • 

fo, que etn numero , hc 136. 

3. O Mocho ejla ajf/Atando 

Dizendo,e chamando Bois, 

E com o medo de dcfyois, 

> Tudo fe tila arreceando. 

He o Mocho huãaue no<fturiia,funefta, c 

triftc.Scu cantar pronoílica morte, cdcftruiçaò, 

como dís Plinio, c os mais Authores, quec fere- 

ucmda natureza,c calídadc dasaues, que refere; 

Çefnero tomo 3. l/u. 3. T>e Au/bus. Virgtlto, noliu, 1, 

d/s. Ferali carmine Bnbo. 
Sape qu<erit, O* majlas in noélem ducere uoces. 

Quer cTizcr.OMocho com feu canto trifte,fcmprc 

pronoílica triftes couzas. Eíla no&urna auc fc 

uio ncíta occaziao, pera naõ faltarem os prefa- 

gios da morte da Monarchia Caílelhana , que 

nefte tempo fccfpera;c pera que fc ueia como os 

Vaticínios faò uerdadeiros , c pontuaimente fc 

vaõ comprindo ; naó faltou o Mocho, coícu 

canto , que dis Bandarra , comofeproua com o 

prefente fucceflo. 

Sobre a Capelia Mor do Real Conuento de 
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S. Domingos defta Corte, fc ouuio, no annode 
U) por mais de quatro mezes, cantar hum Mo¬ 
cho todas as noites , como os uizinhos da 
quclh parte aduertiraó; c muitas peíToasçraues; 
que com corioíidade o efeutaraô. £ affirmaõ 
homens muito antigos , c dignos de credito, 
que nunca dentro de Liíhoajfc uio, nem ouuio 
lcmcihante auc; c quando naõhouucra outras rc 
íoens myftcrioias, baíhua pera a nouidade íer 
prodigtoía^fatalj íer noua,ícmelhante auc em 
Iiíboa. 

Poderá alguém dizer; que fe o canro do Mocho 
denuncia, cpronoftfca, adeftruiçao da Monar- 
chiaCadelhana : porque cantou em Portuga!» 
Parcçe,que em Caflella houucra dc dar amufíca* 
enaó em Lisboa í 3 

respondese a esta 
duuida. 

C Acisfazendo a efta objeção , refpondemos, 
^que muitas uezes a conteçc darenic os finais 
da deíiruiçaÕ de huã terra, egente, entre os mei¬ 
gos que a haò de dcílruir,c render jpronofticaõ- 
icaspcrJasdos ucnçidos, entre os mcfmosuen- 
Çcdorcj. Viofc na Vilkdc Abrantes, quando 
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cl Rey D. íoaóopr,imeiro , dc boa memória, fc 

pos a caualo dc fronte da Igrcia dc S. Ioao ( na 

qucllc tempo pobre, c limitada ermida, oic fre- 

guezia rica, e grandiofa) lhe que brou o loro do 

cftnbo esquerdo. Diílcp Magnânimo Prínci¬ 

pe ao,inuençiucl Condcftablc D.Nuno Aluares 

Percyra. Conde, quebroume o lorocíqucrdo,c 

agora que uamos buícar o inimigQ Ciiteihano, 

n.aõ o tenho, a bom final. Rcfpondeo o Condcfti* 

blc. Antes Senhor he grande•, e alegre proúoft*-, 

co pera nos; porquefigriifica, que haueisdcdc- 

ftiuir, c f*zcr pedaços os Caftelhanos.. Appfo- 

uouo Valerozo Rey o açcitad.■» juizo, que bem 

çerri ficou a irnmcdratai c mais iníigneuitoriâ de 

Aljubarrota. - •. - ■ . 

Notefe pois , que fendo as deftruiçaõ nos Ca- 

ftdhanos; o prefagio ,e oannunçio, uiofe entre 

os. Rortu^uezôs ,qticdos.hauiaó dc uençer, edef- 

baratar. Aíli, hauemos dedizer, íobre o canto 

do Mocho. Canta o Mocho na Corte dc Lisboa 

adcílruiçaõ , e morte da MonarchiaCaftelhana. 

Multipliquemos outros exemplos, Caminhaua 

o Sando Rey D. AfFoníb Henriquez,de Coym- 

bra pera a conquifta da Villa dc Sanearem , e no 

caminho lhe apparcçeo humrayodc fogo, mui 

cfpantozo,c grande. Foi pronoíticado porto- 
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dososquc oacomp*nhavaõ, que era final evi¬ 

dente de aver de drftruir os mouros,e ganharlhe 

a Villa. Parcçia mais conveniente, que o final fc 

ouucradedar aos Mouros, que aviaõ de ferven- 

qidos, c na5 aos Portuguezes, que a viao de fer 

os vcnçedorcs, com tudo, fcfè pello contrario, 

pera maior confirmaçaõdc noíTo intento. 0 

afirma o Doutor Frey ^tntonio 'Brandao, na * tarte 
ia tMonarebia Lufítana. 

Provafe mais. Noannode , 1639 apparcçeo 

fobreo rio defta Cidade de Lisboa, hui. immenfa 

multidão de Gafanhotos (qucacxpericnçia enfi- 

na,fcr prelagio de grandes,c futuros males) com 

tudo leguindoos iuizos Aftrologicos.que fobre 

a matéria fizerao homens mui infignes, os da-' 

noseperdas ehiao todos fobre Caítella, c fobre 

dxftcrcntes partes de Europa.Sacrificando Lucio 

Silaaos Deuzes, ( fendo Conful de Roma ) caio 

lobre o altar huãgrandc, c disforme Cobra, o 

qual com cfte final íc animou,e dando nos inimi¬ 

gos o* dcftruio,e vençco. Curçiodtsliu.4.. Eftan-' 

do os Solados de Alexandre timidos à vifta do 

innumeravcl exercito de Dario, appcrçeohua 

grande Aguia uoandofobre clles, c foiprono- 

fticado, pello Sabio Arifíandro , que era 

iínaldevenccr os inimigos e afli foi. Provaó to- 
. .j 
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dos cftcs exemplos,que os finais dos Vcnqidos,fc 

uem nas cazas dos Vencedores. Tras cftc cxcai^ 

pio, Textor. Titulo t de Trodtgijs. 

CAPITVLO IX. 

DO VATICÍNIO DE 
Margueda da Manca. 
« ' T - '"i I * ■ V 

P. McftreFrei Athanafíoda Fon- 

fequa Rcligiofo mui grave, vir- 

tuofo , e verdadcyro da Ordem 

dos Pregadores , que ha poucos 

tempos que he morro : vendo a 

acclamaçió del Rey DomIoa©,0 4 noffo Se¬ 

nhor i lem broufede buas trouas, que fendo mi- 

nino, affirmou, ouvia cantar ordinariamente a 

pefloas antigas da villa de Alcoutim, donde era 

natural. Entre cilas, repetia à kguinte , que hc 

o maisauthentico e myftcriofo Vaticínio de to¬ 

dos quantos ha. 

s 
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Então fe dtfcubrixa 
Hum Enigma, que meejpanta j 

Quando tJUargueda da isHanta, 
Tajjar de ca pera la. 

DECLARACAM DESTE 
Vaticinio. 

NOtaucI he cftc Vaticinio,c portal o cele¬ 

brou S. Mageftade , que Dcos goarde , a 

quem íc offerecco , jurado pello Padre Mcftrc 

Frcy Athanaíioda Fonfequa, oqual morreo pàf- 

íàndo ia dc 8o. annos de idade. Foi cfte Religio- 

fo,naíuaOrdcro , pefloa mui grave, de grande 

rcípeito, íendo muitas vezes prelado dos Con¬ 

ventos mais principais, c nos últimos annos, 

foi Prior do Real Convento de Saõ Domingos 

defta Corte ; c ultimâmentc, fes o offiri© dc 

Vigairo Geral da Província por muito tempo, 

colhco mais, tratando de negociar com Deos, 

o bom deípacho de fua partida, que naó tardou, 

muito , porque os muitos e compridos annos, 

aíli o pedíaõ. Provaó rodos eftes Rcligiofos pro¬ 
cedimentos , fer o dito Vaticinio , verdadcyro; 

Na 
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c naó compofto c fingido: porque nem a virtu2 

de agasalha mentiras * r.è as Muzas favorecem 

fcmclhante* velhos. Comcfte-Vaticinio ,con¬ 

corda ourso mais antigo crcpitido, que difj 

Vto entrar una 'Dama, 
Con armas en el Conjejoy 
T refucitar el viejo- 
Dehaxo dela cempana, 

Con fu barbadargay cana. 

A dama foi a Duquefavdç Mantua. As armas, 

craoo baílaójOu muleta que trazia por iníinia dc 

Capitao general dcftc Reino , como foi, c com 

cllc entraua no Confclho. O uelho,quercíuci- 

tou com barba branca, fignificaua o Rcynodc 

Portugal,enterrado cm Caílclla hauia 6o. annosj 

na qual idade tem os homes as barbas brancas ,c 

naõera el Rcy D. Sebafliao. 

Claramentc fala o Vaticinio da nova Monar- 

chia dc Portugal ( a qual chama adivinhaçaõ e 

enigma ( pelios evidentes finais quedà: poiquc 

dis, que lera, quando, Margucdayda A4antaypaJJar 
de cà pera la. Margueda j hc palavra taõ ant.ga, 

que nos livros compoítos ha maisde çemannos 

íc n*ó ácha, nem lè: quer diícr, Ma.gar.da. 
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(t^íanta) quer dizer, Maiittia conhecida mente. 

Coufafabidahe de todos, que Madama Marga¬ 

rida de Saboya, foi Duquefa dc Mantua,c de pois 

veo governar eftcReyno. Quando os Portuguc- 

ícsacclamaraò Rey, íc tratava çm Cafteiladc a ti¬ 

rarem do go/erno ; c porem outros Governa¬ 

dores. Ifto querdifero Vaticínio,paffar dr. càpe¬ 
ra lá; porque na verdade paíFiua pclla mudança 

do governo. Coufa repitida era ncfte Rey no,por 

peííoasgraves e prudentes> que Portugal avia dc 

ter Rey natuial c uerdadeiro, quando ‘fofe go- 

uernado por huã molher. Dcfcubcrto eftà o 

enigma,qual heo novo Império Portuguez,quc 

começa; co Caftelhano que acaba. Ambas, cftas 

coufas cípantaóeaflbmbraó CuftumcHcdos Va-( 

tiçinios Poéticos trocaremos nomes das pcíToas, 

c faferem ncllcs alguâ mudança, e alteraçaó. Vc-j 

fc cm Bandarra o qual falando do Encubcrtodisj 

O (cu nome hc Dom Ioaõ. E conheçi lamente, 

hc do Ioaó, porque o F. antigo, parcçcia I, 
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C APITVLO X. 

DO PRESAGIO DO SINO 
de Vililha, e das pancadas da 

Sepultura del Rey Dom 
Affonfo H enriquez. 

% 
O anao dc 1601. à treze de Iunho 

a conteçeraò dous grandes prodi- 

giosihun^em Portugal, outro; 

em Aragaò, Nefte, ha hum Sino pi- 

queno, queeftànalgrcia do lugar 

dc Vclilha , o qual cuftuma miraculoramcnte 

tangerfe por si, c tem tangido muitas uezes, co¬ 

mo refere, D. tsMartim Carrilho nos feus 

fempre annunçio dc grandes males. O outro, for, 

que no mcfmo tempo, cftaíido os Religiofosde 

Sanáta Cruz deCoymbra nas matinas, ouuirao 

huâs grandes pancadas,dentro da Sepultura do 

Santo Rey D. AíFonfp Henriques, que cfta na 

capei!» mor da Igreia. Sobre cftcs myfterioíos 

íucccíTos, fc cfcrcuerao uarias couzas, c entre as 

principais felè o feguinrc. 

C- 
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/. Cuentafi una marauiUa, 

Dudo fepode creer, 

Que fcutopor fi tanéf 

La Qtmpana de 'UeliUa. 

l, Tambien fe cuentaotra nueua; 

£>uc clprimer Rey 'Tortuguc^ 

Diogolpes dos ve^es trcs , 

Alia dentrò defucueua. 

3 tTWas ttennenfepor verdades, 

Y puesan fife pubhcan, 

Çr andes cofaspron^Jlican 

Tan e&raãas nouedades. 

4 Taun que fon cofas obfcur as "t 
Ta per ve^esiuuo gana 

De taner eftafampana , 

JVias nuncA las fepuUuras. 

j. To r cofas\ Dios fabe quales J 

isi fafhlla la Real 

De csfragon ,y Portugal 

Siruen los (etros Reates. 

4. Reinos acabar no es nueuo i 

Ter fia yy yi(ia lo dtranm 

Romaya no tiene vnpan , 

Çon Maçtdoma lo p rucuo. 

» 
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7. Tienfo puede prefumirje, 

Por lo de eAlfonfoy Campana, 

Que la éMonarchia Hyfpana 
Estiempo dediminuirfe. 

g, Çofaes dtgna de faberfe y 
DeÉfpana: eltiempo meftrolo: 
Dia que fue de 'vnoJoio, 

Fuevijperas de perder/è. 
w 9 4-or* È/pana enCaftilla : 

Se junto, afi efiaba , junta; 

Plega Dios como a de Junta j 

Qup no latana VeltUa. 
« iQySid dijcurjo. no me engana 

\ :• cAlegrate Tortttgal X 
,, Ai cabo de tanto mal, 

•li. Sobre los Rcynos de EJpana. 
.u, Tor qut Dhs fiempre permittt, 

Que do.Cbriftianos habitan, 

Sipeceados no limitan, 

. i!: Iujkçia no limite. 
: iz, *Anfii quando no Je cate: 

Se puede EJpana perder, 
Yjuntamente tener 
Lufuamáfu refeate. 

« 
DECLÀ 
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DECLARAGAM DESTE 
VATICÍNIO. *• 

- EM alguns papeis antigos fc acha eferito, que 
Aragaõ, c Portugal íc ha6 de unir, c armar 

contra Caftella.c aifto alludeo Poeta,o qual per- 
fuade à Portugal íc alegre pcllas vistorias, que 
ha de alcançar contra osCafielhattos, no que fc 

íignificaò duas couzas. A primeira; A ruina da 
MonarchiaCaftelhana. Afegunda; Aforrcicam, 
« exaltacatn da Portugueza. Tocamais o Poeta, 
no ucrfo quinto, a perdi cam das quatro Monar- 
chias,quc houueno mundo, quais foraó. A dos 
AíTyrios. Ados Perfas. A dos Gregos. A dos 
Romanos. As quais todas fcacabaraõ, e reduzi¬ 
rão a íèus primeiros, cfracosprincipios.Condiçao 
dc todas as couzas creadas, que correm ao leu 
hm , c acabao por onde comcçaraó. Afli o d« 
difcrcta,c elegantemente oiníignc Poeta, (ame¬ 

ba Çallo, ncítcs dous uerfosfeguintes,que íaò di¬ 
gnos de toda a ponderação, e repreíentadorcs 
do nada , que íaô todas as grandezas, que os ho- 
incns mais eftimaõ e adoraó. 

Qrtm cunóla fies repetunt, mortem que requiruntf 
Et redit,ad nihilum}quodfuit ante nthil. 

o 
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Querem dizer. Todas as cotizas dp mundo 

tornao ao Teu primeiro fjer,c principio, c bufea® 

a morte, ícm o entender. Affi uemos»que o que 

era nada,cm nada fe tornou a reíoluer. Vcrificace. 

efti ucrdade, no homem ( maior m rauilha da 

creaçaodo Vniuerfo ) que tendo o principio dc 
nada, qual hc o pô,c à terra dc que foi compofto, 

por maisque creça,uiua,G triunfe: cm pô,cem 

terra fe torna a reduzir, c converter. Aííi,com 

mais propriedade,as Monarchias.e o* Imperios# 

Começou Caftclla por pouco: mffo fe ha dc tor¬ 

nar a reíoluer. Principiou no piqueno R.cynos 

dc Lcaõj nellc fe ha dc ficar,hmitar,e conucrter: 

porque os maisRcynos dc feu dilatado domínio* 

eítaõ prometidos a Portugal v - ■" )A 



V 
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I 

Pi^ VA T.ICIN I ODE 
Dom&anciíco de Queuedo, 

riouamen-te explicado. 

Difcrcto , c político Caftclhano 
D. Francifco de Queuedo , entre 

' as couzas mais acordadas , que 
deixou efcritas; hchuã verdadeira 
íentença da perdição daMonar- 
chia Caílelhana , cuia fatal mina 

hetaõ poderoza, c certa, qucucncco a verdade, 
carezao o amor proprio dos,naturais, pera por 
eferito deixarem na memória das gentes,os últi¬ 
mos boqueios do Império Caftclhano , como 
bem declara eftc grave Author, cm poucas pa« 
lautas. 
\ /. T ene fios tiempos que enfarta, 

Vtrtis (marautl-L eftrana) 

Que fe de/èmpara Effana , 

LoUmente por un quarto. 
O a 
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CMU *Trofeçias maiores 
Verei complidas U lei, 

Quando fuere quarto et Rey, 
T quartos los mal hechores. 

DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

CLaros faó eftes uerfos. Nelles fc conheçe 

com euidencia,como o efpintuPoótico in- 

fpirouno AutKor, publicar a perc|a dc Efpanha, 

pacria fua,c o tempo cm que ha d d Fer. Efte he o 

preFentc, no qual goucrna cl Rey Phelippe 4. 

Quartos íaõ também os malfeitores, que laõ o* 

Miniftros, que ogouernaõ,diriuandofe o no¬ 

me da peíToa principal, que he cl Rey Phclippe, 

o 4. com o qual fe unem , e aiuftaócm ordem 

ao roim gouerno Quartos ícrao c s malfeitores, 

porque luas culpas os deftruirao,e faraó pedaços: 

AÍli como aconteçc aos que morem por juffiçací- 

quarteiados,e dtlpedaçados. Tembem íc podedi^ 

zcr,queíaóos malfeitores quatrorporquceífeRcy 

deCiftclla,tinha quatroMÍmftros,quctiranifauaó# 

tudo ,conuem a faber o Conde de Oliuarcs, que 

csfoUua toda aMonarchia. O Protonotariodc 
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Aragaò, que períeguia Aragonezes e Catalacs. 

Diogo Soares, c Miguel de Vasconfellos, que 

dcftruiaóa Portugal, e dençnhudos Reis paífa- 

dos íe lc,que tiueííciuntos tantos algofcs,e carni¬ 

ceiros , como cl Rey D. Phclippe o 4. Saó 4. os 

malfeitores quer dizer. Quatro faó os pcccados, 

que comeremosCaílclhanos, cftcs faó A fober- 

ba,qucdcftruio o Anjo. Iniuftiça, queprouoca 

a ira de Dcos. À cobiça, caufa c raiz de todos os 

males. A luscuria,que cega o entendimento e arc- 

zaõ.Como poderá logo durar huá republica,fo- 

bcrba,iniufta,cobiçofa, elaciuajfe a luxuria íò foi 

poderoía pera dcftruir e ala gar o mundo 2 Omnii 
quippe caro corruperat uiamfuam , dis a Sagrada EI- 

entura Genef 6. cap. 

DeT^empararJè a Ej/anha por hum quarto. Quer 

dizer. O dinheiro, que com extorçoeãs, e vio¬ 

lências fe tiraua,e tira aos naturais; os fara dezem- 

parar deforças, de gente, e de poder ; ficando as 

ouclhas esfoladas,macilentas, cfracas; como fi- 

caraó as de Portugd. Afli o fazem os cruéis , e 

tyrannos paftores dis Dcos,perio Profeta E^tchiel. 
1*p.34 no qual os ameaça com morte, edeítrui- 

çaó, c conlolla as ouelhas,com aefpcrança ccita 

de melhor Paltor. Sufcttabo Juper eos Pa/f orem tinum, 
quipa/cat caí. A eite Paftor chama Dauid; que 



IíO RE SOfL&E^C AM DE FORT VGA!..' a 

hiuia muitos cc.ntanares de anno«,quc era mor¬ 

to. Por outrem fc cnteilde logo- a promeça: e-fem 

falta fc deue crçtendcr,por( çl Rey D. Icuó o 4. 

dc Portugal noifo Senhor , comopcríúadc o 

feguinte difeurso. 

Dauid.^Quer dizer, dileãjcs»que.he o mefmo 

queamade^ quciydo;c efeolhido. Propriedade 

venturozà foi,der chamado 0 S. Rey primeiro 

D. AíFonío Hcnriquez, o amado de Dcos. '£>//<?- 

fluxes Domino. Lhe difle o Sandio Ermitão; (Felicc 

Profeta das glorias de Portugal) no campo de 

Oarique,antes dc dçílruir os Mouros. Aíli conr 

fta do ucrdadeiro jufamento, que o Sandio Rey 

fez cm Coymbra,nafua#nortc. Couza certahe, 

que os filhos faó herdeiros das honras, e títulos 

nobres dos pais:' Jnftitut, de iegat. §. Siquif in no- 

mine. E n* lei. adrecognofcendum, C. de ingenuit. 'çtj 
tdddanumu. Sendo pois,el Rey noifo Senhor legi-í 

timo decqndentc , c verdadeiro filho dc hum 

Sandio Rey, que fe chamou o amado dc Dcos ; 

couza hc clara, e caidente,quc tile illuílre tiço).o 

lhe pertence, por direito hereditário, c dc íangue* 

Confta logo, que he cl Rey noifo Senhor D. 

Ioao o 4. também amado de Dcos, como hcrdei-T 

ro dc hum Pay, que afH fc chamou.; Sem falta 

que clle hc o bomPaílor Dauid, quehadc dc- 
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ílruit a caza do dczobedicntc, c cobiçozo Rey 

Saul, c ha de herdar fuás grandezas; quais faô as 

Caftclhanas ; pera aliuio, e dèícanço de fuas 

ouclha5,ate agora mal tratadas, eperfeguidas. 

Grandemente fauoreçe cftc aíTumpto, fer eftc 

houo, c Valerozo Dauid, chamado Ioa5,quc 

outro ouuenoCollcgio Apoífolico,que porex- 

cellençia juenturozamente mcreçco ò honrado 

titolo dc amado , e querido. Quem àiligebat 
JESrS. Ioan. cap. rp. Quer dizer. A quem 

amaua Iezus. Seia pois, com çerto. fundamento-, 

cl Rcy NoíTo Senhor D. loaõ: ó Dauíd amado, c 

cícolhido, pois também foi efcolhido e accla- 

madoj c logre as venturas de outro Ioaõ,quc foi' 

ornais amado; pois também fe chama íoaô. SaqC 

as couzas de Deos todas chcas dé myftorios/ 

Ioaó, querd'zer. Graciofo, Pio , e Miícricor- 

dioío. Rcy logra oie Portugal,dado por graça 

dc Dcos; por piedade; c por mifcricordia; cllc 

hc o vcrdadcyro Rcy Encuberto, como clara- 

mente fe proua,no Bandarra nouamente impref- 

fo :duas,c muitas maís vezes dado porclcmen-j 

çia, c amor. Seia pois, o amado dc Dcos hum 

Principc que elle nos rcftituio, mouido de noíía 

miícria, c affliçaò. 



CAPITVLO XII. 

DO VATICÍNIO, DAS 
Trouas de Madrid. 

A Camarade cl RcyD. Phelippc 

o terçeiro, no anno que começou 

a reinar, fe achou hum papel 

? chco de auizos, no qual, cita- 

» uaõ cftes verfos. 

0^ 

s I 
£ 

X. Monarcha, y Rey poderof», 
La ley ,y ra%on me oh liga, 

que la verdad os diga, 

23ien veo que mucko 070. 
z. Terdtreis vueflra Eftana, 

'l/ucttras Vtilas,y Ciudades, 

Ejlo Senor fon verdades j 
Quien las dife os defengana. 

DECLA. 
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DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

NA5 ha couza que declarar neftes uerfos, fc 

nao aduertir como todos os Vaticínios 

concordaôneftaruina de Caftclla. E iaà clRey O. 

Phclippe o$.fedeu efteauizo , que em ícu filho 

D.Phelippc o 4.ÍC uai praticando.Naò aiuda pou¬ 

co a cila, o nome infaufto de Balthezar (que aíli 

fc chama o Príncipe de Caftclla ) por que nao 

hauendo na Sagrada Efcritura,mais memória,que 

de hum , comoconfta do Propheta Daniel, no /. 

cap. Que foi ney da maior parte de Syria, Pcríia , 

c Etiópia, em hum cíplcndido banquete, que 

deu aos Príncipes, c grandes dofeu Reyno, vio 

na parede eferita a fentençade fua dcftruiçaò, c 

morte. Foi ocazo, que eftando comendo, e be¬ 

bendo dcmaíiadamentc, viohuns dedçsde hua 

mao, que cfcrcuiaó cftas palauras: zA 2V S, 

TH SCS L , HcA RS S , querem dizer. 

O teu Remo fera deftruido , e fera repartido,en¬ 

tre os Pcrfas, c Medos. 

Coufa hcdigna de íaberfe, a efte propofiro, 

que ao Principc de Caftclla fe lhe poso nome dc 

Balthezar, myftenofamentc: porque mètcndofc 

Õ P 
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cm hum caliz Sagrado, os nomes dos tres San4 
ttos Reis Magos ;a cftc Príncipe cahio por forre 

ode Balthczar. Varias íignificaçoés tem eíteno-, 

me, e todas mas,infauftas, e triftcs. Frei Heflov 
Tinto, no cap. /. de Daniel, dis que íignifica morte3. 

Outros afíirmaojque quer dizer: homem que nao 

aiunta thezouros. T^on tbefauri^ans. Se os fuc-' 

cefTosda uida fe aiuftaó com as interpretações 

dos nomes , ( como na uerdade muitas uezes 

aconteçe , lob quer d>zer : gemente c dorido, 

quem mais dores teuc que clle,e quem ma is- gé¬ 

meo ? Abrabam,quer dizer : Pai de muitas gentes, 

como realmcntc foi, e outros) pouca rezaó tem 

cftc Príncipe de íc pronofticar bens : porque o 

nome de Balthczar , íigninca morte, c pobreza, 

que íao os maiores males. Eftcs promette Ban¬ 
darra, a Monarchia Caftclhana,»* era de,70. como 
da noucrfo, izS. E o infigne uaraò joao Jffonfode- 
bueiro , no uerfo 5, aonde dis aj]i. Faiando com: 

Caftclla, 

'UoJJa dor e uofjo pranto, 
Vos leixou ca por emmenta 
J^idoro aquelle Sanólo ; 

O qual uio uo[fo que branto, 

Tdpjja era de Jetenta. 
O- 
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G tr.ais íe pode ucr na i. p. cap. t. Também 

he muito pera notar , que cm todas as Monar- 
chias, de Gentios, Infiéis, ede Chriftaòs, nunca 
ouue Rey , que fe chamafe Balthczar , mais que 
o filho de Nabuchodonofor , no qual fe acabou 
e perdeo a Monarchia dos Afíyrios. Foi eftc,fi¬ 
lho de hum Empcrador, que roubou os bens da 
Igreia, qual era o Templo de Salamaò: prefagio 
certo c infaliuel da total ruina de liuã Monar¬ 
chia , corfto a cxpericncia perfuade, ç tantos exL 
emploscomprouao. Sobre tudoefcritoeftà,co¬ 
mo fe lè cm muitos antigos, econteftcs papeis, 
queCaíleila ferà diuidida cm partes , c foieita a 
douspoderoíosPrincipcs,quaisferaõo de Portu¬ 
gal,c de França NcftcRcy,ccmfcu filho Balihe 
zar fe perde ,c acaba Eípanha,fcm falta: po que 
nao pode faltar o conllante parecer de tantos, 
como confirmao os Prouerbiostao uerdadeiros, 
que dizem, que auoz do pouo, hc uoz de Dcos. 
Et quod omnes dicunt uerutn ejh dis Ariftotelcs. 
Quer dizer. Verdade he o que todos affirmaõ. 



CAPITVLO XIII. 

DO VATICÍNIO, DAS 
Trouasqueíe acharao por morte 

del Rey Dom Ioao o 3. 
81® Or morte dcl Rey Dom *íoaõ o $2 
r Portugal, entre os feus papeis, fc 

acharao huãs Trouas, que tratauaò 

de couzas futuras, naófc lhe fabc o 

Authorj muita* pcíToas. graues c dc 

calidadc,as traíhdaraò c deixaraó a feus filhos, 

queern Liurosantigos dc curioíidades as con- 

ícruao, como fc pode uer de alguns, e particular^ 

mente em hum que chegou à noíía noticia , que 

cftàcm poder do Capitaò Ioao Rodrigues Brauo; 

que na era dc i6$8 ucio por Almirante dc hua 

eíquzdra do Brafil,morador neftaCorte E entie 
muitos uerfos, que contem o Poema uulgar ,íc 

icm cftcs,quc 1-6 notaucis e myfterioíos, 

i. Em catiuaro ejlara 
fium Princtpe Lufitanoi 
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De hum Rey cruel Qf tyranno, 
Que feus Reinos perderá. 

2. CM ui tos ferao deflruidos. 
De fuas terras lançados: 

'Uiuirao inquietados, 

E no fim Jerao perdidos. 
5 CM ui tos grandes de Jofados 

De feus eftados Jerao y 
‘ Tiquenos acreçentadost 

Em feu lugar fe porão. 
4 %^íqut cefjarao cuidados, 

Bonanças começarao , 
E todos em feus eJladosy 
CMui contentes uiuirao 

DECLARACAM DESTE 
Vaticínio. 

NOtauel Kc eftcVaticinio,c muito pera pon¬ 

derar, pellas matérias que toca, que todas 

íàõ grandes, ede muita coniideraçaõ. No pri«* 

meiro uerío fc comprchendcm tres. A primeira, 

he o catiueiro de hum Pincipc Luíitano. A fc- 

gunda, hc o Rey que o tem catiuo,cruel, e tyran¬ 

no , A terceira, hc íua total ruina c dcftruiçtõ. 
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O primeiro uerfo,cuidcnuemcnte fala do Senhor 

Infintc Dom Dutrte, uerdadeiras, c taõ diuidas 

faudadcs,dos ucidadeiros Portuguezes, amigos 

daPatria,eLiures de particulares rcípcicos. Ayí 

Ay l c mil uezes Ay,que joia de tanto preço,ou- 

ucrafe debufear co m todo o cuidado c diligcnçia; 

fempre temi,que falta de bem taõ grande nos 

augoafe outro maior, qualhe termos pornoíTo 

Rey c natural Senhor , a el Rcy Dom Ioaõ o 

quarto de Portugal Mas fc temos tanto que fen- 

tir,pouco temos, que nos efpantar: porque fem¬ 

pre os grandes goftos da uidasaó tributários a 

aigu pezar. Qucalegria,ouucnunca fem tnftcfa? 

Que felicidade , fe uio nunca ; fem dcfgraça ? 

Que defcançojfcconhcçco nunca,fem trabalho? 

Que gloria ,fc logrou nunca fem pena ? E que 

proípera fortuna, fc exprimentou algú dia fem à 

aduerfa ? Tributo he tyranno dos bens do mun¬ 

do , myfturar dor com gofto , lagrimas, com 

alrgrias,c bens com males.Elcgantcmentc o dis o 

Poeta Sulmoncnfe,no Liuro 7. dcíuas transfor¬ 

mações difendo. 

Çaudta principiumnojlri funtfape dolorií. 
Quer dizer. Os maiores goftos do mundo 

faó principio denoífi penae dor. Malohaiaó 

traidores,que cllcs foraó caufa dc tanto mal. Mas 
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fcguras c alegres efpcranças nos podemos oic 

pro metter os Poreuguzes deucrmos çedo ao 

noíTo Infante, reftitudo a fua liberdade, cpoílo 

nas maiores altezas Sempre a uenda abominauel 

« nefanda dos innocentcs, foiannunçiodc fuas 

grandes felicidades, e fortunas, Digao o Patriar- 

cha Iofeph,quc fe foi uendido aos ^gyçios por 

feus traidores irmão -; também fua uirtude lhe 

entregou o mando eo goucrno dehum Imperic* 

dis a Sagrada Efcritura , (jenefa cap. 41. Caftigue 

Dcos a Imperial perfídia,que treiçaõ taó execran¬ 

da e torpe,mais grangeaperahumPiincipc,o no¬ 

me de hum Iudas traidor, ingrato,e fementido, 

que de Emperador fiel, c Catholico ! Podcíe 

prefumirque nefta ocafiao , faltou a el Rey dc 

Vngria ò ozo , pois lhe fobeiou a confiança: 

porque na quella noite, em que os dous traido¬ 

res Dom Francifco de- Mello , c o Marqucz dc 

Caftel Rodrigo, celebrarão a uenda abomina¬ 

uel ,fahio o dito Rey a dançar, em hum fcftim,, 

utftido dc molher. Nao uzaraó dc tal traicos 

Emperadores antigos, como cfcrcvcm Auihorer, 

Huã disculpa tem efte Príncipe , chamado 

Emperador, porquefc ellcuendeopor dinheiro 

*-cl Rey dc Caftdla,o Senhor Infante D Duarte; 

tambem outrosDai baros,ouue,qac íiferaò o mcQ. 
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moLafthcnes,uendeo Olyntho,a cl Rey PhcJip- 

pc de vracedoniajc Apolonio.aosSamios. Domi- 

çio,ucndeo cl Rey Bituito.aos Romanos.Drufa 

Magulía Principc de Mauritania , a Bocco. 

Harpago, entregou por treiçaó feu Rey Aftya- 

genes, a Dario Rey de Pcríia. Zopiro, os Babilo - 

nios, a Dari©. A o Famofo Capitaó Belifario, ti¬ 

rou osolhos oEmperador luftiniano. Deixamos 

Curio, aBolcíhô,3.Rcy de Bohemia(qucanti- 

ga hc neftes Reis a perfidia c a treiçaó ?) com pre¬ 

texto de amor c amifade atreiçoadamente, tirou 

os olhos a Mofchonc , Rcy de Polonia. Diícul- 

pado fica logo por certo el Rcy de Boliemia, 

pois. a perfidiac falcidadehc herança fua antiga, 

immitada de Príncipes infiéis e barbaros. Tirou 

cftc Rey infiel, a Portugal os olhos , na tor¬ 

pe uenda ,que fesdo Senhor Infante D.Duarte: 

afli outro Rcy de Bohemia feu afccndcntc, e auò, 

ao innocentc MofchoneRey dc Poloaia. Infiri- 

mos daqui,trcsconfcqucnçias,çcrtas cinfaliueis. 

A primeira ,quefc os Principcsde Almanhafa5 
tadpcrfidosquctambcmludis poderá ser Empe¬ 

rador a fegunda.quc ao Senhor Infante,ha Deos 

de rcftituir muito çedo,a cftc Reino. A tcrçeira, 

que quem o uendeo ha perder agrandefa que 

poíXuc,como dis Claudiano, fto, z.l. a Rufino. 
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tantis Romana manits contexmt armis 
Proditor unas ir.ers, artguflo tempore uercit. 

»•» ® r\ * f f ^ / 

Perdoe o difere to Leitor,efta digrefíàó, que o' . 

atnor deftc Principe uendido,nosleuou taó lon¬ 

ge dapatria,por elle tadcíconfoladactriftc.E-tor- 

taando ao principiado intento,Eftc Principe Lu- 

íitano uçndido,c catiuo,hc claramcntc o Senhor 

Infante Dom Duarte, aquem cl Rey dc Caftclla, 

contra todo o direito Diuino c humano, tem 

prefo em Milaó. Eftc mcfmo Rey, hade perder 

íeus eftados, efua Monarchia ,cm pena dc taó 

infolcnte e tyrannica prifao, como tantoapre* 

ça uai. perdendo, e em eftc tratado fc moftra com 

euidençia* 

No íegundo ucrfo, fc declara a ruina de 

Caftclla, c de feus naturais. Noterçeiro, fe ue o 

caftigo dos traidores ,que morrèraóas maós dc 

fuas culpas., neftaCorte, na praça do Rocio, no 

anilo dc 1641.com perda de íeus cftados, edefuas 

cazas. Ospiquenos acrcccntados. Saó aquelles PortU' 
guezes debaixa c humilde fortuna,que por obras 

aftinaladas, ehcroicas (queihaó defaferna gucr- 

ra>contra os inimigos Caftclhanos) cl RcV noíTo ? 

Senhor, os ha dc lcuantar com grandes honras 

CL 
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c lugares, a itnmitaçaó da quellc gloriofo Prín¬ 
cipe Dom Ioâõ o primeiro,de boa memória,que 
tantos piquenos e humildes leuantou , o briga¬ 
do dos ílluftres feitos , que nas armas hzerao 
eontraCaíiella,como efereue,*Jtfanoelde Farta dè 
Souftyjio Epitome das Hifl°rias TortugUt^as p. 3 c. 11. 
E 0 rchcbijfo de LiJboa.D Rodrigo }na fua Çhronica.. 

Chegado hc o tempo ualerofos Portugue- 
zcs,em que o ualor do arumo fubfima, e illuftra 
os mais humildesnaçimcntos. A uirtude,hea 
verdadeira nobreza. O animo, o esforço, e a ua- 
lenria,leuantaõ as cazas grandes: fundaò'glorio- 
fas decendcncias ,<cmnobrecidas com honrados 
titulos , como fc ue c conhece nas ílluftres fami - 
lias defte Reino, que fendo principiadas em ter¬ 
ra e barro, os heroicos e aílinalados feitos dc ar¬ 
mas , asconuerteraò c trocaraò cm ouro. Pode 
a uirtude leuanrar-e em nobrecer os mais efeu- 
ros pcincipios. Produz anaturefa homens,o ua¬ 
lor c a uirtude os fas fidalgos, fublimes, c gcnc- 
rofos. Por ifto o fcntcncioío Stlio Jtalico,noliu.izi 
de Bello Tunico, (. ftymula , prouoca, e períuade,. 
aos Soldados íe animem, emolirem na guerra es-.j 
forçajdose uàlcrofos: porque c ie he o caminho - 
por onde as gerações sc icuantaò , clclarcccm,, 
cternifaõjC iiluffcraa, - 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. 
i*í 

Perge, age, uince, omnem rniles uirtute laborem. 
Et quantum humani pojjunt fie tendere fajjus > 
tsirdutu accelera. 
Surge, age, O* in duris, baud unquam dejice; cçeU 
tsktox aderis, te \quc afira ferent. 

Quer dizer; Soldado force c ualcrofo. Naó tc 

acouardc o nacimento humilde pera naô em 

prenderes feitos itluftres c heroicos , antes pro - 

cura obralos c fafc!os:porque elles te haô de hon¬ 

rar e leuancar canto, que teu nome ha de chegar 

as eftrellas.Por iíTo, caminha,diípoeme,acomc • 

te , rompe os maiores impoíliucis , ucnce o tra¬ 

balho mais arduo c dificultofo , fejatc brando , 

e fuaue,o duro da guerra,com a efperançad/e- 

ganhares nome gloriofo. Confidera , que eftas 

nobres accoés faô hcrdciras forçadas das palmas 

uencedoras, e das Reais Coroas foberanas. Tao 

magnifico, e grandiofo Príncipe te gouerna , c 

taó íublimado Rey tc manda , que naô faltara 

com o liberai prémio, aos feruiços de feus uaí- 

fàllos, aníes immitarà as Reais accoés de feus gc- 

ncrofos Auòs , que pellos honrar, e enriquecer 

fc empobrecerão aíi j como as Chronicas Por- 

tuguezas aífirmaó, que o fes cl Rey Dom Ioaô 
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o primeiro,cos outros Príncipes. Com talfatisq 

façaó e Iufticadiftributiua , dandofe acada hum 

o que merece , os piquenos feraó grandes, c Por-; 

tugal, gofarà o pronofticado delcanço : effeito 

das grandiofas uitorias queha.de alcançar, aiu-J 

dado dofauor de tal Príncipe ; que fempre cfte, 

infundio nos Portuguezcs , impulfos ualentes, 

briosgencrofos,e ânimos ucncedores, como dis 

© nolfo Poeta,canto. io. oitaua, 148. 

Sè com faher, que fao de uòs olhados, 

Demonios infernais, negros, e ardentes 
Cometerão com uofco,enao duuido, 

Que.utncedoruosfaçao, nao ucnftdo. 

O quarto ucrfo,pronoílicaas felicidades, que - 

Portugal ha de lograr, cm deíconto das affliçoés, 

que tantos annos padccco. Eftas ,fe entendem 

começar com a fundaçaó da noua Monarchia, 

aqual prometem as Eftrellas(como caufas íegun- 

das, íogeitas a uontade Diuina ) terem o princi-j 

pio de ícus cffeitos,no anno de 1643.como dizem 

os Vaticínios, c confirma Boccarroyna fua Monar*■ 

chia, na Annotaçao da oitaua 6/. e 0 Dotttori Galbano, 

no feufuifo Aftrologico, 
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CAPITVLO XIV. 

DO VATICÍNIO DO 
Arco, que fiferaõos Ouriues, 

quando el Rey D.Phelippe 
3. ueio à Lisboa. 

Vando cl Rcy Dom Phclippc o 

jj dc Caftclla , ucio a Portugal j 

a Cortede Lifboalhc feso mais 

fgrandiofo , c rico recibimcnto 

ique fe fcs no mundo à algum 

_^.Prmcipe. Entre os triunfais ar^ 

cos,qucíhe fiíeraó foi hum dosOuriucs do ouro c 

lapidarios. No cabo da ruaNoua, a entrada da 

rua dos Ouriues formarao hum elegante eípe- 

ôaculo, ecurioío jefobre hum alto pcdcftal fe 

leuantaua huâ peanha,cníima daqual,arrimado 

a hum doçel rico dc brocado, eftaua a eftatuã 

dclRcy Dom Phclippc, o íegundo cm pé, mui 

ao natural reti atado,com otrajo com queentrou 

em Liíboa , no anno de y8i. Tinha na maó 
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eíqucrda, hum Cetro de ouro ; e na dire ita duas 

Coroas iunta?, também de ouro guarnecidas de 

pérolas c pedras preeiofas; as quais reprefcnca-j 

uaoos dous Reinos de Portugal,e Caftclla. Fafia 

el Rey dcmonftraçao de as offcrcccr a Teu filho, 

e ao pè cftaua efte Diítico. 

' jiccipe.dogeminas ypdriterJeruare memento, 

Çorruet lmperium,fi ruat una, tuum. 

Querem cm dizer. Tomai; aqui vos dou eftas 

duas Coroas de Portugal, e Caftclla, c lembíai- 

uos de as conícruardcs fempre iunras c unidas: 

porque tanto que a de Portugal fc diuidir c a 

partar da de Caftella,tende por qcrto,que acaba-j 

ra o uolTo Império. Que maior Vaticinio pode 

hiuer que efte ? Scparoufe Portugal de Caftclla; 

logo cahio a Monarchia Efpanhola. E hepera 

■notar , que uinte c dous annos antes , deu 

o-Ceo efte auifo a el Rey Dom Phelippe, o quar¬ 

to de Caftclla fem íè a proucitar dellc; mas que 

remédio,que hauia de fer? eeftaua ordenado pella 

Diíiina Prouidencia, que Portugalcomeçaícíeu 

ímperio , e acabaçe o Caftdhano. Sempre a 

diuifao produfio rumas, c dcftruiçoês. AíE o dis 

Chrifto por S.Lucascap.n. QmneregniUnfedimu. 
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defolabitur.Todo o Reino diuidido jíêra aíTolado c 

deftruido.Caftella hc Reino e Império diuidido, 

logo íemfalta,acaba,feneçe,e morre fuaMonar- 

chia,c começa eprincipia aPomigucza. Princi¬ 

pio he cerco da Philoíophia, quercorrupçtõ de 

hum fogcito,c de hum compofto, hccaufada 

gcraçaõde outro. Çeneratio unias, efi corruptio alte- 
riús, dis Ariji* degenerar, tex. 17. Corrompefe por 

peccados,a Monarchia Caftelhana. Hc confc- 

qucncia natural, que íc forme, produza, c gere a 

Portuguezs? 

Força níccflfaria , c neceííidade forçofa hc,da nria naturefa,quedo fim e corrupção dehu.n 

to, refultc e proceda outro de nouo gera¬ 

do cProdufido, Como feexperimenra, comin-r 

finitos exemplos, e firuao íoeftes, pera entreter 

a curiofidade do difcrcto Leitor. Scia o primei¬ 

ro. Quer o fogo introdufir cm hum madeiro 

molhado c frio, a fua forma, qual he o calor? x. 
primeiracoufaque fas , hc corromper totaimen- 

té a forma do frio , que hea frialdade , e com a 

corrupção delia , fa gera e produz o fogo. Aília 

luz do dia; coi rompe as crcuoas da noite, e obra 

o dia mediante a fua forma, que he a luz, e cor¬ 

rompe a escuridade, e as trcuoas, que he a forma, 

da noite,c íe gera o dis. 
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Eíla ordem da natureza infahuel e neccíTaria^ 

immitao efeguem as coufas morais c política-, 

quais íaóas mudanças das Monarchias c dos Im¬ 

périos. Corrompcíe e acaba huá; logo íc gera 

outra, principia, e começa. Acabou a dos Alíy-' 

rios, cxaltouíe a dos Perías. Arruinoufc efta, 

começou a dos Gregos. Perdcufcados Gregos, 

leuantouíe a dos Romanos. Extinguiofe a dos 

Romanos,principiou adosGodos.Desfcçe a dos 

Godos, fablimouíe a dos Turcos; queoie ia uai 

declinando, c cahindo. Renacco a Caftclhana, 

uai conhecidamcntc morrendo, Re fucita a Pot- 

tugueza.Hc muito pera coníiderar,quc todas as 

grandeías ccmeçaraò no Oriente, ccodas aca- 

baõ, no Occidcntc. No Oriente, criou Deos o 

primeiro homem,começou a geraçaò humana; os 

Reinos,os Impérios,cas Monarchias. Eítas todas 

là fe perderão , c fe leuantaraò no Occidente. 

Paííou a Monarchia Romana a Caftclla, parte 

mais Occidental,queRoma,hc força dodcfcngjfcj- 

no da uida (que moítra como tudo fe acaba) que a * 

Monarchia,íc paflea Portugal, ultima e derra ¬ 

deira cerra do Occidcntc. Nellc, ha de durai ate 

o fim do mundo, como o tem difpoftoa- Diuina 

Prouidenc a : c íigniíica a promcíTa^c Chriíto, 

que DiíTc aô S. Rcy Dom Aífonío Hcnriqqçs, 

que 
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que hauia de fundar nos Portuguczcs,hum Impé¬ 

rio, firmc,eftauel, e permanente. Volo in te (j i* 
Jèmine tuo imperium mihi flabilire. 

•p & i^*Vr*3 *PTí; ^ <zy*? «y **1 lfi5 * *PÇj^VTn a> èT-iw 
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CAPITVLO XV. 

DO VATICÍNIO CELEBRE 
de Meliapor. 

FI.F.RRADAS Ía5 ha muitos 

annos ncfte Reyno as Propheçias, 

,cí^ quefcacharaòcm Melhpor.iun- 

ííSvríá to ao Sepulchro do Gloriofo S. 

í Thomc: c porque faõ taõ fabidas, 

c reputadas por uerdadeyras, nsó 

ha pera que gaftar tempo , em as authorizar. 

Nellas 1c uè patentemente o fim da Monarchia 

Caftclhana,eo principio da Portugucza, como fe 

uè nas íeguintes palauras, que primeiro pomos, 

cm Latim, e depois explicamos em Português. 

Scindetur virga in hrachio fuo. Tunc afeendet in 
Heíberiam Lco , &/ diuidem Regnum ex regnif. 

- R 
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Traualebit Lujltania genttbw, o* Uta aqu/ejcèt 
Regt fuo. 

Quer dizer. Qucbrarfc a, e fera cortada a uara, 

no feu braço* Entaò fubira o Lcaoa Efpanha,e f« 

apartara o Rcyno dos Reynos. Portugal preuai 

lcçera contra as gentes, c alegredefeanfarà com o 

leu Rcy. 

DECLARACAM DESTE 
vaticínio. 

PE L L A uara.quc ha de fer cortada; Te enten- 

de el Rcy de Caftella D.Phclippe o 4. como nos 

Vaticínios íepode ver Dis, que fera quebrada a 

uara no feu braço Couía certa,c fabida lie nas Di¬ 

vinas Letras, queeftcnorac(vara) que íignifica. 

caftjgo,he tambem Symbolo do poder. Dis o 

Vatiçinio , que fera quebrado o poder delRey 

de Caftella, que he o mefrno que dizer : que Te 

acabara fua grandeza , c Monarehia. E quem 

baia de fer o Principe, que a ha de quebrar, cor-: 

tar, c deftruir ; ia confta por tantos Vaticínios, 

que ha de fer el Rey D Ioaõo 4. noífo Senhor, 

Leaõ forte, e inucnçiucl, que ha de íubir a Ca-; 

ftclla ( como oic vemos, cujos intentos Deos 

pfolperc) ca ha de render, efogeitar. Coma 
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gloria delta empreza preualcçera Portugal na 

grandeza, e sumo podcr,a todas as outras gentes 

do mundo, e iílo quando Portugal for diuidido 

dcCaítella,como oic o vemos,pclla Mifcricor- 

diadeDeos, e fendo eítc o final do Vaticínio; 

ás^portas temos, as glorias, que nelle fc pronoíti- 

caõ,c prometem. 

Também por eítc Lea6,fe pode entender cl 

Rey de França Lvis treze,que lubio fobrcEípa- 

nha tomandolhe tao grande parte da Tarraco- 

nenfe j como fcue. Então fc diuidio capartou o 

R.cino(quer dizer Portugal) dos Rcynosdc Caftel* 

la,pera alegre defeanfar, com o feu Rey. Dis mais.’ 

CongratuUbuntur illi Regei multi. Muitos Reis ie 

alegraraõ com clle, e lhe darao os parabéns; 

Repulhihbit Captrum renouatum, O* nunquam aufe* 
retur ab eo. Quer di zcr. Repullulara,e rebrotara o 

Cetro renouado,c nunca lhe fera tirado. 

R 2 



C APITVLO XVI. 

DO VATICÍNIO DA 
Virtuofa Madre Mor 

da Naçença. 

4 Villa de Vianna de Aluirojhà 

hum Mofteiro da inuocaçaõ do 

nomc de IB s v s, de Religioías da 

Ordem do Padre Saõlcronymoj 

IS no e ípiritual e temporal, he fo-' 

geiro ao Arccbifpo de Euora, 

o qual Floreçe em uirtudc c fantidade , fobrc a 

Regular obfcruancia: que nelle fc profctfa ha 

muitos annos. Entre as Religioías houuchua 

conhecida-por de fingular clpirito, c íuperior 

cxemplo.ChamouceMór daNacença,naturaldc 

Beringcl, no Atccbifpado de Euora. Era cfta 

grande ferua de Deos, continua na oraçaô (lu¬ 

gar aonde o Senhor communica às almas os 

maiores fáuorès) tinha dom de lagrimas; ieiuãua 

na ícmana muitos dias, à paõ c agoa, trazia 
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continuo c afpero cilicio , maior domador ài 

carne. Nao íabiamais,quc feguir as comunida 

des , e cftar perpctuamentc no Choro , e fora 

dcllc,na íoa pobre cclla. Fugia das conucríaçoés: 

porque eftas , pofto quenaoíeiaocontra oferui- 

ço de Deo*, pode a contecer, que as matérias 

differentcs , as vezes esfriem .ediuirtao Quando 

nellas afíiftia,aíua conucrfaçaò c trato,todo erado 

Ceo, que eíles craõ os íeus finos amores fcftes ac- 

tos heroicos de taõ fingular virtude fc Icm na 

fua uida , que anda cfcrita dc maõ,a qual tcm,etn 

grande eftima,muitas peffoas grauesdeita Corre. 

Morreo efta grande ferua dc Deo%com o mef- 

mo exemplo,com que viucra; porque ordinaria¬ 

mente morre bem,quem uiuco bem, c raramen- 

te acaba bem,quem uiueo mal He auidatempo 

dc preparaçaõ pera a morte, ceíla he teftemunho 

da uida, ao quepodemos applicar aquellc celebre 

Axioma do Direito,dc Regul. Iuris. in 6 que 

dis. Exttuí aãaprobAOt*. Quer dizer. Os fins mo - 

ftraõ,quais foraõ os meios e osprincipios Hca 

morcca pedra dc toque da uida PaíTou efta gran¬ 

de Rcligiofa defte mundo pera a ôutro, ha doze 

annos, c alguns, antes de morrer, obrigada dc 

alguaspcíToas graues .diífcquc cl Rcy Dom Sc- 
baftiao,eramorto;e que loírcçetn com pacicncíT 
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os apertos eucxaçoés daCaftclla.-porquc Dcosíu- 
uii deporem Portugal,fcusbenignoscpiadofos 
oiiios, e que cedohauiadc ter Rey Poreuguez; c 
queeílc.hauia defer o Duque de Bragança. £ diíTc 
pera alguás Religiofas, que a ouuiaõ. Vos filhas, 
aucisde ucr cftebc m,c lograr muitas Felicidades, 
eu naò, porque ei de morrer primeiro. Tudoalli 
a contccco , como o prediçe a Madre Mor, da 
Nacença ,c o ccrtificao oic ,tres Religioías da 
quella Caza, como co nfta por huã informaçaò 
uerdadeira, que tem peíToas grauesem Liíboa.’ 
Sirua cfta poderofa proua de confirmar mais o 
animo dos uerdadcirosPortuguezes crendo, que 
eíta obra he toda de Dcos;e de abrir os olhos aos 
que ainda os tem cm Caftclla, accaõ taõ indigna 
da fidelidade Portugueza , c amor da libertada 
Patria.1 



C APIT VLO XVII. 

Te 

m m % 
Sã 

Cifi 

DE HVM DISCVRSO SOBRE 
todos os Vaticinibs. 

Eft.es Vaticínios fc deuc fazer 

muno cazo , porque ainda que 

propriamente, os ditos dosPoe 

tas, naò faõ Propheçias , pois lhe 

falxao ascondiçoés, e proprieda¬ 

des neceflarias,que o DwtoreAn- 
gelho enftna, na iz.quafl. jyCart. i.E na qu<esl. iSz. 
Alt, i. Com tudo laê ditos de homens doutos, 

Sicnces, c diícrctos ,a quem (c pode, c dcuc dar 

todo o credito , que naò exceder os limites da 

fé humana. Por cfta rezaò uemos, que o T. Sao 
Qypriano , S Clemente alexandrino , S. 
nko, S. Hierontmo , e outros muitos San£fcos,au- 

thor zaó íua doutrina , com uerfos de Poetas 

Gentios. O slpojiolo S. Taulo , também íe apro* 

ucita dellcSjC de hum antecedente Poético,infere 
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huaconícqucncia Catholica,c uerdad.ira. Con- 

íta dos Attos dos zApoftolosycap. 17I A onde fe lera 

cftas palauras, que foraó dicas aos Athcnienfcs. 

Sicut quidcm ueftrorutn 'Poetarirn dixerunt,: 

ipfiics enim ® gentis fumas. Quer dizer. Aífi como 

alguns dos uoíTos Poetas dilTeraô. Porque ía¬ 

mos gente dclle; quer dizer,de Dcos. Infere o 

Sagrado Apoftolo entaò cila conícqucncia; 

Genus ergo cum fimus Dei, Qj. Donde fe conhcj 

ce claramcntc a muita authoridadc, c rcfpeito, 

que fe deue aos ditos dos Poetas,ainda Gentios. 

O Mcílre Angélico muitas uezes fqnda,e edi¬ 
fica a reíoluçaó de fua certa doutrina,fobre os di¬ 
tos dos Genuos, aíJi Poetas -f como Oradores: 
comofe ue,»4 z. z. quajl. ijy. art. i. no argu¬ 
mento , fed contra. Adegando a Scncca infiel, 
e idolatra , no i. liu. de cíementia. E no art. z. e j. 
Fas o mefmo; e na quaft.if.q. art. /. Torna acitar o 
mcfmo Gentio; E também, no art. z;. na quaft.izg, 
allega, a Tullio na fua Rhetorica. Na qiwft. ijo. 
art. z. e z. cita a Andtonico , c outros muitos. 
Gentios: aíli Oradores, como Poetas, que os 
curiefos podem uer, da quxjl. 117. por diante, e 
cm outros muitos lugares de íuas obras. Argu- 
mentafie pois aíli Sc os Sandios Doutores, que 
faraó dados por Dcos ao mundo por Medres 

Se os, 
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Seos, tanto cftimaò os ditos dos Gentios; aíh 

Oradores , como Poetas , com maior rezaõ fe 

dcuem re(peitar , e ter por de mais credito as 

fcntcnqas, e ditos dos Authores Catholicos; 

quer feiaô Oradores, quer Poetas. Efe os infiéis 

quando cícriuiaò feus uerfos confeiTaõ , que 

ícntiacv em íi uirtude fuperior , que lhe mouia 

a pcna,c ílluftraua as rczoéns (como dis Ouidio 

no liu. 6. dos Faflos. 

Efi Deus in nobis >Agit<tnte calefcimus illo. 
Impem bic facr<s femina mentis lubn. 

Com maior fundamento fcdcuc crer, que 

quando os Authores Catholicos cfcreucm íobre 

as matérias maisgraues ,c futuras, como a erec- 

çaõ, c principio de huás Monarchias;c o lim, 

e-excinçao de outras,quc os Difcuríos, que fazem 
c confequençias , que formão, íaò ordenados 

pcila Diuina Prouidencia , que dà aos homens 

todos os au zos neccíTarios , pera que íearrepen- 

daò, c melhorem : porque naò quer Dcos a 

morte do peccador,ícna5quefeconuerta,cui- 

ua ,como dis pello Propheta Ezcchiel , cap 18 

TS[olo mortem peccatoris , fed ut magis conuertatur, eti> 
uina.£j Quer d zer. Naó quero a mor.tc do ho- 
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mcm, íc naó que íe emende, c uiua. 

E 1è a natureza he taô prouida , que a pare¬ 

de que hi d: cair , c arruinar , primeiro ordena, 

que de de antemaò ílnaisde fua ruína,fenden» 

doçc por muitas partes, e outras uezes íe moftra 

prenhe, pera que todos fuj.?õ de feu perigozp 

parto,e deíuaarnfcadacaida ;como dis diícrcJ 

tamente o Poeta, no liu i, de trtjUbus, êleg. 8. 

zAtfmul impulfatfl: omnes timucre ruiriam 
Cauta qua communi terga dederefuga, 

Qncrdizer, cm brcuespalauras. Cazas,e pa¬ 

redes apontoadas íaó cerros finais, c ucrdadeiros 

auizos, pera que todos fujaÕdo iminente pe¬ 

rigo Sc a natureza humana he fenrpre prouida. 

pera auizar os homens dos danos, e males futu-; 

ros: maior he por certo,c mais cuidadoza a Pro-i 

uidençia Diurna , do remédio do homem ; mais 

íe empenha com elle pera o deíuiar, c diucrtir 

dis culpas, e pcccados, que mais prouocaò,e 

conftrangcm a ira, e juítiça Diuina. 

Na morte dos Príncipes precedem finais do 

Cco, e appareçem prod giczos Cometas; como 

podem logo, faltar suizos de Deos pera diuertir 

huá Monarchia Catholica, pera que de todo 1c 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. H* 
nao acabc, e perca? Sem falta, que as amoefta- 

çoens fao continuas; os finais muitos; osauizos 

fem conto. EftcsdaDcospclhboca dos homens, 

como feuè no que efcrcuem , e pcllo quedifeur- 

íaõ. As auescomfeus cantos, c gariidos,auilaõ 

ao* homens das tempeftades, como fe uè cm 

muitas, infinadas pcllo Author da naturefa,quc 

lhe da aqueílc diftin&o. Falou Decs pclla boca 

de hum rude, e groííciro animal, pera auizar a 

hum cobiçozo Balaó j dis a Sagrada Efcriptura aos 
zo.cap. dos T^umeros. Poisporque naòfallarapel- 

la boca dos fies Cathohcos , pera que os homens 

euitcmíua morte, efua ruina? Que couza maior 

ha no mundô,c que negocio pode haucr de mais 

pezo, eTrrportançiajquc a conferuaçsò de hum 

Reyno,dehumlmpcrio , e dchuã ChriíUMo- 

narchia? Conclueíc logo,com toda amoral cer¬ 

teza, que íaó auizos do Ceo todos os Vaticinios 

precedentes, eosmaisquefe leguem ,c por tais íe 

dcuemtcr,c reputar Efta ucrdade pre(up< fta, 

naó hamais que cfpcrar,quc a que da fatal ruina 

de Caftdla , e aexaltaçaò de Portugal, ordenada; 

pclla diuina Clcmcnçia. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE, 
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SEGVNDA PARTE. 
Da Refurreiçaõ de Portugal, e 

Morte fatal de Caftella. 

k C APITVLO PRIMO. 

7) o Notauel Pronojtico do Padre Frei lo ao de 
Neapoli, tnjigne tAjlrologo tda Ordem 

dos Pregadores. 

A£ fao dcpouca authoridadc 

os juizos Aftrologicos poílo 

que faliueis, e íempre íobor- 

denados a vontade diuina 

( fem eoacçaò da humana) 

_  f _T_ T que como c:auza primeira c 

fuprema,produs oseffeitos da íignificaçao das 

eftrellas. Por eftc rcfpcico fc allegarao os de 

alguns Authores Aftrologos, que eícrtucrao 

fobre o hm da Monarchia Caftelhana : Eleja 

A 
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oprimeiro ode hum Religiozo da íagrada Or¬ 
dem dos Pregadores, Italiano de naçaõ, que 
aefte Reino veio,no anno do i6zz. no qual 
pronoílicou muitas couzas , que tem faido 
verdadeiras. Eftc Religiozo viuc oje, ecftà cm 
Paris,com opinião de grande Aftrologo,ecm 
hum pronoftico, que fes fobre os fucceíTos de 
varias partes do mundo,tratando dc Caftella, 
disaifi: no numero, io. 

7S[tio fei como o diga , mas ajji opromettem 
Marte , e çJMercurio em (ignos contrários : cau^a 
de fe per der Efianha, quaTfi toda i partindofe em 
tres partes , de que leuarà grande vitoria hum Rey 
ejlrangeiro , ficando parte de T^auarra catiua, 

4 Efire madura vexada, ejojeitaaoutro Senhor j com 
gadc cafiigo de Trugilho, e Cidade Real, a quem Mer¬ 
cúrio ameaça . isMcrida, cobrará paflor nouo, ajji co - 

mo o teue na primitiua /greia; mas i&o por dtfcurfio 
mau tempo. E no numero ij.dif. Portugal,cobra- 

rafua antiga líber dade,por meio de hum Príncipe de fia 
mçao. Alli o vemosoje comprido,a dcos graças. 

No numero z6. torna a dizer afli. Os mod 
radores de E/panha ( que fe mo fira perdida, dentro 
depouco tempo ) lembrenfe dtl Rey Dom Rodrigo, 

façaopcnitençia,que o Occidental delia (eftc co- 
riozo leitor}he Portugal, parte Occidental 
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delia ) leuara o milhor neHes confhãot, mas com 
cafligos de grandes, e leuantamentos de piquenos : 
trocandoffe o gouerno pera milhor como aponta o 

Jabio csdlmanfor , e outros muitos. Quem for co • 

rtoT^Oy lieia el fyy Dom <^4jfon[o ,e a /anão J/fi- 
doto Àrcebijfo defeuilha, e outros. 

DECLARACAM DESTE 
Pronoftico. SAo as palauras deftc pronoftico tam 

claras, que naõ necefíitaõ de explicação , 

fenaõ de attcnçaõ. O particular, que a ponta 

da diuizaõ de Efpanha cm trcs partes, toca 

hum antigo Vatiçinio , feito por hum Rc- 

ligiozo de íam Bento , de fandta vida, o quál 

o deu acl Rey Dom Fernando o Catholico, 

eftando fobre Granada, no anno de 1491 hc o 

Vaticínio Foctico, que começa afti. Lamenta- 
ç 10fies fecretai %($pc. Vulguar hc c bem íabido, 

poftoqac mal declarado. No vcrfo ji. dis^ífi. 
Qttedan tres Coronas perto , 

Lo que vna fola ha /ido, 

T coro nado el liençido , 

Quelofue vn tienjpo>y muertOy 

Por mofirar .y que era,perdido. 
Claramente fala o Vatiçinio da diuizaõ de 

A ij 
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Caftella cm trcs partes. Os tres pés da Eftançia 

bem fabemos , que no commum e vulguar, 

tem particular fentido , porem o verdadeiro, 

e proprio , fauoreçido pellas circunftançias do 

tempo, hc que fala del Rey noflé Senhor Dom 

Ioaõ o I V. porque elle hc o Prinçipe,que a 

tegora foi vençido, pello poder e tyranniadc 

Caftella , e agora,o vemos Coroado, com a 

Real Coroa de Portugal, herança fua. Morto, 
vai o mcímo que elqueçido , nas diuinas tc 

humanas letras, como larga mente fica mo- 

ftrado, na i. parte cap. 3. do Vatipnio do ‘Tadrc 
fam loachtm. O vitimo verío ,que dis{por mo- 

ttrar que era perdido ) quer dizer; que a obe- 

dicnçia, que cl Rcy'noffo Senhor, antes de 

Reinar, tinha aos Reis intrufos de Caftella, 

parcçia no exterior, que era conícquençia de¬ 

ter perdido,elargado odircito ao Reino, mas 

na verdade era engano 3 que elle nunca oper- 

deo, nem largou , porque o fofrimento, cpa- 

çicnçia,que num Príncipe heTdciro tem a ref- 

peito de outro , que o esbulhou, e lhe rctcuc 

a hei ança j he mais diílimulaçaõ prudente, que 

obediençia voluntária. Quem via a el Rey 

noflo Senhor nao recobrar Portugal, que era 

ícu, perfuadiaflc, eiradamcnte,qucnaíuaopi- 
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niao o tinha por perdido. Eftc hc o verda¬ 

deiro íentido do verío , e todo o outro, he 

imafcwistàoitè fingido. 1 ’ 

litesmrm iam 
Jfli 

C APITVLO PI. 
.OfiOSOJiq 

'Do Pronojlko portentofo do Doutor Boc&tro, 
grande Jflrologo. 

O Doutor Bocafro , famoso Aftrologo, 

no fragmento 2. da lus pequena, ralan¬ 

do da ruina da Monarchia Caftelhana [o qual 

compos/no anno de 16té. Efcreue deita ma- 

O quantas cousas temerosas hauera ! EJfanha 
no 2\egio ajjento W mudança* prodigiosas, e ro- 

mo portentos , como digo na Otfaua 113. a ™in 
ha Monarchia LuTitana , que todos de notao Jua 
ruínas per da. André Çonçalesjóhfe a função 
Maxima de anno de 1603. ‘Pronojhca contra Ef- 
panha mais tn(ies (uçefjos. 

Continua mais eftc Aurhor , falando e 

Rcy de Caftella, no §. Qúe ftomeça,lftopro- 

uo. Mas I1H0 0 mao gouerno de /eu Remo > * 
A hj 
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tantos peccados t maldades 3como oje[e vem em Ef» 
panha ÃuntaS coma infeliçidadedo T^atalicio T$eal, 
e caudas felejíes das mudanças dos afiados , quais 
nunca os maiores Itirao , Atcqui íao pala- 

uras do Aufhor , o qual bem tjtoftra ncllas a 

perda , e ruina da Caftelhana Monarchia , as 

quais como feiaò tam< claras, naõ pedem cx, 
plicaçaõ. 

CAPITVLO III, 

Do rProno(lico do Leçençeado JManoel Comes 
Galhano, perito na Mttbam*tica, 

e jfírologia. 

OLeçcnçeado Manoel Gomes Galhano, 

cuios Aftrologicos.juizos, tanto a credi¬ 

ta a experiençia por certos vem hum que fes 

no anno de 16:39.,[que a noíTa notiçia veio fo- 

bre cs gafanhatos, que na Corte de Liíboa 

appareçcraò] claramcnte iníinua e dà a enten¬ 

der a ruina da Monarchia Caftelhana : pofto 

que contra >fasc.rcbu§a ;o ^verdadeiro Author 

delia,} qual heel Rçy n,oíTo Senhor, fingimen- 
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to foi cite , que difculpou a malicia e tyran- 

nia daquelle trabalhozo tempo , no qual a 

verdade andaua as efcondidas, fcm íe pcr- 

mittirfair a publico 5 ea mentira ea liíonja, an 

andauaó pellas ruas e praças. Afli elcieue 

cite Author. , i . , 

; Sua JMageíiade (.fala del Rey de Caítella, 

no exterior) effarà afligido com muitas nouida- 

des que bauerà : porque 0 Reino de Qatalunha, fe 
aleuantarà , &c. E vltimamente disafli. Bl Rey 
nojo Senhor Jard cabeça da Monarchia a Lifboa 
aonde affifiird^cpÂ bem fe declarao Author) 

e deli* partira, com grande exercito a Btrberia, e 
fefard Senhor abfoluto de toda cila : refhtuindo a 
Cd^a fanãa de tíyerujalem, d Jgreja Catbolica , 
com a plaufo 'vniuerfal de toda a Chnflanddde. 

DECLARACAM DESTE 
Pronoftico. P Elias palauras do Author fe conheçc eui- 

dentemente , que fala del Rey Dom Ioao 

o IV. noífo Senhor : porque dis, que farà ca¬ 

beça da Monarchia a Liíboa , como oje polia 

mizeiicordiadiuina, ovemos elogramos Tam 

bem oseífeitos que publica,naõ pcrtcuçem a 

cl Rcy de Caítella: porque o Padre íandto 
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Izidoro,c os mais , os attribuem ao Rcy En- 
cuberto. Efte,he cl Rcy noíTo Senhor,verda¬ 
deiro Encuberto, efuturo Empcradordc Áfri¬ 
ca , e Hyerufalcm ; como tantos eferitos af- 
firmao, c tantos finais claros comprouaó. Ea- 

• te o mcfmo Rey de Caftella, fem o entender, 
o confcíTa em huá carta , que lhe cfcreuco, 
no tempo que obrigou a cl Rcy nofío Se¬ 
nhor,' a vir rezidir em Almada , pera a fegu-] 
rança de Liíboa, na qual lhe dis alguás vezes, 
que foíTc Encuberto. Quemquizer ycr proua- 
do, com demonftraçoés,quc el Rey noflò Se¬ 

nhor he o verdadeiro Encuberto ,Iea o Pro- 
logo do Bandarra , nouamente impreíTo cm 
França > as quais naõ deixaõ lugar a outra in- 
telligençia cparcçer. 

ÇA^^XIV^O IV. 
òfio! rroCI p/I bb thd orA> 11. rvn. w h 1 

Do AfyãerioyO PronoíUco .Ja deuaçao fanfhjjt' 
ocnof1*; do:j^o%Ari°. ~p5Ç 

msT 30íri£:^r b zonibvo t£nifj.'bci' zoú.i-zitt 
fwjjJmq/Jc Vaíçonfellos, 

do Caníelho gera do fanóto Offiçio , 
Pregeador 
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Pregador dc íua Magcftade,pcfloa tam conhc- 

çída j fendo Prouinçial da Ordem de Sam Do¬ 

mingos, no anno de 163$. ordenou que noCcn 

ucnto de Sam Domingos da Corte de Liíboa, (c 

rezaílc o Rozario de noíía Senhora na Igreja a 

Choros, pcllosReligiozos e ícculaies j deuaçao 

antiga dc Roma, Italia, c outros Reinos,em to¬ 

dos os Conucntos da Ordem dos Pregadores. E 

porque o tempo que fegaftaneíla (an&a deuaçao, 

naõ foffe penozo aos dcuotos, íc determinou folie 

ío dc hum terço do Rozario,nao obftantc , que 

no Conuento da Minerua,cm Roma,da Ordem 

dos Pregadores, fe reza todo inteiramente. Con- 

íiderado do o tempo em que começou cftaíanaa 

dcuaçaó, naõ fc pode negar (antes piameme fcdc- 

uecrer) que foi poderozo meio c caminho, pera 

Dcos por ícus diuinos olhos ncftc Reino catino, 

trabalhado, e afligido ivzurpado a feu legitimo 

Senhor, a quem Deos oje o tem reftiruido-, fru¬ 

tos gloriozos do fanõíiflimo Rozario da Virgem 

Senhora noflfa , que obrigada defte fingular ler- 

uiço,que maisque todos lhe agrada , alcança da 

Mizeiicordia Diuina rcílituír os Reinos vzurpa- 

dos , c iniuftamentc reteudos; a íeusverdadeiros 

Príncipes e Senhores, como f e proua com ofeguin- 

tc milagre. 
B 
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Ffcreue o Padre Frei AíFonío Fernandw,nos 

Anaais do fandiflimo Rozario , liuro 3. cm. 33. 

que tinhaõ os infiéis vzurpado grande parte do 

Reino a hum Rei Carholicoc ia velho ,ao qual 

tinhao tam apertado, c opprimido j que nem for - 

ças tinhapcra defender opoucoquc poíTuia, nem 

elpcranças pera recobrar o tomado. A Rainha, 

que íe chamaua Bencdida ( cbencdidahauiadc 

íer, porque era deuotiílima do fando Rozario, c 

por cftrcmo virtuoza, c confrade defta fanóta 

Confraria ) diíTe a cl Rcy cftas palauras. Senhor 

citais carregado deannos, c das continuas guer¬ 

ras mui cançado ; cu quero recobrar vos o voífo 

Remo perdido, c pera cfta empreza, nao quero 

que me deis mais, que mil foldados, que com ei- 

Ies fomete, confiada na a aiuda de Deos, c com a de- 

uaçao do íandiíTimo Rozario da Virgem fuamav, 

vos hei de reftituir ovoíTo Reino. 

Deulhe cl Rcy os mil homens, os quais a vir- 

tuoza Rainha fes todos efcrcuer por confrades do 

lanótiílimo Rozario e cncarrcgoulhcsmuito,que 

todos os dias o rezaíTem deuotamenterporque cftas 

erao as mais principais e poderozas armas, pera 

vcnçer e dcftruir os inimigos. Abraçaraó os foi - 

dadosaíanóh dcuaçaõ com vontade determina-' 

da, fatisfazendo pontuais as leues obrigaçoe's, que 
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lhe foraó encomendadas. Formaraõhum peque¬ 

no , mas inuenciucl efquadraó com as diurnas 

armas que leuauao , e dando nos inimigos com 

valei ozo impeto , em brcues horas os deíbarata- 

raõ ; e pondoos cm vergonhoza fugida (que 

nem íempre eftas mereçem o nome de bcllas re¬ 

tiradas) os obrigaraô a largar o Reino, que in- 

iuftamentc tinhaó aequirido , o qual rccobraraó 

logo todo , cganharaò muitas terras dos con¬ 

trários. Eftes confeflaraò publica mente, que vi- 

raõ hum grande eformidaucl cxciçito,quc os aco* 

metia; e que por iíTo fugiraõ clargaraó todas as 

praças,que iniuftamentc tinhaô ganhado. 

Piamente fc deuc crer que legiões de An¬ 

jos , goucrnados pella Virgem nofla Senhora,a 

companhraò opequeno campo dos mil Tolda¬ 

dos j os quais com o fauor do Cco mataraõ infi¬ 

nitos inimigos, pagando com a vida a pofic in- 

iufta,c tyiannicado a lheo, aqualçcdo ou tarde, 

íempre vem a ter igual fatisfaçaò. Affitmaõ eftc 

milagre tam bem, o Padre Frei ^Uno deTtypc, cap. 
ij. Milagre ó. Taix. liur.y cap. 34. JMixix milagre 33 • 

Sagajh^aual hu. 6. cap. j8. Nao podiafoçederefta 

facçaó deoutra maneira, pois os íoldad^ craõdo 

fandillimo Rozario , cuias armas faõ inuenci- 

ueis, vencedoras; c triunfantes. Confirma grau- 
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diílimamewe efta verdade , aquclla maior viro- 

ria, que os Príncipes Chriftaõs houucraó dos Tur- 

quos no golfo de lcpanto,no anno de 1571. a os 

fece do mes de Outubro, que foi o primeiro Do¬ 

mingo do mes $ dia confagrado a fan&iflima de- 

uaçaõ do Rozariojoqualemtodoomundo íe ío- 

lenn za, por todos os Conuentos da fagrada Or¬ 

dem dos Pregadores. E porque efta celebre Ba¬ 

talha anda íemprena boca das gentes,com pou¬ 

ca çerteza , c verdade, ede efta fc faber rcfultao 

maiores augmentos da deuaçao da Virgem Se- 

nhpra noíTujC íerà agradauel ao piocdeuoto lei¬ 

tor; recopilaremos,cm abrcuiada copia,efta mais 

famoza naual pcleija, que osefcritorcsdiiatao cm 

grandes tratados. • 

BATALHA DE DOM IOAM 
de Auftria. 

AInftançia do (an&o íummo Pontifiçe Pio 

quinto , Religiozo da Ordem de íam Do¬ 

mingos, em Siçilia aiuntaraò íuas forças os Prínci¬ 

pes Cath^icos, contra o grande poder do Grao 

Turquo Solymaõ,quc intentaua tomar Italia,e de- 

ftruila: as quais iuntasno porto de Mcçina, aos 16. 
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4c Setembro, edc pois de todo o aprcfto,fahio a 

armada Catholica (preçedendo nos Toldados a 

Confiffaó , e fagrada Communhaò : armas diui- 

nas c poderozas pera dcftruir todos os inimigos 

c conquiftar o Cco) aqual íc ordenou defta ma¬ 

neira. 

A auanguarda guiaua o famozo Capitaõ 

Andre Doria Genoucs, com fincocnta e quatro 

Gales degalhardetes verdes por deuiza ; com 

ordem de tomàr aparte direita no rempo da bri¬ 

ga. Caminhaua em Teu íiguimemo o Infante 

Dom íoaõ de Auftria, filho do Emperador Car¬ 

los quinto, General da Armada, com fcíTentaeíeis 

Galés, enfeitadas com galhardetes azuis. E eftc era 

o corpo da Batalha. Na fua eíleira nauegaua Sc- 

baftiaó Venero, General dc Veneza,com íincocn • 

ta e quatro Gales, de Galhardetes amarelos, com 

obrigaçaõ de fe por no lado efquerdo, 11a occaziaó 

da Batalha. Pòr vitimo remate do exerçito íc fe- 

guião Marquez dc fandta Crus,com trinta Gales 

dc Galhardetes brancos; as quais faziaõa Retago- 

arda,com pretexto dea cuidir napeleija, as partes 

fracas. Leuaua mais des Gales, pera focorrro da 

Real EraóeftasGalès por todas, duzentas c vinte 

quatro, c ncllashiaõ embarcados vinte e oito mil 

homens. ' 

B iij 
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A armadaTurqucfca cra muito maispodcro- 

za que a noíTa, aqual vinha repartida cm tres es¬ 
quadrões em forma de meia lua. Vinha por Gene¬ 
ral Hali Baxa,oqual trazia o corpo da Batalha,com¬ 
porto de oitenta c quatro Gales. Mahomet Vizo- 
rcy de Negro Ponte, lcuaua a maò direita,com oi¬ 
tenta Gales. A efqucrda, gouernaua Lucali Rcy 
dc Argel,com outras oitenta Gales. Em focarro 
de todas vinhaó outras muitas, entre grandes c pi- 
qucnas,qucpaíTauaô de trezentas. Traziao,ícm 
agente do mar,Cento ctrinta milTurquos,gen¬ 
te valcroza c valente, coftumadaauençcr,qiíchc 
grande partido na guerra. Nauegaua o inimigo 
com vento cm popa, oqual logo acalmou por or~ 
dem do Cco : ficando o mar tam quieto e manço, 
que pareçe queria ver dc propozito, contender 
fobre o lcnhorio do mundo, os dous maiores c 
mais poderozoscxerçitosNauais, que os homens 
virão : porque fobre as aguas, nunca íe aiuntou 
tanto poder. 

Enueftiraòfc os dous maritimos campos à for¬ 
ça de remo, com a maior furia e braueza , que fc 
pode dizer. Pclcijoufe valentemcntc de ambas as 
partes, mas como osCatholicos levauaõ armas de- 
uentajem, quais eraó as efpirituaisre muitas ima • 
gens da Virgem Senhora noíTa do Rozaiio >e nos 
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Conucntos dc coda a Ordem defam Dominguos, 
naquclle dia chora, fc veneraua a may dc Deos, 
com as faas pròçiflbés (quais íaó as do íandiífimo 
Rozario , que nos primeiros Domingos dc cada 
mes íc fazem, ganhado os que as acompanhaó, In- 
dulgençia Plcnaria c remiflaõ de todos os pecados, 
cftando cm graça com Deos) quisaMizericordia 
diuina dar aos fieis a maisglorioza vitoria, que fc 
alcançou :deftruindo aquellcs Barbaros dc manei¬ 
ra , a que fora os catiuos, morrerão mais de trintac 
finquo mil. Dos noíTos morrerão íeis mil dos quais, 
piamcncc fepode crer, que foraó martyrcs glorio- 
zos , dando a vida pclla fé Catholica e Religião 
Chriftã. AíE o perfuadio o teftemunho dos Tur- 
quos catiuos, que affirmarao , que no tempo da 
Batalha, viraõ infinitos Anjos, com cfpadas nuas 
nas maós,quc da parte dos Chriftaós peleijauaõ 
contra elles. Por iflíb o fan&o Vigair o dc Chrifto, 
Pio quinto, mandou pintar em Roma, na falado 
Vaticano, os Apoftolosíam Pedro e fam Paulo, e 
hum cxerçitodc Anjos, quepcleyiauapellos Ca- 
tholicos. I uraraomolonos, quádo o naõ tiueramos 
porçcrto : porque aonde haarmasdoíanóhílimo 
Rozario, naó podem faltar Anjos, que nos defen- 
daõ, e nos dem as mais aííinadadas vi&orias. 

Saõ as Rozas deftc çclcftial jardim muito fermo-j 



,6 RESORREICAM DE PORTVGAL 
zas, apraziueis, c (uaues, e taô agradaucis a Deos 

que tem particular goftodc citar entre cilas,c dei/ 

las fc íuítentar; como dis o Efpirito fanto, no cap. 

6. dos Cantares. Dtleélus meus , qui pafdtur inter 
Um, Quer dizer. Os amores puriflitnos de minha 

alma [dis a alma fan&a, figura tam bem da Virgem 

Senhoranofla] comeudiuino Efpozo , hc gran * 

demente affeiçoado aos lirios/íódelles goita,fó 

clleslhccontentaóeagradaõ. Poreftes lírios, en¬ 

tendem grauifiimos Doutores as Rozas do fan&if - 

iíimo Rozario:porque Rozasfaõas Contas, como 
dis o 'Tadre Jddefire Frei Tficolao Dias, cap. 23.54- 

gati^dual \iu. 6. capt 79. £artagcna e outros. Diga¬ 

mos pois afli. Os ciiados cCortezoes do Rcy da 

terra ío eítimao , c prezaõ o que os Principcs 

amaó e querem. Se o Rey hc inclinado as armas, 

todos faó valentes ;fehe amigo das letras, todos fc 

cmpregaõnellas; fc muzico, todos procurao fcl- 

lo , íe o Rey gofta de hum manjar,todos lhe 

achaò fabor, Finalmente, hc propriedade dos 

homens amarem o gofto do Rey. Ifto quis dizer 

o Elegante Claudiano , no liuro,de Republica, 

neíte vulgar verío 

Regis a,d exemplum ytotus componitur orbis. 
Mais obedientes, mais fieis, c mais verdadeiros 

amantes fao os Anjos, de Deos, que os Cortc- 

zois 
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zóisoda terra do íeu Rey: pois íc eftes íò goftaõ, 

e eftimaò aquillo,dc que o Rey mais fe Tarifas; 

com maiqr fundamento, c com mais verdade ha^ 

uemos de affirmar,quc poiso Rey da gloria tan¬ 

to fe paga das Rozas do íanóto Rozario} que ram 

bem os Anjos,CortezõisdoCeo,ashaódebufcar 

equcrcr,conformandofc com o Senhor aquem íer- 

ucm c adoraõ. Digafe logo, com muita rezaô, 

que naó podem faltar Anjos, aonde houucr Rozas 

do ían£hfíimo Rozario, que faó as oracoés, que 

os dcuotos fazem a Deos, c os Angélicos Efpiri- 

tos por nòs; offcrcçcm aquella immcnía, e tre¬ 

menda Mageftadc. 

Affirmemos logo, que pois a dcuaçaõ do fan- 

ôiflimo Rozario pode tanto com Deos noífo Se¬ 

nhor, que tira os Reinos vzurpados a poíluidorcs 

iniuftos, c os reílituc c toina a ícus legitimos 

Senhores j aíli btamem vemos oje , a Portugal 

tirado das maõs del Rey de Caftella, que o re¬ 

tinha fem direito; e reftituido a feu legitimo Prín¬ 

cipe, cl Rey Dom loaõ o IV. noíío Senhor : pcl- 

los mcriçimentosda dcuaçao do fandtiffirno Ro- 

zario da Virgem noíla Senhora, qjac tetri virtude 

e poder, pera nèftifcjir os Reinos a feu9 Sénhofes. 

Poderozo , e diuino ©ffeiíro de^tàm fan&a deua- 

ça5,aqualojef« eóntinua com grande augmen- 
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to , c dcuotas compctençias, no Conuento dc 

Sam Domingos de Liíboa , pclla afliftençia do 

Padre Mcftre Frei Manoel Rebcllo , fogeito 

tam conheçido por fua grande virtude, c letras. 

O mefmo fe faz nos maisConuentos, por ordem 

do Padre Mcftre Frei Aluaro dc Caftro dignif* 

Umo Prouincial,e peíToa dc grande íatisfaçao. 

Com efta poderoza aiuda do lan&iífimo Roza- 

rio, creçcrà c fc augmentarà cm poder, c forças 

el Rcy noflo Senhor, pera pofluir por largos 

annos,cftcs feus Reinos,que Deos lhe reftituir. 

mum&ummmmm 
C APITVLO V. 

Do Trono Bico admirauel, do lume de 

cAlcobaça. 

O Padre Doutor Frei Antonio Brandaõ,Cho- 

ronifta mor, que foi neftes Reinos , no 

Prologo da (ua 4. parte refere ofeguinte fuccflfo. 

Acaboufe no grandiozo Mofteiro dc Alcobaça, 

da (agrada Ordc dc Sam Bernardo, hum dormito - 

rio no anno dc 1630. Sabbado atarde3que foraõ feis 

dc Noucmbroi fendo Geral o Padre Frei Feliçia- 
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no Coelho, c fobre o frifo c remate delle,íc fez 

hum nicho, c ncllc fc collocouhuã grande efer^ 

moza imagem do fanófco Rcy Dom Affonfo Hen- 

riquez, gloriozo fundador daquclla Real ,’cRc- 
ligiozaCaza. Acabouíc de aflentara imagem ia 

quazi noite. No mefmo tempo fc leuantou da 

parte do Ocçidente hum grande lume, c fogo, a 

maneira de hum grande Globo, do comprimento 

de bua lança} o qual pcllo ar veio correndo c pa¬ 

rou fobre o direito da dita imagem cali fe des- 

fes, c acabou. A fli o tcftificaraõ peRoas de et edi¬ 

to, cm hum inftrumcnto iuridico , que fobre a 

prodigioza marauilhafefes, ctirou. 

DECLARACAM DESTE 
Pronoftico. 

NAo reprouando osjuizos, que fobre cftc ca - 

zo fe fizcraõ,o que dellc com mais verdade 

fc pode affirmar he. Eftc lume fignificaua futu¬ 

ro poder,grandeza,c Magcftadc cm Portugal , 

que tudo ifto de notaõ ícmclhantcs lumes. Ef- 

crcuc o Prinçipe dos Poetas , no 2. Imo <U 
jva Aincid*t, que vendo Anchifes o ícu Reino 

abrazadò e confumido , leuantou as tnaos ao 

C ij- 
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Ceo, pedindoihc Ic cotnpideccfle de fua affliçaõe 

mizcna;e qucreftituiílcaícusdeçcndentcs a Real 

grandeza , que tinha© perdido. Acabada a fua 

deprccaçaõ, fiubitamentclheappaicçeo hum gran¬ 

de lume * com que o bom velho íe deu por cer* 

to das felicidades que cfpcraua. Aííi íc comprio: 

porque vindo íeu filho Encas a Italia , fundou o 

Império Romano. Aíli o lume,que fevio fobre 

imagem do ían&o Rey Dom Affonfo Henri- 

quez .* piaraenre fc deuc crer , que vendo elle do 

Ceo o feu Reino de Portugal, abrazadocconíu- 

mido pcllos Caftelhanos, pcdiííc a Dcos defle 

comprimento a íua palaura j prometendolhe no 

campo de Ouriquc, que na íextadeçima fua ge- 

raçaõ attenuada c em fraqueçida , poria íeusdi- 

uinos olhos, pera a reforçar, animar, c refazer; 

que chegado era o tempo do comprimento de 

íua infaliuel promeffa , que tiraífc os Portuguc- 

zesdo duro catiuciro de Caftclla , e reftituifíe p 

Reino de Portugal a feu legitimo Senhor, qual 

era el Rey Dom loaõ IV. feu verdadeiro netto 

16. e fua verdadeira , e legitima fcxradcçima gc* 

raçaò, a quem a tyrannia Caftelhana tinha ta pi 

attenuada c opprimida, com intentos dc a extin¬ 

guir eapagar. Deos que hc tam pontual em íuas 

promcffas, compadeçido das noífas mizerias c 
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aíflíçoés, quis libertar os Portuguezes,c rcílicuir 

efte Reino a el Rey noffo Senhor'j c pera íignifi- 

caçaó difto quis, que apparcccirc efte lume,co- 

maemfcliçe pronoftico da reftituiçaò de Por¬ 

tugal , c creçaõ da noua Portugueza Monar- 

chia. 

Em confirmação dcfte verdadeiro juizo dis 

iaçcrda nos Commcntarios dc Virgilio , no liuro 

Z. ~»erfo <í8o. numero y. Que fc melhante fogo, 

fempre foi prefagio dc Império c Monarcnia. 

JgniSy Regium Jemper prafagium fuit. Sobre Seruio 

Tullocftando dormindo, appareçeo femelhante 

fogo, c por todos foi iulgado, que hauia de (er 

Rey dos Romanos, como na realidade foi. Af- 

firmao Plmio /;«. t. cap. 107. e Plutarcho ,mais 

copiozamcntc , no liur. De Fortuna Romanorum. 

De Marçio, Capitaõ dos Romanos efereue o mef- 

mo,Titoliuio,//7*. ij. iunto do fim. A lucio Atrcu, 

a conteçeo ícmelhante prodigio, que também 

foi depois Rey,dis o refirido Plinio, no hu. 43. 

Claudiano elegantemente a proua efte intento, 

no 4. Coníul. como feue neftes verfos. 

• 

Ventura pote fias 

Claruit QsdfcaniOyfubita cum luce cornar um 

Jnnocuus flagrarei apex. 

C iij 
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Quer dizer. Sobre a cabeça do moço Afeanio fc 

vio huã repentina luz c fogo, que foi figura can- 

nunçio, que hauia de vir a ícr grande Rcy,c 

gozar do poder íuprcmo,eíobcrano. Prouaôio¬ 

dos eftes exemplos (e outros muitos, que íe pode¬ 

rão referir) que femelhante fogo he final de fu¬ 

turo ImpcriOjcRcal Mageftadc. Couza certa he 

cm Direito, que o argumento, ca confequcnçia 

de hum cazo pera outro igual c femelhante, vai, 

conucnçe.eperfuade formaliílimamente,confor¬ 

me a difpofiçaô das leis, e da rezaó. ij qu*s i.Multi 
cm a Glof. Et de Conjliti. tranJJa E Panormitano, 

ncfte lugar. Argumentafe pois aííi. O lume que 

fc viofobre Aícanio,Scruio Tullo,Marçio,Lu- 

çio Atreu, e outros, foi final cffc&iuo c verda¬ 

deiro , de que todos hauiaõ de fer Reis •, lendo pcf • 

foas particulares j e gozar de grandes Impérios c 

Monarchias. Sendo tam bem verdade certa e in- 

dubitada,queoutro femelhante lume ,c luzap- 

pareçeo fobre a cabeça da Real imagem do ían- 

<5to Rcy Dom Affonfo HenriquezS, como fica 

prouado ; Collegiçc e infereçc com formal con- 

(cquençia , que foi profpcro , & felice prefagio, 

e alegre annunçio , de que os nettos defte Rey 

fan&o, hauiaó de fer Reis, Émperadores c Mo- 

narchas,comoojefe veverificado emel Rcy Dom 



E MORE FATAL DE CASTELLA. 13 
Ioao o IV, Rcy Auguilode Portugal,nettofex- 

to deçimo, verdadeiro c legitimo, dcftc fandlo 

Rcy , o primeiro Portuguez. Com muita rczaõ 

cfpcrc Portugal vcrfecm poucos annos,fublima- 

do a maior grandeza de Império e Monarchia, 

com abatimento, e ruina da Caftclhana , c com 

grande fundamento podem os Portuguezcs dizer, 

com o Principe dos Poetas,no Canto 1. oit.3. 

Qeffe tudo 0 rjue a JMufa Antiga canta; 
Que outro valor tnais alto fe aleuanta. 

CAPITVLO VI. 

Do notauel 'Tronofhco das Patacai Scgoucanas. 

NO anno dc mil c feis centosc corenta ctrcs, 

no mes dc Iunho vierao a cila Corte de 

Liíboa hunsHinglezcs em hum nauio; os quais 

vinhaõ de Siuilha, a onde venderão parte das fuas 

mercadorias, c o rcfto troixeraõ a Liíboa , c ten¬ 

do íuas contas com Françifco Berzani, hum mer¬ 

cador honrado Italiano,lhe Pagaraõ grande quan- 

titade dc dinheiro, em Paiacas Segoueanas, ba- 
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tidas,c cunhadas, no anno dc 1640. Deftas md- 

mas Patacas íc fcs pagamento no Marco Real dt- 

muito dinheiro ,como çertefica Antonio Vaz 

Ferrcira , peíToa graue, e dc calidadc, Ceuadeiro 

Mor de fua Mageftade, e cfcriuaõ no mcfmo 

Marco Real,- o qual pera maior proua tomou hua 

pataca das muitas que Tc pagaraõ, das quais hua 

veio a nofíò poder , c corrco as maós dc muitas 

pefloas authorizadas. Tinha de hua parte as ar¬ 

mas de Caftclla, c leaõ, e as dos mais Reinos dcl 

Rcy Catholico, mas naó as dc Portugal; potquc 

S*cftauaõ tiradas. Dc hua parte tinha o anno dc 

164.0. cm que foraõ fundidas ,c da outra parte , 

eftc letreiro. Tbilippus quartas, Dominas tíifpa- 
niarum & Jndiarum Rex. Quer d;zer. Phclippc 

IV. Senhor das Efpanhas,e Rey das índias. Trcs 

grandes myftcriosfeconhecem c coníidcraó nefta 

moeda com vem a faber; Naò ter as armas dc 

Portugal. A Coroa fer aberta,c naõ çerrada co-] 

mo dc Emperador cMonarcha. O vitimo,íer ba¬ 

tido cfte dinheiro , na era de mil c íeis centos c 

corenta. Sobre eftas nouidadestamgrandes,mui¬ 

to fe poderá dizer, mas os diferetos leitores o fa- 

beraó milbor confiderar, Breuemcntc diremos o 

que íentimos- 

DEC LA*. 
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DECLARACAM DESTE 
Pronoftico. 

FAlta nefte dinheiro o efeudo das armas de 

Portugal , as quais como fc vc das moedas 

dos annos paflados , cftauaó abertas no meio do 

efeudo das de Efpanha , e fc vc também nas c(lam¬ 

pas de papel , que andaõ nos liuros, e fora dcl- 

l.cs: as quais cítauaõ podas, entre as armas dos 

Reinos de Cadclla, e Lcao; que lhe ficauaóa maõ 

direita, e da cfqucida as de Aragaõ e Siçilia. Êda- 

uaò as armas mais illudres de Portugal,no meio 

do eícudo das de Eípanha : adi como o coraçao 

no meio dos peitos. Forma ede efeudo, hum 

compodo,e hum artefado,e hum todo ao mo¬ 

do do corpo humano. Ede he impodiuel que 

viua fem coraçao, que he a fonte da vida,como 

o Doutor eAngélico enfina^na i. part-, queflao 10. ar¬ 
tigo i, nu repofla do fegundo argumento, E na 11. queji, 
7. artig. 9 ad 2. e por iflo he a primeira couza que 

íc forma ,e gera no corpo humano. Cor primo gc- 
neratur. Eniina o Meílrc Anjo , na 2.1 .auefl. iu, 

artig. 1. Ena 3. part. queft. 90. aftig. 3. ad 3. dis; que 

o coraçao he o principio dos membros do cor- 

D 
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po, c das forças vitais $ c a cabeça dos fentidos. 

Galeno dis o meímo,V/ta caloris innati^ac vi- 
tahs cor eftfons. Quer dizer. O coraçaõ, he a fon¬ 

te da vida, c do calor natural, c vital. Aííi o refere, 

Ccito Tfydigino, liu. z. cap. 46. De toda cfta verdadei¬ 

ra doutrina fc infere por cuidcntc confequcnçia, 

que o corpo humano naó pode viucr ícm cora- 

çaõ, mas fem elle, logo íc corrompe ,dcftrue, mor¬ 

re , c acaba. Efta mcfma illaçaó feinfere, moral- 

mente falando , das armas de Eípanha. Sao as ar¬ 

mas dos Reinos, dos Impérios, cdasMonarchias, 

hum corpo compofto de Tuas partes ctherogc- 

neas, quer dizer differcntesedcíiguais. A cabeça, 

he a Coroa. Os hombros,eos braços imittaõ as 

armas de Caftella , Leaò , Aragaõ , e Siçilia. No 

meio eftauaõ as de Portugal, como coraçaõ de 

rodas ellas, pera as animar,e lhe dar o vital calor, 

com o poder de infinito dinheiro, e muitos mil¬ 

hares de foldados ( que militauaõ em Flandes, 

Alemanha, c Italia,) defta Real Coroa. 

Agora vemos nas moedas, efte coraçaõ tirado 

e arrancado;final claro c euidente, que morre a 

Monarchia Caftelhana , pois lhe falta o coraçaõ 

principio da vida, que eraõ as armas de Portugal, 

mais illuftres, e íoberanas. Efte Reino animaua 

todos os mais da Monarchia de Caftella , com 
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fuas frotas da índia,cdoBrafil,ccomfuas arma¬ 
das , as quais cm Lifboa fc ordcnauaõ c faziaõ, 
donde os Caftelhanos tirauao os mais fortes, c po- 
deroíosGalioés.Era porto fcguro,peratodosfeus 
nauios; aíli de guerra como de comcrçio. Aqui 
defcançauaò íeus foldados;e finalmentc eracíca- 
Ia Franca pera todas fuas mercadorias , donde 
grangcauaó grandiílimas vtilidades c intereíTes. 
Mas agora,que o coraçaõ lhe falta, naõ podem 
cftcs membros mouerfe, nem ter calor vital, que 
os aquente c anime j e aíli he forçado, que mor¬ 
rão-, c fe dcftruae acabe a Caftelhana Monarchia. 
Efte difeurío he verdadeiro,-porque os açidcntcs 
do corpo humano,natural,e phifíco-.faõconíc- 
quençias, c faoargumentos;do que padeçc hum 
Reino: corpo,moral,e politico :c aíli como aquel - 
le fem coraçaò ,logo pereçe e morre: aíli Caílel- 
la ícm Portugal,naó pode fubíiftirercr vida. 

Sempre as Armas de Portugal foraõ myftc- 
riozas, e ia que neftc Pronoftico fe trata delias, 
hc rezaõ que refiramos hum íeu prodigiozo fu- 
çdJo»quc muito authoriza cfte que vamos mora¬ 
lizando : aconteçido,no anno de mil c quatro 
centos e oitenta e tres. Sabida cm Caftclla a 

morte del Rcy Dom Fernando de Portugal, ei 
Rey Dom Ioaõ o I. feu genro , cazado com a 

Dij 
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Rainha Dona Beatriz, depois que na Sé deTo- 
ledo celebraraò as Reais exequias, veftidos defa? 
ftae alegria, ricamente, trataraô dcfe mandar ac- 
clamar,c aleuantar por Reis de Portugal; pello di* 
reito,que a dica Rainha incentaua ter , oqual na 
verdade naõ tinha, por fer illegitima, quando me¬ 
nos. Pera effeito de Tua pertençaõ ; mandou el 
Rey Dom Ioaô fazer hua bandeira Real,com as 
armas de Caftella, e ao pè delias as de Portugal, 
mui bem cozidas c pegadas. Efta bandeira, daua 
cl Rey a Vafco Martins de Mello, fidalgo Por- 
tuguez, que dc Portugal fora com a Rainha (fa- 
zendoo A lfcrcz mor de Caftella e Portugal) e que 
folie com cila pella Cidade , acclamandoos por 
Reis de Caftella e de Portugal. Naô quis o Por- 
tuguez aceitara honra,pòr ventura,que obriga¬ 
do do amor da patria : ou preuendo o fuçelTo do 
tempo. Ou tambem,conheçendo ,que naô po¬ 
dia lograrfe : por fer contra a terra onde na- 
çcra. 

Vendo o Rey que Vafco Martins engeitaua a 
honra,que tantosjapeteçem,entregou abandeira a 
loaô Furtado de Mendoça [c furtado hauiadefer; 
porque Portugal naquelle tempo,furtado hia a 
Caftella, como depois o foi a el Rey Dom Phe- 
lippc o fegundo] oqual a reccbeo, e feito Alfc- 
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rczmor, caualgoa cm hum caualo del Rey; le~ 

uando a bandeira na maó,emcompanhiadc mui¬ 

tos Caftelhanos, hia gritando , e dizendo: Real, 

Real,porei Rey Dom Ioaõ,Rey de Caftella e de 

Portugal, Nefta ocaziaô fc lcuantou de repente, 

hum tam grande pè de vento, que dando na ban¬ 

deira , com grandiílima violençia,defeozeo e def- 

pegou de todo as Armas de Portugal, ficando 

penduradas por hum lo fio; o Caualeiro caio do 

caualo , e quebrou acabeça, e bem pode fer,que 

arrependido de hauer aceitado tal offiçio. Foi o 

cazo fatal, e por tentozo,è por todos iulgado, que 

naó hia daquella vez Pottugal aCaftella, como na 

verdade naó foi. Afli o refere a Qoronica del Rey 

Dom Joaõ o t. no cap. 48. Deftc pronoftico tira¬ 

mos cfte difeurfo. Naquellc tempo, tirou o ven¬ 

to as armas de Portugal das deCaftella;nefte,ti- 

roulhas a iuftiça , pois fc o vento lhas tirou por 

mais dc duzentos c fíncocnta annos; porque lhas 

naó tirara pera fempre o direito ,c a rezaó ? Sem 

falta,que o prezente pronoftico nos çertifica, c 

promette, que foraó tiradas pera ia mais tornarem 

a fe vnir com ellas , íenaó for como primeiras, 

Prinçipais, e Senhoras das de Caftella, 
Foi aquelle delgado fio figmfitaçaó e figura da 

fraca, debil,e quebradifla iuftiça de Caftella. Em 
D ii» 
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ficarem as Armas de.Portugal, penduradas por 

huá linha fem fc quebrar, foi fatal annunçio,de 

depcndençia: e de que efte Reino hauia detornar 

ainda a Caílella; como tomou, peranoflb açoite 

e caftigo. Mas ojc ucmos as Armas Portuguezas 

de todo tiradas das Caftclhanas, (cm dependen- 

çia alguá delias , cm final de perpetua diuizao. 

la naõ uemos eftasgloriozas Quinas prezas, evni- 

das ao efeudo Caítelhano , por linha nem fio; 

mas totalmente tiradas,earrancadas dclle: como 

em íymbolo, e íignificaça5,dohuá diuizao c fc- 

paraçaò perpetua. Hc a ícparaçaõ e a diuizao do 

Império (dances iunto, copulado , c vnido) ver¬ 

dadeiro pronoftico , c finai cuidcntc,dc aparta¬ 

mento e erccçaó de noua Monarchia. Aíficonfta 

de muitos lugares da Sagrada Efcricura, c particu- 

larmcnte, doTerçeiro (luro dos Reisycap. ir. Crcçe- 

raõos pecados de Salamaõ; vindo de laçiuo a ido¬ 

latra [ que he facil a caida do carnal apetite, pera 

a heregia ) quis Deos em pena tirarlhe a maior 

parte da Monarchia (porqueTcraprc a uileza do 

viçio arruinou a Real grandeza; Roma o affirma 

de Tarquino j Efpanha,o certeficade Rodrigo.Mi- 

laô o a pregoa do feu Duque Ludouico Eíforcia) 

e dala a leroboaoPrincipe, do Real Sangue de 

lírael. Foi o Propheta Ahias ter com ellc , c ti - 
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rando dos hombros a íua capa noua a raígou,c 
diuidio em doze pedaços c pattes, e difle a Icro- 
boaó:quc tomafe dcs pera fijem final dignifica» 
çaõ, de que lhe daua Deos des Tribos,pera rei¬ 
nar. Efta promefía diuina teuc feu effeito, no 
principio dcl Rcy Roboaõ, filho de Salamaõ. 
Moftrou Deos primeiro cftc Imperio,cefta Mo*» 
narchia, pclla figura da diuizaõ da capa do Pr o* 
pheta , que a rafgou, feparou, e diuidio cm doze 
partes. Bem íc pode logo dizer* qucaíeparaçaõ, 
apartamenro , e diuizaõ|das Armas de Portugal, 
das de Caftella( como em Liíboa fe vio nas pata- 
cas Scgoueanas) foi hua promeíTa diuina , e por 
tal, piamente íc pode ter,de o Reino de Portugal íc 
apartar,t diuidir pera íempre dc Caftclla , fun¬ 
dando noua Monarchia c nouo Império. 

Em muitas outras panes do mundo, moftrou 
Deos com finais, anteçcdentcs,que diuidiae apaar- 
taua nefte tempo o Reino de Portugal do de Ca- 
íEclIa. Afli o moftrou cm Madrid, com ofeguin- 
te íuçeíío. Couza publica , e fabida era , que os 
Canteiros de murta dos Iardins do Bomrctiro, 
por traça do Conde dc Oliuarcs, eraõ das armas 
dc todos os Reinos, que dominaua cl Rcy de Ca- 
ftella. Eftando pois todas verdes,e fermozas,no 
principio do anno de íeis centos, e corenta , ou 
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como dizem outros} no de fcis centos ecorcntac 
hum, as Armas de Portugal fomente, fe feearaôí - 
murcharaò nomes dc laneiro,frio e húmido; co¬ 
mo fe fora em lulho; quente,e fcco. Os Caftci- 
hanos por emeubrirem o fatal pronoílico arran- 
caraõ todas as outras armas dos mais canteiros, 
que eftauaò verdes alegres c fermozas. Parcçc que 
podemos moralizar efte portento , dizendo >• que 
dc todo fe fccaraõ as Armas de Portugal , pera 
Caftella. E o feco naõ torna mais a pegar, nem à 
prender: também àvifta das Portuguezas fecas, ar- 
rancaraõ os Caftclhanos as demais; como Proj 
phctandojfem o entenderem:que àvifta dc Por¬ 
tugal fcparado,fe haó de arrancar daMonarchia 
Caftelhana, todos os mais Reinos vnidos. 

Também nao carecjc dc myfterio a nouidade 
grande da matéria cmquc o Conde dc Oliuares 
efeulpio as armas dos Reinos,fojeitos a Caftella. 
Naò as abrio cm laminas dc ouro, prata, ou bron¬ 
ze , aonde faõ perpetuas; mas laurouas cm crua, 
fraca,c^dcbil,cuiaíuftançiahedepouca dura. Afli 
o promere efte prefagio fobre a vniaó dos Rei¬ 
nos de Caftella. Em Veneza a conreçeo também 
outro prodígio noraucl. Tinha a Embaixador de 
Caftclia a fua porta, hu m efeudo com todas as ar¬ 
mas de Efpanha pintadas. Huà manha appareçe- 
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raô as dc Portugal todas cortadas, c tiradas fora 

delias, vendofe o lugar c o buraco donde foraõ 

diuididas, e tiradas. O maior my fterio cftà, cm que 

a falta das Armas Porcuguezas fe vio, e notou, ou 

na mefrna manhã do fabado, primeiro de Dezem¬ 

bro , de 1Í40. emque cl Rey noíTo Senhor foi accla- 

mado j ou cm outro dia dafeguintefomana. Aí* 

fi o certificarão cm Paris, alguns Venezianos, que 

refidiad cm caza do Embaixador dc Veneza. Dis- 

curícm agora os curiozos íobre tantos, c tam 

verdadeiros fuçeíTos. 

DECLARACAM DA COROA 
das Patacas. • 

A Coroa que eíla moeda moftraua era aberta^ 

raza enaõ çerrada por fima;comofaõ asdos 

Empci adorese Monarcnas,eíevioatcgora nas ar¬ 

mas de Caftella. Sao asCoroasdos Reis ordinaria¬ 

mente abertas crazas;como fcvzou em Portugal, 

ate o tempo dcl Rey Dom Sebaftiaõ, queatrou • 

xc, cerrada, como Imperial, cde Monarcha,entcn- 

dendoo melhor que todos íèusantcpaflados: por¬ 

que na verdade foraõ Monarchas, queScnhorca- 

uaó muitos Reinos, c Impérios, quais faõ os da 
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Jndia Orienral, mais ricos c poderozos, que os de 

Europa. Affirmao ,ç^fanoel de Faria de Sou^a na 
3. part. cap. 17. E também foi grande annuncio 

da Monarchia noua,que auia de fundar Portu¬ 

gal ; que o Ceo guardou pera milhor Príncipe, qual 

he el Rey Dom loaó o quarto noffo Senhor, pofto 

que no tempo del Rey Dom Sebaftiaó , ja as 

Etlrellascomeçauao a influir c obrar a grandeza, 

que oje começamos alograr ; mas impedio Dcos 

oscelleftes influxos,por ícus ocultos c profundos 

juizos, como dis o Doutor Bocarro,na íuaMo- 

naichia Lufitana,na oitaua,íi. 

•JMas como a mutua forte, ( que procura 
Formar a Portuguefa Monarchia) 
Indigejia efliuefle, enao madura, 

Naquella perfeição, que 0 feo queria. 

0 vencedor, ao lufo forte, 
agora incita 0 feo ,e exalta a forte. 

E tornando‘ao noíTo intento,-d/V Lacerda nos 
Çommentarios de Virgílio, liuro it. lierf 161. num j. 
que as Coroas dos Reis, que immitaõo Sol. £0- 

*°n* T^cgum, inflar So/is imaginis. Eltas , vzauaõ os 

Empcradores: as quais chamauaõ, Ouales, que quer 

dizer, triunfantes,e aoprinçipioforaõde murta, 
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aíTi o dis, Rautjio,na Oficina, no tit. dc Coronis ,§. S. t 

cs4ulo Celto , Ituro y. cap. 6. Outros, affirmaó,quc 

de louro; mas todos concorda5,quc dc pois as fi- 

ícrao de ouro,como ojcvemos; c alguns diícm; 

que o inuenror, foi Cario Magno Rey dc França, 

Senhor depois, e Empcrador de todo mundo. 

Outros 5 quclulio Ccíar, como f^olatcrrano , no litt. 
e ‘Thnio, liu. 16. Finalmcntc, os Empcrado- 

res 'antigos as vzaraõ de ouro* e eftas cerradas 

e òuadas,as quais poftas na cabeça,formaõ hum 

perfeito circulo/chumòuado, com huâ cruzpor- 

remate, que lhe acreçcntou o Emperador Con^ 

ftantino,de pois que fe conuerteo.Quifcraô cftes 

Principcs ,iCom cfta forma , immittar o Sol, c 

moftrar a ípa grandeza ;.c qucaíli como o Sol,com 

o feu;CÍrculo e curfo folar, coirc,e da luz a todo 

mundo,:; aili os Emperadores com feu poder c 

dominio , Scnhoxeauao e mandauao toda a ter¬ 

ra. Perderão os Emperadores depois, pouco a pou¬ 

co cfta grandeza, mas íempre coníeruaraõ a in- 

Íígnia,qua lhe a Imperial Cotoa de que oje vzao. 

Qs Reis aá tem razas e abertas, pera differença 

daquella, e como o dominio era menor, forma-- 

fao menor Coroa , em íignifícaõ de que domi- 

nauaõ do mundo limitadas partes* Aftioaffir- 

ma, Textor no lugar refendo., on .of'>. 

Eij 
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Os Monarchas (que íao os Reis, que Senho- 

reaõ muitos Reinos) Ce ornaõ com Coroa Im- 

perial, çerrada,e òuada, em final do grande do¬ 

mínio , c dilatado império , qee dominao. Efta 

vzaua el Rey de Caftcllâjcom fundamento,por¬ 

que foi o mais poderozo Príncipe, e o mais rico, 

e maior Monarcha-, que a te agora houuc, e íè 

fabef como tantos Authorícs teíHficaõ, c aexpe- 

rienqia nos moft^ou. Efta Coroa Imperial e Mo» 

narchica,çerradac òuada, com quedominaua de 

mar a mar,c do Oriente ao Poente fe-ve eículpi- 

da na fua mcfma moeda ia aberta, c raza , c naó 

a que fer, íoia-, entalhada, c imprcffafou foíTe à 

cafo j ou de propofito ) em Scgouca na-cra de mil 

feiscenros e corcnta. Sinal prodigiofo, c que en¬ 

cobre naõ pequenos fegredos, c myfterios: por¬ 

que euidentemente moítra, que ia fevaiacaban^ 

doa Efpanbola Monarchiaj ia cfte maior edifiçi© 

íe arruinou, c cahio. A Coroa tam diffcrcnte, o 

comproua eteftifica, 

Couza he digna de notar,que eítas Armas de 

Caítella foraõ abertas, tempo antes da glorioía 

acclamaçaõdel Rey Dom Ioaõ IV. Noílò Senhor: 

porque fendo efta feita pello Cco , em fabado, 

primeiro dia dc Dezembro, que foi o vitimo mez, 

do anno de 1640. no qual as moedas Caftelhanas 
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fe bateraô;'na5 hc poííiuel,que tanta quantita- 
dt dc dinheiro fe cunhafc nó méímo mez, ícnaõ 
que dantes muito tempo dcuia dc cftar feito c ba¬ 
tido. Foi jogo hum'grande c mudo pfonoftico, 
hum profpcro c fclice^annunçio, do principio da 
Portugueza Monarchia , c do fim è morte da 
Caftelhana. Naõ fem fupcriòf impulfo tomou 
el Rcy noflo Senhor a Coroa Imperial, em fi-j 
gnificaçaõ do grande Império que ha defundar, 
com o feu valerozo braço ajudado do diuino , 
que aífi o ordena c difpoem. Caftellâ íc dcue 
contentar , com a Coroa aberta c raza y por¬ 
que fe ha de reduzira pouco íua porcnçia e gtan- 
dtzá f que por [mais de çem almOs fói lam gran- 
dioza edilatada; -íj:b o • 1 7 
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CAP1TVLO VII 
Do Prefagio fatal do fino del 'Rey Dom rPhe- 

- Jtòpf o /quandov jurarao par 
• :■ . ;;:i? :cJ>riaèijJt~> 

FEsel Rey Dom Phclippe o H L jurar por Prin- 

cipa de Efpanha a fcu filho, Dom Phclippc o 

IV. no Conucnto de Saõ Hicronymo de Madriçf„ 

fendo mininoj ao qual deu hum Tono tao peia- 

do naquclle Rcala£to,que o payihe puxou pello 

braço alguâs veies pera o diuertir c acordar. Foi 

a nouidadc grande, e prodigioza, como logo os 

Caftelhanosdiflerao. Huns.affirmauaó, que ó fo- 

no era hum Feliçc annuncio>dequeEfpanha,em 

vida daqucllc Principc que iurauaõ,hauiadc go- 

íar de hua grande paz , quietaçaõ , e rcpoufo. 

Seu fundamento e difculpa tinha cfta interpreta. 

ça5. La o dis, o Pocra Trágico , in Hcrculcfu- 

rente. 

Sçmnc malorum ,requiet animi, 

<Tars humana tnelior l>ica. 
Quer dizer. O íono he dcícanço dos males ,c do 
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animo trabalhado ;e melhor parte eporçaô da ui- 

da humana. Mirandula,noliuroquc fes das flores 

dos Poetas, titulo de fomno, lhe chama defeanço 

da alma. Somnus animi quies. Mas a verdade expe¬ 

rimental tem moftrado, que eftc juízo foi men¬ 

tira lifongeira , como íc proua com mais fortes 

authoridadcs, conuenicnçias, c diícuríos. 

DECLARAC AMfi DO 
Preíàgio 

Ouças refoes eraõ bafta-ntes pera o fono del 

JU RcyDom Phelippeo !V.deCafl:ella,ícrmui* 

to roim pronOftico, e fatal annunçio: porque dor¬ 

mir tao profundamcneè hum Principe, no tempo 

eõcafiaõ, em que o eftauaõ jurando, eprometen- 

dolhc a futura fuccfíaõ de feus Eftados , e entre¬ 

gando lhe o goucrnoedominio dclles, que pode 

fignificar, fenaõ , qUe' ncllc o poder e a grandeza 

auiao de dormir, c cabat ? He o fono a vitima 

accaõ do dia, c princípio de todas as da noite. Pro • 

nofticaua o íono del Rcy Dom Phelippe o 

IV.que nelle fe acabaua odia,e a luz de fua Mo- 

narchia ; e começaua a trifte e eícura noite de 

fua r ui na, c de fuas calamidades, e miferias. 
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Hc femelhante íqnfl fcpiprç pronoftic© de 

grandes males, como Parrafrafip affirma. Somnut 
al/rjutd trife protendit. Qjyer dizer. O Tono fora dc 

ínas frotas, tempre (igm focçjflbs triftcsc efpanto- 

íos, O mçfeiQ dfrÇlmdiano ,Gpmp refere Uçtr~ 
4a, nos Ççmmentarm de Ifirglv, ku, z.nm y. Edis 

cftc mefmo auífror, que f<d íono, he final dc ef. 

panto , c hao dc abundançia. Ouidio , lhe cha¬ 

ma imagem da morte , no líuro i. das Eli- 

gias. 

Stulte, quid e(l fornnus, gchda ni/i mortis imago ? 

Seneca Poeta, lhe chama: irmaõdamorte.Frater 
dura languida mortis. Bem approuou cfta verdade 

Gorgias Leontino, o qual cftando ia pera morrer, 

fem vigor,e íem forcasj começou a dormir pro¬ 

fundamente. Acordaraõno os amigos, e diíTcraõ 

lhe, que ia eftaua bem, pois que dormia c repou* 

fana. Reipondco o Philpfopho, Bem cftou , mas 

cftc fono, que vos tendes per bom final,pera mim 

he roimemortal: porque ia mc começa a entre¬ 

gar a íua irmá a morte. Aífi eíçreue Etfobeo, (a- 
mao ny. e Textor, na ofjiaua, til de Somno. Ana-? 

xa goras, difia; queióduas doutrinas c duas per- 

íuaíoes, hauia,quc craoimagens viuas da mor¬ 

te: huá, era o tempo antes dc naçermos: a outra5 

o íono e o dormiç. KSxo.ta&ifica ãudei*, e refere 
Texfor 
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Textor , no lugar referido. Foi o fono intempeíliuo - 
e extraordinário del ReydcCaftella; e portalpro- 
digiofó.e fatal,e.íinaldo cjue auiadcpoisdcaconte* 
çcr. He muitas vezes femelhante fono pronoftica 

e final d^s-equías fu tu ias. :Foi logo o dormir, dcl 
R-ç,y Dom PhcJip.pç,oíVi,dc CaUellaXquando ° \ 

jurarao porPrinçipp) hum notauelfirial,eadmira- 
uelpníagio, dc que.nelle morria,e acabauaaEf- 
panhpla Monarchia , como os fucceílos confir- 
mapjcaexpericnciavaimoftrando. -:C 

itttf 

C APITVLO VIII. 

Do Prefagio prodigiofo do fogo , do 'Retiro, 

POr todas as vias a viía Deos os homens pera 
que fc arrependaô e melhorem,naò íò pera 

euitaremo danocfpiritual da alma, mas também 
pera os temporais, c do corpo, por ífio fala , c os 
auiíâ pella boca dos fieis e napjlatís^a aquclla 
infinita bondade , de procurar o remedio dos 
pecçadores, pera os liurar das penas e caíhgos, 

que; fuas £4^ tpggçe^ flrdpqfy os 

1 F 
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ra-qt«á; ou* fe melhorem: ou mais-fc iuftiítqueo ri - 
gor da Diurno, Iuftiça, por iíló ita morte de Chri - 
fto , dis o Padre Saò Hieronymo , que todos os 
elementos falaraó, pera que os peccadores tiuef- 
íet» dor e arrependimento. Omni4 muta Elemento, 

iffqmntur. tíomtlto^in cap. i8. Motbei. Quer dizer.1 
Os mudos Elementos amocftaõ , e pregaõ aos 
peccadores, pera que fc conuertaõc redufaó. Por 
lífíyo Solfala, efcurecendoíe;eo Ceo,vettindofc 
de luto; as pedras,huãscom outrasícqucbraô,c 
vítimamente ,toda a terra cftremefc,treme,e{ca¬ 
bala, Naó faltaraõ os Elementos de fogo , e de 
agoa, cm auifar ebradar a elRcy Dom Phelippe 
o IV. deCaftdla. 

Viofe efte celeftial auifo em Madrid, no anno 
dc 1640: dia de Entrudo , xo. de Feuerciro. Fo - 
raó os Reis de Caftella com toda a Corte, entru¬ 
dar ao fetr Retiro ,e eftando ocupados em fcftas, 
t praferes, de repente pclla parte dacotínbafca- 
cendeo hum fogo, taó terribcl c efpantofo ((cm 
fe faber,como) que fc queimou huã grande par¬ 
te dos Paços, e todos te conuerteraõ em cinza, 
fe todo o Madrid naõ acodira a a pagar o furio- 
fo incêndio. A cl Rcy, tirou nos braços Ioaó da 
Sylua Tcllo, que eom notaucl valor foi o Encas 
do nono Anchrfcs, permett indoo aífi Dcos, pera 
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por pfta.via ajpt£mtax,yGç>rnoGouetno da índia* 

os merecimentos deftc fidalgoa,que taõ atrazadps 

viuiao , dT-onrandoo,, com,o titulo também , 

de Conde,de Anciras. .A JUinha,»fpi liurada do 

cerco e ^mUHWGOtetp-GrigQ,, da mfiíma forte. Aíli 

as Damas, e Scnhous, c todas as imaispeflbas, 

que afliftiraõ. 

DECLARACAM DESTE 
Prefagio. 

SAo eftes repentinos fogos c incêndios prefa- 

gios dc mortes e deftruicocs. Afli o .affirma 

Pierio Valcriano , no liuro, 46, difendo. Jgnisy 

mortis ftmuUcrum efi. Quer dizer. O fogo, hc huã 

imagem , e rcprcfcncaçaó da morte. O mefmo 

Author, lhe chama final de guctra cruel. Maro, 

fente o meímo diíendo , que Iralia fe abrazaria 

com guerras. Vi^flio , no 8. Ituro da fua /Eneida, 

Conca hum cafo cfpantpío. Eftaua Liuia iunto 

ao Altar, orando,a fcusíalfosDeuíes» repentina¬ 

mente fe acendeuhum cfpamofofogo, que pa ■ 

.reçia,, que.-aqueria ^btazar e confumir* e por 

mais preça queitcuemo fugir, ainda o fqgo fes 

•emprego ;em feus fermofos ç«d>elJos.,,eiveôidos 
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ricos, como o Poeta efereue neftes verfos. 

Jnftgnem gmmis, tum fumida lumine fulvo ' > 

Jnuolui, ac íotis Vulcanum ftargere teólis» 
Id vero horrendum, ac Infu mtrahlc ferri: 
Tranque fore illuflrem fama fatifque canebat 
Jpfam, fed popuío magnum protendere bellum. 

Quer dizer. Couía foi horrenda e efpantofa, que 
naó perdoou aquclle tetribel fogo,nctnafermo- 
íura de Liuia, nem a feus ricos enfeites } e ador¬ 
nos. Todos dantes, lhe promittiaõ grandes feli- 
“cidades,acréçcntamcntos, e venturas. A fama a 
-i luftraúa ; todos a louuauao , e a engraitdeciaõ , 
mas rodos fe engânaraõ com o defenganodofo- 
go,o qual na verdade foi hum trifte annuncio 
dá cruel guerra,que ellapadeçeo com o feu pouo, 
na qual, quaíi todos morreraó e acabaraó. 

Mas peta que nos detemos nas humanas le¬ 
tras , fe as Diuinas nos eltao offereccndo mais 
abonado teftemunho. Huá panclla abralada com 
'hum grande fogo vio o Propheta leremias, dis 
o diurno Oráculo no i.cap. OUam/uccen/am ego vi- 
dco. Flameaua cfte fogo pera a parte do,norte. 
Em íignihfeaçaô > que delia hauiaõ deuir todos 
os maiores males fobre a tetra ; como aftir- 
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ma o Propheta ,• qual era Hieruíalem , aquem 

Deos, com guerras deftruio e aíTolou, tirando* 

lhe por vitimo mal, o Rey, a liberdade , o Im¬ 

pério, ea Monarchía. Por eíie fogo, dis oCardeal 

Hugo , que foraô íignificadas as fanguinolentas 

guerras , que hauia de auer em todo o mundo. 

rper ollam fignantur totius orhis bcll*;. Concluamos 

logo , que íigniíicando os repentinos inçendios, 

morte, perdiqaõ, e cruel guerra , que todos cíles 
males pronoílicou à Monai chia.de ÇarlelUjíiqutl- 

le efpancofo fogo do Retiro. 
Sempre eíle prodigioso fogo acompanhou a 

Gaftella,depois que iniuilamente.vfuipoua Pot- 
tngaljComo fe polira çom,eRe:difeurfo. Aos 11. 
dcMayodqmilo quinhentas coitenta e dous, ap* 
parcçeo hum grande e portentçío Cornctta mui 
acciji ceflamante, fobre lia Cidade de Liiboa,com 
hua grande cftrella na cauda , de cor íanguinea, 
com alguas manchas negras i oqual continuou 
viuce c quatro noites , íempre as meímas.horas. 
Pos grande temor na gente,.c foi iulgado por 
pronoílico de grandes males. No anno referido , 

aos tres de lulho,fe vio outro j afas ternbel, que fa ■ 
hia as duas horas depois da meia noite, e durou 
defoito; de quem íe fes o mefmç jinzo. Em 
foi vlfto outro muito grande, com hum fogo 
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f«aí viu©, o 'qíial&hia-ia toca da noite, e duram 

trestoras grandes, e^ífi.continuou tres noites, 

noJpn£s-dé'Kfta?&©. 

Èm 1/82.tnJ.de Março, íe vio no ar\hum,gran- 

dífFímo Fogo, coino Kucí grandeiogucirae-in- 

ceudio , coufa nunca vrfta , durou tres noites,c 

fáhia asdes horas da no ire, <e durouifò pfos.Aios 

í>. de Março de 1390. apparcceo outro Coraetta, 

péqueno,durou oito noires.:Na era de mil equi- 

nhentos c nouenta ctres,vira6 outro os morado¬ 

res de Efpanha , o qual durou 18. noites, e viafe 

pera a parte do Norte, e começou a apparcçer 

aos jtres lulho. Dahia tres annos, que foi o#dc 

\y)6. derao os Ingreícsem Çadis, Cidade de Ca- 

ftella,na Andatufia, aqual faquearaõ, c dcftrui- 

raó , cffeito do portentoío final. O mefmo fife- 

raõ na Cidade de Faro , no Reino do Algar- 

ue. 

No anno de 1601. aos a8. de Outubro ama- 

nheçeo queimada a Igrcia, do Hofpital dcl Rey. 

Ncftc mefmo dia, appareçco aquella portentoía 

e nunca villa multidão de Gafanhotos verme¬ 

lhos enegros, finais , que reprcfentauaó mortes, 

e fangire, aqual durou tres dias continuos. lEíle 

infèlice prefagi© foi acompanhado de outro 

igual, que foi-hu-a mui denfa7x^taé=diura no- 
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tfaa,que ícnaó via agente huã,a outra,cdemais 

(fc trezentos annosa cfta' parte , naõ ha memo* 

ria de prodígio ícmelhantc. Foi nefta Corte de 

Lifboa ; e durou de peíla manbâ ate asdes ho¬ 

ras do dia. No anno de r/071 fe abrazou còm fo¬ 

go do Ceo hum lugar grande em Galiza. Nos anj 

nos feguintes, houuegrandiffimos inçendids,eo-1 

mo o da freguefia da Conçcicaò, que abrazou ruas 

inteiras , e depois houue aqueíle grande fogo; 

que no terreiro do Paqo confetnio aqudle gran- 

de aflfenro de cazas de Dom Fernando dc Mene¬ 

ies , Senhor do LouriçiL Vlrimamente , fc vio 

kmto a ilha de Saõ Miguel, aqueifc infernal, c 

nunca vrífo incêndio, que airebcmou do cora- 

çaõ do m-ar, eonfa que afíbmbra e efpanra j o- 

qual laaçana , com grandiíftma força e violcn- 

çia pera o ar , pedaços de montes abrazados e 

aceíos , arrancados das entranhas do meímo 

mar .diftante quaíl duas legoas da Ilha,em altu¬ 

ra dc dufentas bracas,o qual durou 15. dias com 

amefma faria e braueza. 

Todos elies efpancofos finais, c muitos ou¬ 

tros, que fe nao e íereucm, concorrerão e fc vi- 

raõ neftc Reino de Portugal, e na índia Oiicn- 

tal ( na qual o fogo repentino dc hum Alma- 

â 
0 ç 0 
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zcm de, foiupta abrazou , e conlumio a caza dc 
Noiiiços dp Corujemo de S^õ Domingos dc, 
Goa ) cm tempo , que. os Reis de Caiieila. poí- 
fuiáõ tyranmcamente ps Reinos deíla Real Ço 
roa Portuguc^a. F.orap |pdo,s eRes faiais, e trjftcs; 
acicleiues y.euidcntes e clarps hfuúa 
cleyir ten?po ,em que o fogo da guerra , e das 

mortes, liauiadeabrazar cconíumirraMoriáíchia 
Caftelhana, por maõs dos Pprtuguezes, a quem 
fua iniuftiça,violência, e tyrannia, coníumio, e 
abrazou por mais de fcíTenra annos. Efte iufto 
ctaò merecido caftigo, padece oie Caftella , c 
íernpre irà íèndo maior , em quanto cila fenaõ 
arrepender de íeus peccados, e reftituir o alheo, 
e emmcndar íuas taõ continuas e efcandalofas 
iniuftiças, que tanto prouocaõ a Iuftiçia Di- 

VWAjW.-.. 

i l 1 r>rnUfn l: 
•’oj ' alòanr.qb asila ? hoT 

^ oo t mDDDibj^íf • 

,;.n o jltgr.jioq sb onb>l òilán õjji 
sb^oíiimaqsi ogol o Jnt’p £n ) IfiJ 
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CAPITVLO IX.- 

*2)0 7>rcfagio grande da innundacao das agoasdos 
tanques do Retiro. 

PEra que íe verifique como todos os Elemen¬ 

tos auifaraõ a el Rey Dom PhelippeoIV.do 

proximo c imminente fim de fua Nionarchia j 

também a goa na5 faltou , com feu protefto e 

exemplo. *A conteçco pois, que no anno dc mil 

feis centos c trinta e fete, tendo o Conde de Oli- 

uares feito no Retiro hum grandiílimo tanque, 

que recolhia em fi hum mar de agoa; eítando cheo, 

cos Reis recreandofe hum diaatardenclle,repen- 

tinamente o grande pezo da agoa violentou as 

fortes egroíTas paredes ,arrombandoas com tanto 

impeto,ebraucza, que pareçeo a muitas peíToas, 

que aquellas agoas, naã. forao fó aiudadas c im- 

pellidas de fua grauidade natural e pefo $ mas 

mouidas , por algum fuperior poder , porque 

rompendoíc o tanque por muitas partes, íahiraõ 

as «goas com tal impeto efuria , que moftraraõ, 

naõ ferem as íalutifcras da Picina, que mouidas 

G 
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de hum Anjo bom (feafaudcera pera hum fò) 

aos mais naò offcndiaò, Na5 aíli as do Retiro, 

porque a fogaraò alguás peUoas, e outras muitas 

eftiuerao arriícadas a perder a vida, e particular- 

mente el Rey e a Rainha. 

DECLARACAM DESTE 
Prefagio. 

COufa-vulgar he nas Diuinas Letras, que à 

multidão dasagoas Te chama também mar, 

com propriedade,como confta do Diuino Tex¬ 

to, capitulo primeiro doGeneíis, ou Criaçaõ do 

Mundo. Congregationes aquarum ^appellamt maria• 
Quer dizer. As agoas iuntas chamou mar. Do 3. 

liuro dos Reis , cap 1. confta clamaramentecha- 

maremíe os tanques mares. Mare f»file. Quer di- 

zer.Fes hum mar denietal, que fe podia vaíat e es 

gorar. E no meímo capitulo, fe moftra fazer ou¬ 

tro tanque , adernado iobre dozeboys.ao qual 

toma a chamar, mar. Duochctm boues (upter mare. 

O meímo prouaó outros muitos lugares. Êfta 

doutrina perfupofta hc pera íaber , que o rom-* 

pimento e a innundaçaò do mar,c das agoas íi- 

gmficaò deftruiçaõ, perdas,calamidades, e traba- 
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lho'. Afiio affirma Pierio,noliuro,38. Troprkm 

mar is fignificatum e& , l>t perditionis wdictum fit. 
Quer dizer. O mar, propriamente , hc fymbolo 

c figura da perdiçaõ , e dcftruiçaõ , c íempre 

pronoftica huá (uprema dor de males grandes. 

Encareçe mais o intento efte graue Author, di- 

fendo no mefmo lugar, que as repentinas opref- 

focs e innundaçoésaa agoa fignifiçaõ impetos, 

c acomitimentos poderozos de inimigos.Pindaro, 

difere tamente dis, que a agoa impetuofa,he o mef¬ 

mo ,quehuãnuuem dcguerras.z4qua,nubcm beU 
li wdtcat. YL cm outro lugar, affirma, que fignifica 

os maiores trabalhos e miícrias. 

Ainda em íentido cípiritual c myftico , as 

agoas fignifiçaõ os males c affliçoés da alma,co¬ 

mo infina S.Thomas, declarando o verío p. do 

Pfalmo, z8. Domimisdúuuium inhabitarefacit.Quer 

dizer. O Senhor fas aquietai c amançar o dilu- 

uio das agoas. Comenta o Santo Doutor. Dilu- 
uium tribiilationum. Como íe diflcra. O Senhor , 

hc taõ poderofo , que fas abrandar e foíegar o 

diluuio das tribulações. 

Efia mefma doutrina , feguc e pratica o gran¬ 

de Padre Saõ Grcgorio Papa, nos Moracs, liuro 

jp.íobre o cap. zS.delob, dl fendo, odqaarum no- 
miue, et iam tnbulationes intclliguntur , tuxta tllud 

G ij 



5» RE S O R REIC A M DE PORTVGAL 
'Tftlmifát. 68. /ntrauerunt aqua, l/fque ad animam 
meam. Quer dizer. Pellas agoas , íc denotaò c 
daó a entender os trabalhos, miferias, infortú¬ 

nios , e grandes calamidades ; conforme a pro-; 

pheçia de Dauid no Píalmo, 68. Que diz. Entra- 

iaõ as agoas a te aminha alma, pera a afogarem 

e deftruircm. 

H-go Cardeal ( infigne interprete das Diui:' 

nas letras) moraliza o lugar exçellentemente a 

eíle intento, dqu* fum. diuitue, & deíicta, & hono¬ 
res mundant , & onmia peceati, qua mjque ad ani¬ 
mam intrant per deleãationem;fuffocant,per confen- 
fum ; Juhmergunt, per operationem :computre/cere fa- 
ciunt,per confuetudinem. Quer dizer: íignificaõ as 

furiozas agoas,as riquezas j as deliçias,os goftos, 

c as honras do mundo : e todos os mais pecca- 

dos, que a cometem huã alma j aqual afogaò, 

c fouertem pello deliberado conícntimento na 

culpa ; lançaõna,no mais fundo do mar, pella 

obra peccaminoza; fazemna corromper, pello co- 

ftume c continuaçaò de peccar. 

Coníta patentemente de todo cfte difeurfo, 

que em ambos os fentidos [ myftico e lucrai] as 

agoas impetuozas e vehementes, tem roim e mà 

intelligençia e fignificaçaõ , e íao infeliçepreía- 

gio de guerras, mortes, deftruiçoés, perdas, afj 
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flicoés, mifcnas, c trabalhos. T odos, com tao ver¬ 
dadeiros annunçios, íc promettem a Monarchia 
Caftelhana, como íuas continuas desgraças cada 
dia vaõ moftrando j eífeitos bem mcreçidos de 
fuas tyrarinias e iniuftiças. Eftas, a arruinaraò'de 
todo , e fubiraò a Portugal a maior grandeza: 
porque o Rey que Deos lhe deu : reformará o- 
pouo ; adminiílrarà Iuftiça , e com tais funda¬ 
mentos , fao os Impérios cftaueis, permanentes, 
c grandes. 

■iititi 

CAPITVLO X. 

Dos Çondiçoês, e propriedades do bom Rey, queòbfcr- 

nados conferuao e augmentao os Reynos, 

c defpre^adas os defiruem e ’ 
acabao. 

OP. S. Cypriano no Iiu. quefasdas doze Abu* 

zoés do mundo da eftas regras aos Rcys; as 
quais primeiro pomos em latim pera os curioíos, c 

depois as traduziremos em Pomiguez, pera os 

vulgares, e por cilas íe conheçcrà , como elRey 

dcCaíteiia perde a Monarchia, pellas naõobfer- 
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uar , e el Key Dom Joao o IV. nofío Senhora 
funda , e principia em Portugal, por íer delias 
mui obfcruance zelador. 

i. Regis eft, neminem iniufle per potentytm oppri- 

mere. z. Sine acccptione perfonarum iudicare. 3. Ad~ 
uenis j ‘Tupillu, & 'viduis, deferi for ejje. 4. Jniquos> 
noti exaltare. y. Jmpudicos, & bijlrtones non nutrire. 
6. Jmpios , de terra per dere. 7. Eccltfas, defendere. 
8. PaupereSy eleemofynis alere. 9 Juflos ,fuper Regni 
negotiA conflituere. 10. Sencs , ae (apientes, (fy fobrios 
confliarios habere. li. Iracundtam > differre. \z. Pa- 
triam fortiter, contra, aduerfarios defendere. 13, Prof 
peritatibus , animum non eleuare. 14. cAduerfa pa * 

tienter ferre. i$> Ftlios fuos impie agere non finere. 
16. fertishorts orationibus infidere. Hac [untquaRe- 
gr.i profperitatem in prafenti faciunt, & regem ad ca • 
leflia regna perducunt. Ergo fecunndum has regulas , 

regnabit Rex, fapiens cru , ($r faclet indiciam 
infiitiam in terra. Qui litro contraria faciunt, multas 
Jaílment aduerftates; pax populi, rumpitnr; bella fu[ 
citantur, & omnia pereunt. A íli refere Bromiardo 

z.part. tu.de Rcgim. art. 1. n.a. 
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TRADVCAM EM 
Portuguez, 

Guer difet. f. ^ninguém deue o Rey de opprimir, 
e maltratar, com o poder foberano. z. Nao feia aceita - 

dor de pejfoas. 3. Seia defenfor dos eflrangeiros, orfaost 
e vtuuas. 4. Nao honre maos , e peccadores. ç. Nao 
çrie deshoncttos ,e chocarreiros maldizentes. 6. £aflige 
os maos. 7. Defenda as fgretas. 8. Soílente os probres. 
5>. Faça Goutrnadons, e JJ-finifiros ia fios, e hirtuo- 

Jos. 10. Tenha fonfelbeiros Velhos, eptudentes. 11. Re¬ 
prima a ira y e paixao. iz. Defenda fortemente a pa- 
tria dos inimigos. 13. Nao Je enjobefbeça com as profpe- 
r idades 14. Sofra com pacsençia , afortuna aduerfa. 
15. Crie bem feus filhos , wftruindoos na Imtude. 
16. Tenha horas determinadas pera orar a Deos. Eflas 
excedençias, t lufias propriedades , profierao 0 ‘R.cy, 0 
Rcrno y e 0 faztm frme no mundo, e no outro prangeia 
0 Rey mais gloria. O Rey que fas 0 contrario, p-aâefi 
grandes calamidades , trabalhos , e miferias , dcsfafe 
a 'vniao , e paf^ de pouo. Leuantaofe cruéis , e fan - 

gutnolentas guerras , e finaimente tudo je perde , e 
acaba. 
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MOSTRASE COMO EL REY 
D.Phelippe de Caftella faltou ne- 
ftas condi çoés, e el Rey de Por- 

>r tugal Dom IoaS o IV. noíTo Se¬ 
nhor , he nellas pontual, e excel- 
lente. 

PRIMEIRA PROPRIEDADE. 

Naõ oppremir a ninguém com 0 poder foberano. 

EL Rey de Caftella opprimio de potençia o 
Ducado de Mantua , que naõ era feu , nem 

lhe pertcnçia..Matou a puro delgofto, e oppref- 
fiõ a Dom Fadrique de Toledo , exccllente Ca- 
pitaõ. Seus Miniftros mataraõ o Conde de Villa 
Mediana $ fem a morte fc conhecer por iuftica. 
Outros homens infignes , correrão femelhante 
fortuna. No Reyno de Portugal punha tributos 
iniuftos,mal defpendidos, contra a vontade dos 

' Pouos 



Óí 

p B ».ã 

£ < 
/O 

O X 
A 
j 

//I 4 

O 
S6(*S 

7à mmK. 

rP 
i 

RJ 

K o 

0 
V 

f 
V. 

7 \ 
1* \ 

<p 
o a 

NL ^ 



MBS» 

i- '' A > - 

/'§ •« 
) 

■ 

i" ) ' /v* 

r • 

;v- ; 

*-■•■■"■' !■ 

> 
r \ 

u- - 

\ 

JP J 
*r 

*5 • £ár 
-f*V~ *' -N.P- * 

■ \K- J ' 

. 

\A 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. 57 
Pouos,e obrigaçaõ dos juramentos,que os Reis 

CathoRcos tinhaó feito. 

êl 1{cy de rPortitgalno]JoSenborianinguém mal¬ 

trata , nem offcnde poderozamente , antes con- 

ftandoihe pellaiconfiçaõde muitos traidores, que 

tinirão commecido o crime de leza mageftadc, 

contra fua Real pcíloa; podendoos ( fem mais 

forma de Direito mandar matar ) os remeteo a 

iuftiça , naõ querendo vzar de feu íoberano po¬ 

der. Nunca pos tributos ícm vontade, c coníenj 

timento de pouo,ainda em ocaziaõ, que fem el- 

le , o podia fazer, qual hc o tempo da guerra, 

e neceffiiade commuã 

II. PROPRIEDADE. 

Ndo Jér açeitador de pejjoat. 

EL Rcy de Caílclla naõ reípeitaua os mcrici- 

mentos, evirtude,fenaõapeífoa,que melhor 

compraua , e vendia , e tinha dependências com 

aquelles,que eraõ executores das extorçoes de 

feu gouerno. Por iíTofes Bifpo de LeyriaaPcdro 

Barbofa, homem fem letras,-fem virtude; & fem 

partes, e a feu Irmaõ , Luiz de Mello , homem 

H 
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de mà língua, c peor vida, Dcaó de Braga. 

Ei 'R.ey de ‘Tortugal nojjo Senhor , fò refpcita o 

mercimcnto,c a virtude ; eomo fe ve na nomea¬ 

ção dos SenhoresBifpos, querem feito, todos in* 

fignes nas letras; conheçidos pello fangue, c il- 

luftres pella virtude. Ocaziaô ouuc em que pera 

hum lugar grande lhe propuzeraõ duaspeífoas, 

hua de grande fangue , e a outra inferior; a cfta 

nomeou peraeíle ,enaô a outra,dizendo ;que boA 
cr a a nohrc^A, tnAS que a virtude era tnais fidalga. 

III. PROPRIEDADE. 

Ser defen/or dos Ejlrangeiros, Orfaos, e Viuuas. 

I^L Rey de Caftclla, por qual quer defgofto,que 

atinha dos Ptincipes de França,Inglaterra,ede 

outros Reinos,logo íe vingaua dos ellrangciros, 

que neftc Reino vmiaõ , mandandoos prender, 

& confiscarlhe as fazendas, e outras extorçoés,que 

todos fentiaõ, como fe forao culpados, ou com- 

pliçes ,do que feus Principcs faziaò nas íuas ter¬ 

ras. Tomauafc o dinheiro do cofre dos Orfaõs, 

confignãdo o pagamento na trafaria. Naõ íe acu¬ 

dia as Viuuas, antes ordinamenteíelhe negaua o 
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pagamento das obras pias; tam deuido, pello 

fanguc, c feruiços dc/fcus maridos. Nacímolaria 

faltaua pera todos o dinheiro. 

EI Rey de Portugal noífo Senhor, fauorcçc 

notauc)mente os Eitrangciros j como o gofto 

com que o (eruem ccrtefica; dandolhe na guerra 

os lugares rnais honrados, com foldos auanteia- 

dos,e crccidos j naó íempezarde algús, que nos 

oucos ReynoSjComeqaó por Toldados razosj enao 

fobem logo aos poftos maiores. Nas pagas os 

prefere aos Portuguezcs,nas queixas , que de al¬ 

guns tcue , fe moftrou Pay , amoeftandoos com 

clemençia ; c nunca os tratou como Rey, c Se¬ 

nhor ■, caftigandoos com feueridade. Defende 

os Orfaõs, nao lhes toma o dinheiro ; focorrc às 

Viuuas , mandandolhes pagar íuas tenças nas 

obras pias, que ate agora foraô pera cilas cruéis, 

& impiasicpormaô do Efmolci Mor,fasa todos 

os pobres muitas e groflas efraolas, que fe daó 

a Rcligioíos, a freiras, a viuuas, c a outros po¬ 

bres. 
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IV. PROPRIEDADE. 

Náo honrar maos, e peccadores. 

EL Rcy dc de Caftella, honraua , e engrande> 

çia a muitos maos homens, cbafte pera proua 

deftc defeito (deixando outras iguais, c maiores) 

as grandes honras, lugares, e rendas que deCi aos 

peores dous homens de Portugal, e domundo, co - 

mo Diogo Soares e Miguel de Vafconcelios : 

aquelle * lobo , com pellc de ouclhi; c cfte, lo 

bo , com pellc de Baccho. Naõ apontamos ou¬ 

tros exemplares, como de vender as comendas, 

e os hábitos das Ordfcns Militaresa pçfloas inca¬ 

pazes e indignas. 

EI Rey de Portugal noíTo Senhor , honra ,e 

engrandece os virtuozos,como feuenasmerçes, 

que tem feito; bufeando pera os lugares grandes, 

peíToaSjde boa vida , e exemplo , como íe pode 

ver, nos ocupados, e prouidos. E tanto he ifto 

aííi, que votandoífe pera hum cargo grande,em 

certa peíToa, que naõ era muito reformada, fua 

Mageftade aducrtido,por hum fiel miniftro,an« 

nuiiou o feito,c mandou,que de nouofecõfultafc. 
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V. PROPRIEDADE. 

2{ao criar deshonejtos , e cbocarreyros maldizentes. 

EL Rcy de Caftella, tambcm faltaua nefta par- 
rc , c nao queremos a pontar particulares ,• e 

condenar os Vaífallos , ( que fempre ficaõ des¬ 
culpados com o mao exemplo do príncipe. 

EI Rey de Portugal noíío Senhor he grande 
zelador da compoíicaô e boneftidade ; digao o 
rigurofo,e exemplar caftigo , que mandou dar a 
hum feu lacayof no tempo , que efteue em Al¬ 
mada, íendo ainda particular Principe) por fe at- 
treuer a huã liberdade , naó muiro grauc, cóm 
hua molher do pouo cazada. Digao o conçerto 
c claufura do Paço-, Digao a modcftia e hon.*fti- 
dade das Senhoras Damas, das quais dilTc huá,à 
certa peíToa , que naõ eltranhaua o PaÇo: por¬ 
que nelle viuia taõ recolhidamente, como em 
caza de féus pais. Chocarreiros , maldiícnres, 
nem os tem,nem os cria, porque (6 ihe ágrada a 
diíeiicaõ galante, e agalantaria difere ta. 

H iij { 
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C APITVLO XI. 
Explica o je , outras propriedades do bom Vjy. 

c,.-'..j: VI PROPRIEDADE. 

CAft'%*r os ímpios e maos. 

EL Rcy de Caftella,caftigaua;mas comdiftm* 
çaõ , porque o culpado pobre ; logo pagaua 

e. morria. O rico e poderofo , naõ morria s mas 
pagaua rrcígatando a pena apura moeda. Oque 
vendo aquellc difcreto Corteíaõ Dom Francifco 
dcQueuedo,evilhegas,diflc. Poderofo cauallero es 
don Dinero. 

El Rey de Portugal noíTo Senhor. Caftigaíem 
difícrença de pcíToa , todos os crimes c culpas; 
e aflt faõ infinitos os malfeitores, que tem pago 
feus delidos. E aconreçeo , que condenaódoíe à 
morte hum Capitaõ , conheçido por valente o 
vtil pera a guerra , naõ houucpeíToa illuftrc,e po* 
derofa nella Corte, que por clle naõ intcrçedeíc 
a S. Magcftadc, pedindolhe auida> e pode tanto 



C MORTE FATAL D',E CASTELLA.' 6* 
a induftria, que a te a Raynha nofla Senhora Lhe 

pedio a commutaçaó dapena, e naò ouuc remedio, 

pera S. Mageftade perdoar, mandando effe<ftiua- 

mente , íc executaçe afentença, como na verda¬ 

de executou. Grande cantidadc de dinheiro (com 

titulo de donatiuo pera as necefíidades do Rei¬ 

no ) offerccia alguém pcllo perdão dccerta culpa, 

que naõ merecia morte ; por falta de proua, enaõ 

fe quis aceitar , fe naõ caftigarçe o delinquente: 

como determinou a iuftica. Efta ama mais el 

Rey noiTo Senhor, que todas as vtilidadesdo Rcy- 

no}porque Rcy amigo dinheiro, naõ hc Rey,hc 

mercador. Aíli o dis Quinto Curçio, no liu. 4. 

que diíTc a Permenuõ Alexandre., quando felhe 

ofFcreçia o dinheiro dcl Rcy Dario por diíiftir 

da guerra. tJkfe non mtmtm ejfi mercatar em JedRp - 

gm. Quer dizer. Eu naõíou mercador peia querer 

dinheiro, Scnaõ Rey, pera o defptcfar. He el Rey 

noflo Senhor, Rey , que naõ vende. Os Reis de 

Caftellaj faõ mercadores, que tu venduò. E afíi 

digamos■ que cm tempo dcfte Piincipe Portu- 

guez , valtaõ pouco o dinheiro contra a iuftica,- 

quanto com cl Rey de Caftella preualcçia contra 

ella. E fe por iíTo, Queucdo difte por Caftella. 

Poderoío cauallero es don Dtnero. Digamos nos em 

Portugal. Flaco cauallero, es don 'Dinero. A juftiça 
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conferua os Reinos ; a cobiça c o dinheiro os 

defiruc. Efte amor r à juftiça del Rey noífo Se¬ 

nhor, conheçeo mui bem Bandarra;quando dií- 

fe, verfo 71. ; . 

Efte > tem tanta nobreza, c 
Qual eu nunca Ui em Rey: 

Efte goarda bem a ley 
Da Juftiça, e da grandeza. 

VII. PROPRIEDADE. 

Defender as Jgreidi. 

EL Rey de Caftella , naõ defendia as Igrcias, 

antes graucmente as oftendia, tirandolhe a 

fuftentaçaó c a fazenda, que os fieis defuntos pe¬ 

ra benificio de luas almas, pia e íantamente, 

lhe deixerao; violando,com accaõtaópoucoca- 

tholica,a liberdade Ecclefiaftica; que Dcos criou 

liure , e izenta. Aos Conuentos e mais lugares 

pios [ícm rezaó e iuftificada caufa ) fc tomauaõ 

os quartéis do juro , taó diuido de juftica. Aíli 

na Mi{ericordia,em e outras muitas cazas, faltan¬ 

do por muitas vezes o neceflàrio aos doentes, c 

ficando 
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ficando as obrigaçoés dosfuffragiosporcomprir, 

por falta dos temporais ordinários. As ordinárias 

dos Conuentose moflciros (que os Reys de Por¬ 

tugal taõ libcralmentc Ihesdeixaraõj iafcnaopa- 

gauaõneme Suiaõ. 

EI Rcy de Portugal noíTo Senhor, a primeira, 

c mais nobre e Real accaõ que fes, tanto que co¬ 

rneou a Reinar j Foi mandar que a lcy da Orde¬ 

nação deftc Reino do liuro, z. tit. 8. fenaõ pra- 

ticaçc ; nem as Capellas íe denunçiaçem 5 nem 

tomaíem os bens ecclcfialticos • como Caílclla 

faíia; c por iíTo fe perdeo. Por particular Decreto 

feu mandou ao Coníclho da fazenda, que todo» 

os j jrosie pagaçem, por inteiro, a todas as com- 

mumdades. A muitos Conuentos e lugares pios 

fes grandiofas mcrces c groflas esmolas: difendo, 

Que os liemos nao enriquiçiao com os bens da Jgreia, 

antes com elles fe fafiao pobres. Doutrina verdadei¬ 

ra , e de Príncipe taõ zelofo e Catholico , e que 

íempre praticaraõ os Senhores Rei Portuguczcs., 

feus Auòs, aduirtidos que os vaíos íagrados do 

Templo , profanados por el Rey Balthafar , ç 

applicados a outros vfos; lhe cauíaraõ a morte, 

<e a totalruina de feu dilatado Império. 

I 

i 
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VIII. PROPRIEDADE, 

Sujfentar os rPobtes» 

EL Rcy de Caftellajnao fuftentaua os pobres, 

antes a eímola, que leus Miniftros a al^ms 

deraõ, foi meteremnos nas Gales. Ao Efmolcr 

mor, fenaõ daua dinheiro que montaçe,peraaiu- 

dadas neceíTidadcsjgaftandcfe em outras coufas, 

pouco deçentes, os muitos cruzados,que pera fo-: 

corrodos pobres cftauaõconíignados * naô coníí- 

derando, que he furto grande negarlhes a dmola, 

Como dis o Direito, diltinít. 41. no principio §. 

Ordinandus, por eítas palauras tAliena, rapere con- 
uincitur , qut 1/ltra fiht neccfjaria, retinere probatur. 
Hum pobre camponês em Madrid ,no anno de 

1636. com zelo da fua patria , íc chegou cm huâ 

prociílaò a el Rey , e lhe diíTe : Senhor , olhai 

por vos, e pella vofla Monarchia , que por falta 

dc iuftiça, vai de cabeça abaixo. Ouuio el Rey, 

mandou retirar o pobre, ao qual deraõ de eímo¬ 

la por auilo taõ verdadeiro , fumiremno,e naò 

apparcçer mais. Sem falia, que o Conde de Oli- 

uares o tem goardado pera o trazer com figo a 
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manha em, que ha de recobrar Portugal, como 

cllcra e loucamente difle e afirmou •, mas íe he 

certo que cdà preío na Inquifiçaõ , como aqui 

cm França íe affirma , fica defobrigado da pro: 

meíTa : porque tera muitas ocupaçoés. 

El Rey de Portugal noíFo Senhor, hc particu- 

larmctue benca£fc£fcoe inclinado aos pobres, man- 

dandolhes dar muitas efmolas afii, em publico, 

como em fecreto,a pcíToas graues e de reípeito; 

como prouaa Efmolaria Mor; aqualoGouerno; 

ou desgouerpode Caftella , tinha morta cíepul- 

tada.mas oie viua c refurgida pella grande pie¬ 

dade de fua Mageftade, pella qual creccm as ri- 

queías,e ficaõ feguros osthefouros ,dis o Padre 

Sam loaõ Griíoftomo.Tbe/aurus firmusyinof>Hm eíí 
tnanus. Na homil. 63. íup. Ioan. Eo Padre S. A- 

guftinho, no Sermaõ dis: que pella ef.nola fica 

jpeos noíTo deuedor. Habuijii Cbrtftum largitorem% 
fac eum tibi debitum. Que boas fortunas,e gran- 

diozas glorias, tera hum Principe,quc fabe pella 

efmola fazer a Deos íeu deuedor. 
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teue , quais rodos íabem ,c Portugal fofreo com 
Teus errados confelbos, e pouco prudentes de¬ 
terminações. Bem fe viraõ eftas, nos íeis centos mil 
cruzado fixos, que queriaõ por em todo o Rei¬ 
no, coníignados pera a rcftauraçaó do Brazil. 
- Efta rcíoluçaõ ou foi imprudente, ou raalicio^ 
íà. Imprudente * porque fendo, a rcftauraçaó dc 
Pernambuco, em tempo determinado-> porque 
hauia o tributo de ícr perpetuo f Tena a conqui- 
fta de huá praça aberta limitada duraçaó , como 
íc uio na Bahia dc todos os Sánótos; e os íeis cen¬ 
tos mil cruzados fixos, eraõ pera fempre. Foi 
também maliciofa } pois com capa dc ncceílt- 
dade, quiriaó por hum tributo,taõ pezadoe ini 
iufto.Ou também podemos dizer;que eftes Mi- 
niftrosjfenaó craò prudentes,que deuiaó dc fcrSan - 
tos,c ter reuelaçáõ diuina, de que a conquifta do 
Brazil hauia de durar ate o fim do mundo. 

Huá ves, que Caftclla quis fazer hum coníc^ 
lheiro velho e prudenre, qual foi o Marqucz dc 
Alenquer, mandoulhea Portaria eftandodefeon- 
fiado dauida,eja de caminho pera a outra, e com 
opè no cftribo da morte, como dis o antigo 
Prouerbio. Bera entendeo o Marquez, que a hon¬ 
ra era vá, fophiftica, c acria; pois lha dauaõ , 
quando o viaõ impoftibilicado, pera a lograr. Prc- 
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gímtoulhc outro titulo, que o foi a vizitar V. 

Ha tomado ya el juramento deiConIej°? O M arquez 

lhe refpondco ,com a íua cuítumada diícriçaõ c 

galantaria,cftas palauras. No be tomado Senhor el 
juramento ; porque no qutere TDtos , que nadie jure fu 
fanão nombre en uano. Quando cl Rey de Caftella 

fes hum velho c prudente confelheiro j foi pera 

o naõ fcr. 

Que maisimprudente confelheiro houucnun- 

ca, que o Conde deOliuarcB? cuia vida e confer^ 

uaçaó daualia pediaõ os OlandcscsaDeosencarc- 

ceidamente, entendendo, como politicós cpru¬ 

dentes, que feus ignorantes di&ames,e difeurfos 

hauiao dc dcllruira Elpanhaj como na verdade, 

a uaõ deftruindo. Confelheiro imprudente, e ne- 

çio, todo empenhado em acabar Portugali (fem 

entender que comaecaõ taõ tyrannica, deftrúiaa 

Eípanha ) todo occupado cm o magoar e firit* 

podendofe lembrar, que a primeira Lição da con- 

feruaçaõ dc hum Rey no, e de huã Monarchia, 

hcaclemençia e abranduraje oiigor ,e viçlcncpa 

fu’a deiiruitaõ e ruina. Lftes documentos daua o 

Sol a feu fi!ho íhaetonte, pera que o feu gouer- 

no fofle de dura, como dilcÉeramente du>, Ouidio. 

Parce puer flrmulis , & fortius 'viere Iojis. 

Quer dizer. Pe.doa mo^o ao açoite > procura a- 
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pcrtar fortcmentc na maõ as redeas, c os loro&' 
Perdeofe o.ignorante moço por fc inclinar ao ri¬ 
gor c açoitar os caualos, com excedo e dc mafia. 
Bem poderão Conde dc Oliuares, também Go- 
uernar o carro do Sol : pow taó pouco íabia 
como Phaetonte,c taõ louco,c atrcuido era co» 
mo ellc. Vltimamente,quemcm abrcuiadacopia 
quifer ver, quam pouco prudentes foraó muitos 
Confclhciros dclR.ey de Caftella , vcia o.eílado 
em que tem pofto a fua Monarchia. 

El Rcy dc Portugal noíTo Senhor,em todos os 
feusConfelhos, tem peíToas dc annos, goucrno, 
prudençia , e experiência. Veiafc o Confclho do 

Eftado, no qual aíliftc a madureza, e virtude do 

Bifpo InquiíidorGcraljAintirczac zelo, do bem 
publico do Marquez dc Ferreira. A grauidaic, 
verdadciramence Porrugueza, o ciío , c acapaci- 
dade do Marquez dc Gouuca. A prudencia,valor e 
experiécia do Marquez de Montaluaõ; c finalmétc 
em todos os mais Senhores (que por abrcuiar fc 
naó nomeaó ) fe vem os annos crecidos ; acr« 
periençia praticada, a prudcnçia conhcçida, e 
hum zelo do feruicode S. Mageftade mui prouado. 

Nos outros Confclhos inferiores,tudo faõan¬ 
nos experimentados, e prudência bem entendi¬ 
da. E íe entre ellcs íc conhecem poucascansifaó 
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tais procedimentos; e as partes de virtude, letras, 

eíangue , que fuprem a falta dosannos. Eftas 

fazem os homens velhos, c naõ a muita idade, c 

barbas brancas. Aíli o dis o Eípirito Sanóto,Sa- 

pientiae 4. Qttti autem funt (enfus hominis. DiíTe 

Deos a Moyfés, Leuitico cap. 11. Que bufeafe 

íctenta velhos,pera goucrnar o pouo, c acrecen- 

ta ,c íeiaõ velhos, que tu conheças por tais. Et fmt 
jenes , quos tu nofli, quod fenes populi fint: porque 

ha velhos, no pouco faber e experiençia, moços; 

c ha moços , que nas letras, prudência , c boa 

vida , faô velhos. Eíles deuem fer antepoftos c 

preferidos a velhice,como disDionyíio Carthu- 

fiano , no Artigo. 19. do cap. 11. do Leuitico. 

%&íorumgrauitas & maturitas fenetfuti e{l praferenda* 
Quer dizet. A grauidade dos bons cuftumes,co 

aíTento, e a madureza deue preferirfe à vclhiçc : 

porque ha moços,que íempre parecem velho»,c 

hauelhos*que fempre foraõ moços. 

Huá grande cxcellencia falta a cl Rey de Ca- 
ftclla ,enaó falta a cl Rey de Portugal noíTo Se¬ 

nhor,qual hc naõ terpriuado , nem valido. Eíla 
naõ queremos paliar em íilencio i porque naõ 
ha coufa que mais acredite e engrandeça hum 
Piincipe; que cfta; por mais que Narbona d>ga, 
na íua Politica ciuilj A confclhao o Eípirito fan- 

K 
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(Xo, no Ecclcíiaítico , cap. 33, Judite me emnn 
T{eãores populi, fratn & arnico>non des poteflatem fit+ 
per te. Quer dizer. Ao irmaó ,cao amigo ,• naódes 

poder íobre ti. Como difendo.Naõ vos enticgucis 

(Príncipes ) c íogeiteis tanto ao amigo,c ao pa¬ 

rente,que queira Lançar opè a leip da maõ jc quei¬ 

ra goucrnar mais que vos. Amigo cenha o Rey 5 

valido naõ. O Real Prophera no Pia!. i8.dis, que 

a maior culpa de hum Rey heentrcgarçc 3 outrem 

c todo fc por nas maõs de hum homem. Simei 
non futrint domin. ti, tunc immaculatus ero, emun~ 
dahor a deltSio maxirno Quer dizer. Se meos ami¬ 

gos menao mandarem,ferci innoçcntc e limpo 

do maior delido eculpa,como prcfupondojque 

tem os maiores peccados o Rey , que admitte 

valido. 

Eíia grande prerogatiua, fes príncipe perfeiro 

a el Rey Dom loaõ o, 11. de Portugal. Pregun- 

caua Henrique íeptimo de Inglaterra, a hum feu 

vaffallo, que coufa viia maior em Portugal. Dif- 

íc. 'Vi hum que mandando a todos , ninguém 0 
mundana a elie. Refereo Faria na 3. parte cap. 14. 

Grande milagre do mundo. Também nu nca te - 

uc valido Oton. 3. Empeiador. Carlos Conde 

4e Handcs,o que chamaraõ o ouzado, efteue a 

ponto de perder os ícus Eftados, por amor de 
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Campo Bachio fcu valido. Contra cfta verdade 

replica Narbona, difendo; que tambem Chriftd 

tcuc valido , qual foi osagrado Euangelifta Saõ 

Ioaó;logt>ibom heque os Reys os fenhaõ. Ref* 

pondemos, que admittimos e conçedcmoso An¬ 

tecedente; j ma$ negamos a illaçaó e inferência i 
porque daime vos, que o valido do Rcy íeiaou-] 

tro Euangelifta, e então vos concedemos aualia, 

c que tenha quantos quizer , mas tanto que naõ 

for cfte,naõ conuemquchaia valido.Coníelhei - 

ros , virtuofos, e dcfcntereíTados tenha , como 

tem el Rey noíTo Senhor , e dc ânimos granJ 

des : porque eftes fazem parecer grandes] os 

Príncipes, dis [afltod. huro i. epifi. 3. Pios , affa- 

ueis, e amigos do bem do pouo. Por eftes fe 

gouerne o Príncipe, eperíuadasc defeus arbítrios: 

porque,dis lufio Lip(io na fua Rcifwb.Que feno Rcy 
ne bem auenturãqa naó poder fer conftrangido 

por outrem: também hc grande miíeria, naõ fe 

perfuadir do confelho. Vt illud in prinvpatu bea • 

újfimum efi , non cogi: ita mtfemmum ,non (uaderf, 
Veiafc, a cfte popofito) a difterença dos Secretá¬ 

rios, huns feitura del Rey dc Caftclía,quc eraõ a 

mcfma iníolencia c malícia: outros creaturas del 

Rcy dc Portugal tque faõ a meíma brandu ra, man- 

íidaõ, verdade eeortcíia* pera grandes e pkpicnbs. 

Kij 
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C APITVLO XIX. 
Das vitimas condiçoes do bom T{ey, peraconferuapaS 

da t/Monarchia. 

XI. PROPRIEDADE. 

Reprimira ira e a paixaõ. 

EL Rey dc Caftclla , pouco reprime a ira 
c a paixaõ, como fc vio por veies, c particu- 

larmcntc com o valcrofo c innoccntc Duque dc 
Vcragoas, desterrado e morto cm Lilboa , por 
zelador de fua honra. Efobrc taó iuílificados tí¬ 
tulos , dignoN de gloriofas palmas, e vencedores 
louros , .fcs maiores empregos a ira e apaixao 
Caftelhana. Aífi ao valeioio Dom Fadriquc dc 
Toledo, e a outros. 

EI Rey de Portugal noflo Senhor, he ranT- 
bem morigerado e Senhor dc feus affe&os, ede 
fua iufta ira c paixaõ, queocafiaõ houuc degran- 
dillima importância, cm que fc indignou com 
rcíaõ,contra çcitapcíToa,dcmaneira , que auida 
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eorrco grandes riícos. E pofto que o iuílo aci¬ 
dente alterou a paixaõ , a Real Clemcnçia o 
temperou de moao, que mandando o vaílallo 
preío , pos muito cuidado cm que o furor popu¬ 
lar o naócofFcndcflc, mandando o leuaflem den¬ 
tro de huâ cadeira ao limoeiro. Conheçe eftc' 
Príncipe, quantos males caufa a demaíiada ira. 
Priua cíla a hum homem de fer imagem de 
Deos .* fas que naó íeia homem, fenaõ fera; 
porque como o homem íeia por natureza bran¬ 
do, tratauel, c manfo : dcftruida efta maníidaó, 
perde o homem o ícr de home pella ira epaixaó. A 
cfte propofito dis o Cardeal Hugo,que pellaSo¬ 
berba; perdemos a Deos. Pella inueia,perdemos 
o proximo ; c pella ira,pcrde!monos a nos mef- 
mos, e nos.deftruimos.Õ^er^, mht tollit 'D mm. In- 
mdta, proximum; ira, metpjum. He taõ feia c roim 
a paixaõ da ira, que pella naó vcr,foieohomem 
deíi. A’ili dis diícrctamente Terençio,in Adelph. 

7andem reprime iracundtam, atejue ad te redi. 
Quer dizer. Moderai c reprimi a ira -, etornaiuos: 
pera vós.-porque pella paixaófai hum homem de íi. 
Naó íe conheçem cm cl Rey noflo Senhor cílcs 
acidenres, antes íeucnellc hum Real animo, foçc- 
gado c quieto* domador dos irafeiueis acidentes. 

K iij 
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XII. PROPRIEDADE. 

Defender a patri* dos Contrarias. 
•;,d EL Rey dc Caftclla , naõrdcfendia a patria dos 

inimigos. Aíli o tcftemunhaôltantas praças 
faqueadas pellos contrários , no Rcyno dc Ga¬ 
liza, e em outras partes. O Brazil, Eroporio mais ri- 
co,o padecejo Império da índia o chora, outras 
terras, outras prouincias, c outros Reynos ga¬ 
nhados pellos inimigos o affirmaó; e oic o lente, 
e chora Portugal, que das maõs de Caftella (ay 
defpedaçado, c pobre ,c no tempo da acclamacao 
del Rey noíTo Senhor, eftauaíem huapeçade arte-| 
lharia,achandoo y feu A uò,quando tirannicamcn- 
te o ocupou, com mais de fetc mil, todas de bron * 
ze. 

El Rey dc Portugal noílo Senhor , defonde a 
patria dos inimigos,pondo niffo todo o cuidado 
cdiligencia,comoproua o forte c poderofo efta- 
do defte Reino , o qual cftando todo defarma- 
do, e deíapercebido j oic fe acha taó prouido, c 
forteficado , que tem mais dc çem mil armas dc 
fogo ,• e melhor dc quatro ccnras' peças de Arte- 
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lharia > mais dc oitenta mil lançasD, a fora outras 

muitas armas,que dc fora íe agoardaõ. As fron¬ 

teiras todas, eftaõ cheas de fortes c copiofos exér¬ 

citos, c fronteiro houue, que entrou por Caftel- 

la, com quaíi trinta mil homés, pella parte re- 

fpondente a Almeida. Afli nas fronteiras de Tras 

os montes, entre douro c minho, c nas outras. 

E quando ifto ic efcrcue,vai marchando o cam¬ 

po Portugucz contra Badaios, compofto e for¬ 

mado dc vinte e finco mil homés, a fora finco 

mil gaftadores, que também peleiaõ, com vinte 

c oito peças dc Artclharia. Deos lhe dc glorioío 

vençimento dos Caftelhanos. As fortes c pode- 

rofrs armadas de cada anrto , bem certificaõ os 

Reais cuidados j compoftas de fortes e poderofos 

galioes, que notnatf pareçem montes. E hc mui¬ 

to pera coníiderar, que cfte Reino cftaua em tao.„ 

miferauel eftado , que nem tinha armas, nem na- 

uios. He tambem muito peranorar, que fos, 18. mil 

homens lcuouelRey Dom Sebaltiaoa África, ef- 

tando Portugal taò Florente , como dis Faria 3. 

part. cap. 17. E oie taõ poderoío Todoeílcefpan- 

toío poder, eftà proclamando o Real animo, to¬ 

do entregue e empregado em defender a patria 

dos contrários» c ainda com maiores empenhos, 

dc dilatar o Império , e a Portugucza Monar- 
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chia, deítruineb , c ganhando muitas praças cm 
CaítcIIa,com taó iuftificada rcfaõ c titulo. 

XIII. PROPRIEDADE. 

Sofrer com paciençia a aduerfa fortunt. 

EL Rey dc Caftclla, bem dc ocafioes tem pe¬ 
ra fofrer a aduerfa fortuna , por Dcos oide- 

nada , pera fim da fua Monarchia, mas fe o fas 
com muita ou pouca paciência, mandesepregun- 
tar a Diogo Soares. 

EI Rey dc Portugal, noflo Senhor, naõ tem^ 
graças a Deos, occafiaó demoftrar o fino da 
virtude da Pacicnçia, porque lhe tem entregue a 
Diuina liberalidade, nas maÕs a profpera fortuna, 
pera a noua fundaçaõ e creccaõ da Portugueza 
Monarchia. A perda do Senhor Infante Dom 
Duartc,fente como irmão; e diííimula como Chri- 
ftaõ, fiando da Diuina clemência, que cedo nolo 
reftiruira,pera cumulo c perfeição das glorias dc 
Portugal. Naõ falta logo a el Rey noíTo Senhor, 
cfta virtude fingular de paciençia nas couías ad- 
uetfas, porque bem de matéria lhe deuatyrannia 
C aftelhana,pcra nclla fc exercitar,c infinar a fofrer. 

XIV. 
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XIV. PROPRIEDADE. 

Qiar hem os os filhos e infíru/llos na virtude. 

MAl cria Callclla fcus filhos, pois tam mao 
exemplo lhe daõ fcus pais,e a virtude naõ 

tem maiorcontradiçaõ,queomao cxéplo,ccomo 

os pais íaÕ maos,naÕ podem os filhos fec bons. 
El Rey de Portugal noflo Senhor, com par¬ 

ticular cuidado trata,que íede boacriaçaõ,e feia 
bem inllruido na Religião Chriftiá.ó Principc 
nolío Senhor , dandolhe Medres reformados, c 
zclofos,e deletras, que o inclinaõ ao amor de Dcos, 
c da Igreia, fem oqual naõ pode o Principc ícr* 
uirtuozo, como d/s Juíltniano , T^oueli 4. de F.p/fc. 
& Ç)er. abemos que o infinaõ a amar a Deos, 
amparar as couías {agradas, e a reuerenciar Teus 
mimdros ,Liçaõ del Rey noilo Senhor, com aqual 
doutrina íeus filhos, e legurara os fcus Reinos. 

- Cyro diíia, que fe feus haffallos temefjem a Deos, e 
yenerafem fuas cousas, e feus Aiinrftrosh que teria 0 
feu Império pello mats ditofo , eflauel, e permanente 
de todo mundo. R.efereo Xenopbon. de prad: Cjr. 
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XV. PROPRIEDADE. 

Ter horas certas per* orar a Deos. 

Í} L Rcy dc Caftella hc PrincipcCatholico fuas 
-jhoras dcuc dc rcr deputadas pera tratar com 

Deos, ainda que a oraçaó naõ dcuc dc ícr ouuida: 
porque tudo dcuc defer pcdirlhca rcftituiçaõ dc 
Portugal. Maso Euangelhodis cm cafo fcmelhan- 
tc: Akfeitis quid petatis. 

EI Rcy dc Portugal noffo Senhor, heReligio- 
fo Piincipc ,fuas horas tem deputadas pera tratar 
com Deos, c podemos dc certo crer, que mais ou¬ 
uida fera a fua oraçaõ3que a dei Rcy dc Caftella 5 
porque eftc: pedelhe, que lhe rcftitua, c torne o a- 
Ihcojc el Rcy noflo Senhor pede, lhe fuftentec 
conferue o proprio, qualhe eftc Reino dc Por¬ 
tugal , herança fua hereditária , por todo o Di¬ 
reito. A quinta dcçima propriedade , naõ fe ex¬ 
plica: porque naõ ha nos Reis dc prefente maté¬ 
ria pera difeurío, e por iíTo a paflamos em filen - 
cio. 
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CONCLVSAM DE TODA 
a Conferencia. 

O Padre Sao Cypriano no lugar referido, in¬ 
fere da obícruancia deílas propriedades, que 

o Rey que as goardar c zelar, que acrcçcntara a 
profpcridadc, c grandeza do Reino, ncftcmun^ 
do seno outro, de pois de Neftorios anno$,pof- 
íuirà mais gloria. A outra confcquençia que in¬ 
fere hc contraria a cíla, porque dis. O Rey que 
desprezar cilas propriedades, c as naó goardar, pa-, 
dcçcra grandes calamidades, trabalhos, c miíc- 
rias, quebraríea a vniaõ, c pazdo Reino, Lcuan- 
tarfeaõ contra cllc cruéis e fanguinolcntas guer- 
rãs; c vltimamcntcjfuas grandezase feus Reinos 
todos percçeraõ. O que lupoílo argumentamos 
affi. El Rey de Portugal Dom loaó o IV. noíTo 
Senhor , goarda pontualmente as propriedades 
referidas; logo, ha de augmetitar o Reyno, dila¬ 
tar o Império, e fundar noua Monarchia. El Rey 
de Caílella Dom Phelippc o IV. Naó goarda cilas 
condtçoés, como largamcntc fica moílrado ; lo¬ 
go, fem falta padeçera grandes aduerfidadese tra¬ 
balhos ; acabarfea a paz entre os íeus (como ja 
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ojc íc vai vendo; pois os grandes de Caltella naõ 

aífiftiraô as exequias da Rainha defunta, c al¬ 

guns, que fcacharaõprezcntes, a outro dia tirarao 

o luto ) terà crucliííimas guerras, c vlcimamcnte 

tudo perecera,e acabara a Monarchia Caftelha- 

na, ca Portugucza,quc agora naçe e começa to¬ 

mara nouas forças e chegara a fumma grandeza e 

potençia. 

CAPITVLO XIII. 

T>e hum euidente difcurfò do v4utbor,/obre o Jím d a 
MonarcbU Cafle/bana. 

ACauza principal, c mais poderofa da perdi¬ 

ção dos Reinos , c das Monarchias, fió as 

culpas, c os peccados, que os homens cometem 

contra Dcos. Aííi, o dis o êfpirito fantfo, no cap. 
10. do Eccle/ia/2. Por eftas palauras Regnttm a gen • 
te in geniem tramfertur : propter iniuftutas , & iniu- 
rtas , & contumeltas, & diuerjos dolot. Quer dizer. 

A ruina, c mudança dos Reinos, dos Impérios, 

e das Monarchias, procede dei quatro peccados j 

conuem a faber. Iniuftiças,Iniurjas, Afrontas, c 



E MORTE FATAL DE CASTELLA 85 

differentes Enganos. £ftcs,eraõ públicos,ccon¬ 

tínuos, e o íaó oje em Caftella , e Te viraõ neftc 

Reino de Portugal, por ordem íua.Taõ roimgo- 

uerno , fundado em rantas femrazoés arruina os 

grandes Impérios: porque toda a grandeza, que 

íenaõfunda em iuftica, nunca hc de dura,como 

dis Cutíio , no lio. 4. Nthil autem potefl ej]e diu- 
turnum, cm ratto non fubeji. 

As iniuftiças,fe viaõ no venderfc tudo aíTi Ec- 

clcíiaíhco j como fccular : naõ hauendo prémio 

pera a virtude , nem caftigo pera a culpa * por a- 

trozque foílc, que íc naõ remiíle por dinheiro. As 

iniurias bem fc conheçiam,no pouco rcfpeito, 

que íc tinhaa Deos. Digaoo moftcyro de S. Plá¬ 

cido. Iniuriauafe o Papa, feus Miniftros,cos Ec- 

cleíiafticos. As afroncas, eraõ de praça, contra 

todos os honrados. Os enganos, eraõ moeda cor¬ 

rente, em todas as matérias, como largamente 

íe prouarà em maiores tratados. Sò efta diga¬ 

mos aqui. Fraudulentamente leuauaõ a nobreza 

de Portugal a Caftella, com voz de íocorrer Ca' 

talunha; e o principal intento, era deftruir os Por- 

tuguezes , enfraqueçer o Reyno , e fazeilo Pro- 

uincia. Bem fe fegue logo; por formal, eeuiden- 

te coníequençiaíque auendo cftes quatro pecca- 

dos cra Caftella , que elles íaó a cauza mais po * 
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dcroza c principal, que lhe arruinaõ, c derrocaõ 
a Monarchia. 

Por cftasgraues oftenfas,c culpas maiores,pro- 
mete Deos ao mundo c o ameaça com total de¬ 
ftruiçaõ e ruina;c ainda aos Reinos,particulares; 
como confta do cap. 14. de E^aiat, o qualpofto, 
que commumentc fc interpreta da deftruiçaõ de 
toda a terra, como dis Nteulao de Lyrai também íc 
entende dos Reynos particulares, como o Dou¬ 
tor Angélico , c da fgreia, infina expondo, c de¬ 
clarando o Propheta. In parte i(l*t (dis o (ando ) 
comminatur diflruélio totius ten* i vel qua fatia 
ejl in fingulfs regnis, diucrfis partibus. Quer dizer. 
Eftc capitulo , e a profcçia dcllc , fc entende da 
deftruiçaõ de todo o mundo , c também da que 
íc fas, cíeuc nos Reynos particulares, c cm par¬ 
tes diucrfas. E como Caftella a te o prezente, cftà 
cm braços com cftcs quatro grauiífimos pccca- 
dos: neccílaria, fotcoía,c infilauelhe a total ruí¬ 
na de fua Monaichia, pera comprimento da Diui- 
na palaura.' 

Mais cm particular fc conheçe cfta perda Caf- 
rclhana, fc bem fe confíderarcm as íeguintes pa- 
laura< da Propheta no mcfmo Capitulo. Infir- 
mxta ejl altitndopopult terra. Quer dizer. A altura, 
egrandeza do pouo da terra adocçeo, enfermou, 
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c' cahio pera naõ íc leuantar. Efta queda, e efta 
ruina,íe emende, cm ordem ao poder c magefta- 
de, como o Mcftrc Angélico cníina , dizendo. 
Quantum ad potentU deieftionem. Pella maior altu¬ 
ra,c grandeza do pouo da terra, fe denotaaMo- 
narchiaCaftclhana, aqual foi taó poderoza,for- 
le, c creçida , que foi a maior, c mais alta, que 
houue no mundo, como proua,o ‘Tadre Mejire 

Frey luan dela Puente, no lut. i. daConuenieneiadas 
duas Monarcbias cap.$. 

Eftc poder, fe conuertcu em fraqueza; c a gran¬ 
deza íc trocou em limitado dominio, c mando. 
Outra explicaqao da o Cardeal, Hugo VaraÕ in- 
%nc,c Doutiffimojda íagrada Ordem dos Pre¬ 
gadores^ efte lugar. Infirmata efi terra, Id ejl^ui 
fibi fortes videbantur, infirmijfím apparebunt: quia à 
pophlis, quos modo concuicant, conculcabuntur. Quer 
dizer. A magcftadc,a grandeza, eo maior poder 
de pouo da terra enfraqueçeo, ecahioconheçen- 
doíTe por fracos os quepareçiaò podcrofos,c for¬ 
tes. Eftcs feraó pizados, e maltratados daquelles 
pouos, que dantes pizauaõ , e oííendiaõ. Aos 
couçes pizaraÕ os Caftclhanos aos Portuguczes, 
por mais deíeffenta annos. Eftcs i agora por or¬ 
denação Diuina, os pizaraõ, cmaltrataraò a elles. 
Sc a ruina da Monarchia (fegundo a doutrina 
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dos Sanítos, e Doutores) fe promete ao maior 
poder da terra,que maltratou aos outros pouosj 
íem falta íe perde o Império de Efpanha: pois 
vemos,que ninguém teue maior poder, cgran¬ 
deza ; nem peor tratou,, c tyranmzou os Por tu - 
guezes, que ella. 

Concorda muito com efta doutrina a de 
neca Philofopho, o qual coníiderando como ró- 
das as grandezas maiores da terra fe vem a desfa¬ 
zer , c acabar dis afli. JMaligna fati lex e(i , 1/r 4d 
fummum euctfa , rurfui celerius quarn afeenderant ,re- 
labantur. Quer dizer. Maligna , e periudiçial lei 
hedofado,e da fortuna j que Icuantandoaosho- 

\ mens a maior altura do poder e grandeza •, com 
mais veloçidadc os abatte , e humilhai do que foi 
abreuidade,com queosfublimou,e engrandeçeo. 
A (Ti Caftella. A fortuna lhe deu o maior poder; 
feus pcccados a fazem correr,a íua morte. 

Confirmafe mais efte intento, com a profpcra, 
c aduerfa forruna, que Dionyíio Syracuzano ex¬ 
perimentou. Foieítc taó grandiozo,e poderozo 
Príncipe, (pofto que tyranno) que punha em cam¬ 
po , cem mil homens de pè ; e notunta mil de cavalo. 
hTo mar nao moftrou menor potência : pois emhua ocd • 

fia,o"o catrio com novecentas vcUs. Eíta fuma felici¬ 
dade ; cila maior grandeza , toda fe perdeo , c 

toda 
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toda fe acaba , com toda a prcffa, c breuidadc, 

que coíluma a inconftantc fortuna. Naõ ha no 

mundo grande poder , que por muito tempo 

permaneça , c dure. Chegou efte Príncipe a taõ 

miferauel eftadoyquc perdendo o Rcyno, ven¬ 

do facrificar os filhos; violar as filhas; veio a ficar 

raõ pobre, que pera íuftentar auida vzou do vil 

offiçio de atambor, como dis Ouidio,no4. liu. 

de Ponto. Eleg. 3. 

UU Syracu/ía modo formidatus in urbe 
f^ix hum th duram reppuht arte famem. 

C APITVLO XIV. 

Moflrafe mais, a ruma, e fatal morte da ^Monar- 
chta faftelkana pello muito , que tem per¬ 

dido em pouco tempo. 

TAnto a prefixe tanto a correr vai a decli¬ 

nação , e fim do Império de Caftella, que 

em poucos dias tem perdido mais do que ou- 

outros perderão em muitos annoç, pois come¬ 

çando a Reynar Dom Phelippc o IV. no ánno 
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de itfu. ojc que eítamos cm, 1644. fc acha aqucl- 

la Monarchia , quafi desfeita , c em vcfporas de- 

toda fc perder, como fe proua com eftes verdadei¬ 

ros exemplos. 

REYNOS PERDIDOS. 

PErdcufe o Reyno de Ormuz na Pcrfía,taõ rico ] 
c oppulento. Perdeufe parted o Reyno de Cey - 

Iao,na índia Oriental, mui poderozo cm riquezas. 

Perdeufe Malaca. Perdeufe o Condado de Roíello. 

Perdeufe quaíi todo o Império da índia may dc 

todo o ouro, pérolas,e perdaspreciozas. Peideu- 

íe o Principado dc Catalunha em Efpanha. Per¬ 

deufe o Reyno de Portugal. Perdeufe o Reyno 

do Alguarue, e vltimamente, íeperderão outras- 

terras, c outras Prouincias. 

CIDADES E VIL LAS^ 
grandes Perdidas. 

NO grande Reyno do Brazil, fe perdeo a rica • 

Cidade de Pernambuco. No Reyno dc An¬ 

gola , íe perdeo a cidade de S. Iorgc. Na Pi¬ 

cardia ,fc perderaõ as cidades de Capella,Gaílcl- 



E MORTE FATAL DE CASTELLA. 9i 
lcto, c Lorbcia. Na Artezia , fc perderão as ci¬ 

dades de Hefdin, Arras , Lcns, Baflcc,c Bapal- 

me. No Piamonte, Turin ,c Cunco. Em Dun¬ 

querque, Grauclingas, o Sac de Gant. No Pala- 

tinado , a Phihíburg. a San5tya, Spira , a Vrcr- 

mes. Moguntia e outras muitas praças. Em Flan- 

dcs,aRecroy. Na Anonia,Landrechics. Em Lu- 

zemburg, a Dampuillcrs, Nanei, Moycn, Lcr- 

jnon , Marfal, Stcnay. Em Lorcna, Barlcduc. 

Bridão,em Germania. Em Aragaõ , Monfon, c 

Hucfca.Tionuillaem Lorena.Em Caftella ganha- 

raó os Portuguezes Saluaterra; Alócchcl, Figuei¬ 

ra de Vargas, Villanoua del ffefno, eefta fem 

oic/efuftentaa Coroa dcPortugal Valucrde; Al- 

bofeira; AlmendcaU a Torre; Chelles! Tclenaj 

eftas todas dcíhuidas , e arruinadas. E outras 

mais, que fc naô nomeao. 

Exércitos en Deidos t e qtutfi desfeitos. 

EM Catalunha, vinte mil homens, entre mor- 

tos , c derrotados, o Copioíidimo exercito, 

qucpaíTaua de íeíTenta mil combatentes, com to¬ 

da a Flor de Alemanha , entrou em Lorcna , e 

Çâmpania,gouernado pellosfamoíos Capitains, 

Duque dc Lorcna, Galado, Picolomini, Saucli, 

M ij 
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Colorcdo, Lamboy, c outros. Viuíc cftc pode- 
rofo exercito cm brcuc tempo, rendido,cproftra^ 
do,rctirandofe poucas reliquias vergonhofaméte. 

Outro exercito, que entrou cm Borgonha,com 
mais de trinta mil homens, foi Vencido pellos 
Françczcs, c deípojado por clies de toda a ba« 
gajem. 

Outro exercito, que entrou cm Lenguadoch," 
de mais de quorenra mil homens,em iocorrode 
Momorançi, cdo Duque de Anguicr; tambem 
dcftruido pellos Francczes. 

Outro exercito , que furiofamente entrou em 
Lcocaxa, nos Confins de França , e Catalunha, 
deftruido com perda da arthclharia , c da ba- 
gaiem, 

Mais tres cxcrçitos, em que foraõ mais de fin- 
coenta mil homens, vençidoslem Briffac. 

Quatro exércitos dc Caftelhanos, c Alemães, 
dcftruido pello Duque de Rohan,iunto aos Rhc- 
cios. 

Outro cxerçito, deftruido pello Conde dc Har- 
curt,íaindo dc Turin, c rompendo Oíitio. 

Outro cxerçito poderozo, vencido pello Du-' 
que de Ciiqui, cm FoíTa noua. 

Outro potente cxerçito , deftruido cm Cazaf, 
goucrnado pello Marqucz dc Leganés > aquem 
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na quella ocaziaó fenao moftrou pouco fiel fium 

ligeyro cauallo cjue o faluou. 

‘ Outro exercito , rendido, pcllos Duque de 

Roham , c de Vidmar. 

Outro exerçito ,de Alfaçia todo perdido,com 

prizao de Colorcdo Capitao Imperial. 

O numerozo exercito Eípanhol, c Flamengo, 

Em Siuein cm Flandcs, do qual efeaparaõ pou¬ 

cos viuos. 

Outro exerçito cm Recroy, no qual entre 

prezos, e catiuos, c mortos, íe acharaó dezaíeis 

mil homens. 

Outro exerçito , de dazafetc mil homens, de 

todo deíhuidô pellos Francezes iunto ao rio 

Bbro. Nas> fronteiras de Portugal e de Caftella, 

temos Porruguezes,emefpaçodetres annos, mor¬ 

tos mais de finco mil homens, e agora a 16. de 

Mayo nos campos de Badajos deftruiraõ hum 

eltercito Caítelhano,dedoze mil homens, dcgol- 

lando quatro mil delles , a fora prifioneiros e 

feridos, tomandolhe toda a artelharia e bagaiem 

e muitas armasde importãeia. Fazem numero tan¬ 

tos exerçitos perdidos, e de tanta fazenda gafta* 

da,de dezanoue.-couza que admira, caíTombra, 

fem outras perdas, c rotas particulares, que feria 

infinito’ o contalas. 
__ I « r 
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Hc digno de notar, que nunca houuc no mun¬ 

do Monarchia, que pcidefc canto em ta5 brcue 

tempo. Acreícentaíe mais, que cila efpantoza 

multidaõ dc cxerçitos,compoíladc gentes,quaíi 

infinitas, íempre foi íocorrida, e fuílentada, com 

huá quantidade immcnfa de milhocns dc ou¬ 

ro , neruo mais poderozo , e principal na guer¬ 

ra, c os mais delles tirados dc Portugal,com tri¬ 

butos iniuílos, exceíliuos, tyrannicos, c violen¬ 

tos, como he publico,c notorio. 

ARMADAS PERDIDAZ. 

A Grande armada, que queimara o os Olandc- 

zes ne porto dc Duns, envínglaterrai 

Os Galioés dcDomLopo dc Hofis, que quei- 

maraõ, os Francczcs, c erao íctc fortes, c pode- 

rofos. 

' J Por (outra vcs,'foraó dcftruidos finco,emRo£ 

’ ias: caciuos tres cm Portugal,, quando fc accla- 

mou cl Rcy Noflo Senhor Dom, Ioaõ o 

I y.nrf */%&*. Ct?xp-Cc /&fl ' 
Oito mais dc foccorro , que hiao pera Italia, 

e pera a ilha Tcrçcira. Hua grofla Armada cm 

Tarragonadeftruidapcllos Francezes.Noue mais, 

que vindo das índias entraraò em diucrfos por-, 
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tos dc Portugal, c outros muitos, de que fenaõ 
íabe ao ecrto. 

Sinco gales, na batalhanaual, no mar dc Ge- 4 
noua, rendidas, e dcftroçadas pellos Francezes. 

Huá gale deftruidacm Tarragona,e outras cm 
Monacho. 

Gontrarodo cftc poder, c poderoza fuftançia, 
prcualeçeo a defgraça, c infelicidade fatal dc £f- 
panhaj ficando cm tantas ocazioês, c encontros 
dezacreditada , c perdida; meios , c caminhos 
certos, c infaliucis dc íua total deftruicaó,c ruiJ 
na. E hc muito pera confiderar, que neftc tem¬ 
po, mais puxaua pellos Vaflailos, efgotandolhc 
ofanguc,com tributos pezados, c donatiuos in- 
fofriucis. Sinal cuidcntc, c claro de fua vezinha 
morte,c taôpronofticado,c lamentado fim. Nao 
ajuda pouco eftepolitico, & verdadiro difeurfo o 
exemplo,que nos mortais íe experimenta,ca me¬ 
dicina obferua ; e enfina } que quando o graue, ^ 
cdefeonfiadodoente, tras epuxa pella roupa pe¬ 
ra fi, taô funeftos finais, eprefagios triftes,dequea 
morte fe lhe chega , c auezinha, Afíi Caftclla 
com as vaícas,e ançias delia, mais tirauaepuxaua 
pera fi, pcllas fazendas, pello dinheiro , e pellas 
vidas; 
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CAPITVLO XV. 
Aíojira [e como cl 'Rfy Dom ‘Thclippc IV. ia nao hc 

‘Rjry de Eftanha, nem delia (e dcuc intitular, 

{tnao fo de Cajlclla. 

DEftcs antecederes, fc infere huá certa e verda • 

deira confequencia 5 qual he que ia el Rcy D. 

Phelippe o IV. fenaõ dcue , nempode chamar 

Rcy dc Efpanha \ fenao Rey de Caftclla , o que 

fc proua com efta refaõ. O titulo com que nos 

tempos paíTados,fc chamaua Rey dc Efpanha,era 

pcllo dominio, que tinha cm toda cila , na qual 

naõ hauia lugar, que lhe nao foíTc fogeitorou 

por direito; ou por forfa; ojc,oReino dc Portu¬ 

gal, o Principado dc Catalunha, o Condado dc 

Ruyfcllon , outras terras, c outras cidades c lu¬ 

gares, iuftamentc cftaõ fora defua obediência c 

fcTciqaó : as quai*>fazem c conftitucm todas 

juntas , quafi hua ametade de Efpanha, como 

confta. Pois logo, impropriamente, c íem fun* 

damento fc chama Rey dc Efpanha toda, quem 

he Senhor oje, de pouco mais dc ametade del- 

' la? 
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ía} A dcnoroinaçaõ dos Reis, refulta c procede 
dos Reinos, que dominaò , c pofíiiem , c fe cl 
Rey Phelippe, ia naõ hc Senhor de toda aEípa- 

nha i ccmo íe pode chamar agora Rey delia? Cia - 

ra couf.i hc, que naõ deuc, nem pode. 

Foraõ os nomes impoftosperafignificarem as 

naturezas das coufas (iníina a Philofophia) com 

tal condição c propriedade, que o nome declara a 

fubílancia de hum fogeito. Chamafe cl Rey 

Chriftianifíimo , Rey de França , porque hc Se¬ 

nhor de toda ella. AiTi cl Rey de Suécia , c Rey 

de Inglaterra , e fe em cada hum deftes Reinos, 

jiouuera outros Reys,imprópria e indiuidamente, 

fc chamara hum íò, Rey de França jde Inglater- 

ra 5 ou de Suécia ? Por cfte fundamento c com- 

clta re(a5, como iuftamente el Rey de Caftella 

perdeo o Reino de Portugal, parte mais prin¬ 

cipal de Efpanha,ja fc naõ pode, nem deue chamar, 

ReydeEípanha,fc naõ de Caftella fomente: por¬ 

que deftruido o fogeito do Império c do domi^ 

nio,logo também fe deftruem c acabaõ os aci¬ 

dentes , como fe vc no corpo morto, que naõfe 

chama ia pedro, fe naõ cadaucr. Aíli nos titulos 

dos Reinos, com a deftruicaõ de iniufta poílç ,fc 

deftruem e acabaõ os nomes e os titulos. 

Afli 0 determinarão os Caftelhanos cora a 
N 
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Princeza Dona loanna , filha legitima dos Reys 

de Caftella ,Dom Henrique o IV. c da Rayftha 

Dona loanna , irmà dei Rcy Dom Affonfo V. 

de Portugal. Efbulhaiaõ os Reys Catholicos*, 

(com accaó pouco Chatholica)a dita Princeza Do^ 

na loanna, dos Reynos de Caftella; depois]de fo-. 

lenemente, os tres Eftados de Caftella ,iuntos em 

Cortes, a auerem iurado , por legitima c verda¬ 

deira Princeza e Senhora de Caftella ,Lcaõ;eGa« 

lifa ;e os Reys, ambos, outro íi íolenementc, iura - 

raó que era fua filha legitima , como eícreucm 

todos os AuthoresCafteíhanos,eparticularmen¬ 

te, llhefcas, na hiftoria Pontifical, liuro ó.cap.19. 

O Arçebifpo Dom Rodrigo da Cunha, na Chro- 

nica del Rey Dom Aftonlo V. cap.40. 

Defpoisdefta Princeza fer contra todo o direi¬ 

to Diuinoehumano, por violençia , priuada dos 

Reinos de Caftella,queeraõfcus,eeftarem Portu¬ 

gal, frferaõ pazes os Reis Carholicos, com os dc 

Portugal e nellas entrou por condição, que a di¬ 

ta Princeza fe naõ chamaíe mais Rainha de Ca¬ 

ftella (como pello iufto enotorio direito,fe cha- 

maua)pois aquclles Reino^clla os naógouerna- 

ua,masos Principes Catholicosospofiuiuõ. AdmiJ 

timos o exemplo , mas naõ a refaó, porque a 

Princeza era de iuftica Rainha de Caftella, c el Rcy 
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. D. Phclippc, o naõ hc nem foide Portugal, e pello 

meímo cazo, concluímos que el Rey de Callclla ia 

naó hc Rey dcPortugal,nem de Catalunha,ne poG 

íue aqucllas Coroas ,nem tem direito a cilas j naõ 

pode logo,nem deue chamaríeRey de Eípanhai 

pois a naõ poíTuc fenaõ parte. 

CAPITVLO XVI. 

Moúrafefer a T^eforreicao de Portugal principio 
de grande fmperio , pello muito que tem 

obrado em pouco tempo. 

AChou el Rey Dom Ioaó o IV. noífo Senhor 

a Portugal, quando íe lhe entregou (quefoi 

o i. de Dezembro de 1640 ) fem armas, fem íol* 

dados, e fem dinheiro, como Coroa , roubada, 

faqueada, e confumida, que tal deixaraõ os Ca- 

ftclhanoscfte Reino , fendo pura verdade, que 

quando noííos peccados lho entregaraõ , cftaua 

rico,poderofo, e poílancc; como todos (abem;c 

íc proua com o teítemunho dc Dom Pedro Gi- 

ron Duque de Ofiuna,Embaixador del Rey Catho- 

lico,Dom Phclippe o II. na Corte del Rey Dom 
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Hcntiquc dc Portugal , eftando cm Almeiriwu 

Efcreuia o Duque Embaixador, a DomDiogode 

CordouajcftribciroMor,que cra delRey dcCa* 

fteIIa,o eftado das coufas de Portugal,cem hum 

capitulo da carta diíia aíli. Los Portugueses ctta* 
pue/los a defenderfe, y offendr al exercito ^atholico, 
el qual efperan desbaratar \ y lo haran con macha faci» 
Itdad : porque aun que en fafilia fepimfa otra coft9 
no les falta gente y armas, dtneros , naues gwejfas ,y 
bten petrechadas, y lo demos, que es necefjario a feme • 
jante empreita; Tor lo qual cumple recogerfe nuejlra 
vdrmada , y darle la breuedad pojjible; porque no fe 
pierda tam grueffo caudal, fin poder con/eguirfe lo que 
fu CWdycslad pretende. Goarde T)ios La mui tllufre 
perjona de V. S. jdlmeirin}a 21. de JZÍarco,de 1380. 

El Duque de OJJuna. 
Delta carta , lc naô duuide , porque he fiel e 

verdadeira , cuio treílado tinha hua grande pef- 

íoa dcftc Reino ; e em outro lugar fe refirira to¬ 

da, porque contem coufas de grandiilima im¬ 

portâncias Por agora j nos firua eftc capitulo dc 

prouade quaiico,e opulento acharaõ osCaftelha- 

nos a Portugal s e quaõ pobre e miferaucl íahio 

das fuas maõs, naõ faõ cilas muito limpas. Mas 

que muito; enterrado o tinhaõ hauia, 60. annos 

em Caftella, Dcos milagroíamente o refucitou ; 
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fahio deípido da fepultura. Affio achou cl Rcy 

noflo Senhor, c como a ncíorreicaó hc pera no- 

ua e perpetua vida, c pera fundar grande Império, c 

Monaichia» tem obrado tanto o nouo refucita- 

do, em poucos dias -f que fao tais princípios, cf- 

ficaíes argumentos de fua futura grandeza e po- 

tençia. • , 
' Tanto que íua Mageftade foi acclamado Rcy 

de Portugal c rcftituidoa fua herança ; logo a mi- 

feiicordia e liberalidade Diuina .lhe deu gente, 

armas, c dinheiro. Mandou tres Embaixadores a 

differentes partes de Europa j todos com c fplcn- 

dor e lufimento , aiudado de hua grandiílima 

quantidade de ouro. Em menos de tres annos-, 

pòs nomar finco poderoíasarmadas,aílombran- 

do huá vez, as coftas da Andaluíia, e pondo gran¬ 

de temor nos inimigos; outra,rendendo fò com 

a viílaa, zi.naos de Amburgo,fortes,c grandes. 

Na ilha terçcir a, ren deo os Cailelhanos aqual reíi - 

ftio antigamente aosmefmos Cailelhanos,(eis an - 

nos inteiros. No rio de Liíboa, tem 10. Galioe's de 

grande poder eforça. Mandou vir do Norre hua 

multidão immenía de todas as Armas, e em Lif- 

boa , mandou laurar, mais de trezentas peças de 

Artilharia de Bronze.O lmocrio da índia Orien¬ 

tal» a vaftiílima Prouincia do Braziljc a maisre- 
.. —- - N iij 
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moraChina,femconcradiçaó,ou força,ojuraraõ 
por feu natural RcycSenhor, com que os Porcu- 
guezes recobraraõ ncuas forças, e nouos brios; 
c vcnçeraõ huà grofla armada do Turco ,nomar 
Roixo, tomando riquillimos defpoios de ouro, 
prata, e feda. Aos outros inimigos tem a perca - 
do dc maneira, que pedem grandes foccorros a. 
fuas terras. 

Na terra,reformou S.Mageftade e fortificou to¬ 
das aspraças e Caftellos. As fròteiras té grades trin¬ 
cheiras ,e groíTo muro. Todas pouoou de gente 
de guerra , repartindoa por finco Gouernadores, 
ou generais, íegundo o numero das Prouinçias, 
quais faõ. A létcio,-Beira j entre Douro e Minho $ 
Tras os montes,e o Algarue.De todas eftas praças, 
tem fahido grandesexercitos,íemprevencedores, 
e íò no anno de 1643. entrou pella parte dc Badajos 
hum, de vinte mil homens, dos quais .os quinze 
mil, eraõ pagos; e os mais voluntários,que erao 
todaanobreía. Afii, na Beira, Aífi , Entre Douro 
e Minho; Aífi,tralos montes* e nas outras par¬ 
tes. Tem obrado o valor PQrtuguez feitos ad¬ 
mirareis, c incriueis,e tais, que alguns Caftelha- 
n3s de Valuarde, foraõ a Madrid , e là difiaõ pu- 
blicainente eftas palauras. Aquellosrebeldes (que aífi 
nos chamaó,echamem pera ferapre)uopeleanco- 
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tno honibres, (ino como demonios. 

As praças c villas principais, que tem tomado 
á Caftellafaõ eftas. Arouche.San Martin. Code- 
ceiia. Montaluan Brandillena. Lobeos. Valençia 
de Bomboy. Elgcs. Saluatierra. Valuerde. Albu¬ 
feira^ Almendral. La Torre. Alconchel. Cheles.- 
Figueria de Vargas. Villanoua del Frefno. Pai- 
mogo. Tclena. Figueira. Saõ por t3das, ip. vil¬ 
las , grandes, fortes, e de muitos vifinhos, das 
quais, fuftentaõ e defendem oje os Portuguezcs, 
quatro de maior importância,que faõ. Saluatier¬ 
ra, com nome de Villanoua de Portugal. Aleon- 
chel. Figueira de Vargàs. e Villanoeuadcl Frefno, 
com grandes prefidios de íoldados.( Alem difto, 
temos Portuguczes por todas as fronteiras do ini¬ 
migo, faqueado, arrafado,e queimado, mais de 
çcm villas e lugares, por quanto o conferualas, 
naõ he de vtilidade pera Portugal. 

E hc muito pera notar a moderaçaõ , e chri- 
ltandade,com quefe portão os PortuguezeS nelta 
guerra : porque nasdgreias,fenaõ toca , e fe lhe 
tem grandiífimo refpcito. Aos Religioíos e Sa^ 
çerdotes, fenaõ fas agrauo.mas faõ tratados com 
toda a decência, tirando algum que em Valuer¬ 
de , quis mais fazer o officio de foldado , que 
de frade, e aífi veio, a perder ambos, com a vida. 
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A honeftidadc das molhcres , fe refpeita c obfer- 
ua,com grande cuidadoe vigilância. Ainnoccn* 
cia dos mininos, íe naõ ofíende. A velhiçe, f«. 
naõ fas mal algumi dc maneira, que com refaõ, 
íaõ os Portuguezes,cm taó iufta guerra; maisiu- 
ftos caftigadores de culpas: quecrueis.vingadores 
dc iniurias,cpor efta caufa, a guerra fe profpera 
tanto. 

Os Caftelhanos tudo fazem pello contrario. 
Naõ perdoando as Igreias, Imagens, Rcligiofos, 
Clérigos, Molheres,velhos e mininos,masa tu¬ 
do iniuriaõ, violaõ,offendem ,e dcftruem. Quan¬ 
do entraõ algum lugar noíTo piqueno, aberto,c 
defeuidado ( que naó íe attrcucm a os outros) a 
os pobres dos rendidos a brazaó com poluorana 
boca. Outras tyrannias; outras crueldades;e ou¬ 
tras infolcncias executaõ, alheas de infiéis e barJ 
baros, que grandemente prouocaõ a Ira diuina; o 
que cllcs, ia naõ vem, nem conheçem com as ançias 
da mórte de lua Monarchia. E aífi ; como o que 
morre perde o vzo das potcnçias dalma, c dos fen- 
tidos do corpo ; afii os Caftelhanos, ia nem en¬ 
tendem o mal que fazem,nem tem lembrança e 

^memotia dos graues caftigos, que Dcos da aos 
que fazem guerra taõ íniufta rnèm fem vontade 
pera querer c amar o direito c refaõ dc Porto- 
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gal, c finalmcnté tem perdidos os ícntidos,como 
gente, que morre e acabj.- 

Gouerna Deos a guerra dc Portugal, porque 

fefunda,em iuítiça c reíaó; eaonde eftaafliltc, an¬ 

da Deos , c deftas armas,edeites excrcitos, (ccha¬ 

ma ordinariamente na fagrada Efcritura Deos,Se¬ 

nhor. Domiuus exercituum. Senhor dos Exerçitos, 

dis o Prophcta Ieremias,cap.5i. Nelta diciplina- 

militar>continua6 os Portuguezes, por cuioref- 

peitotudolhchadc foceder bem e profpcramcn- 

mente >• e Deos os acompanhara , defenderá , c 

darà viáfcoria, contra os inimigos Caftelhanos; 

comoprometteo ao feu pouo antigamente,con¬ 

correndo nos feus excrcitos , as condiçoés dc re-( 

faõ, iuftica, c dc natural defensão, como felcno 

Dcuteronomio cap. 13. Dominuj Deus tuas ambu- 
Ut tn médio Caftrorum , ht eruat fet çJt* tradat tibi 
immicos tuos , & fint ca(tra tua fancla , & nibil in 
eis appareatfaditatts, ne derehnquat te. Quer dizer. 

Teu Deos , e teu Senhor i anda no meio dc teus 

arrayais c excrçitos, pera te liurar,c entregar teus 

inimigos nas tuas maós: por ondc,feiaõ fanótos 

os teus exércitos, c foldados,naõ haiarielles defor¬ 

midade, nem a fealdade do peccado, lendo a gucr-" 

ra iniulta. ou vzando mal das viótorias contra os 

vencidos c fogeitosi porque íc entre vos houucr 

O 
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cftas ofienfas, naò cftarà Dcos cm voíTa com-1 

panhia c defcnfaó. 

Eftà Deos fem falta nos excrçitos de Portugal,' 

porque tem hum Rey , que poem todo o cuida¬ 

do, cm que os foldadoso naò ofíendaõ,mas que 

procedaõ cm tudo , iufta, echriftámentc, encar¬ 

regando aos Goucrnadorcs das armas, os façaõ 

confeíTar, c comungar muitas vezes, c aos defei- 

tuofos, que lhe tirem as pagas daquclla fomana. 

Com tal reformaçaò podemos diícr pcllos exet- 

citos dos Portuguczcs, o que difle o San&o Pa- 

triarcha Tacob , quando vio os Anios. Genefís, 

cap. 31. Çaftr* fuflt hxc. Quer dizer. Eftes 

exércitos faõ de Dcos. Exércitos Dcos íaó os 

dos Portuguczcs, por iíTo , fempre feraõ triun-] 

fantes c inuençiucis. Eos dos Caftelhanos, como 

íaó tyrannicos, iniuftos,c cruéis j haõ de Cer vençi^ 

dose abrazados. Quem com maisparticularidade, 

quiíer ver as grandezas de Portugal e fuas proe¬ 

zas, c vitorias deftes tempos, leão Iiuro,qucfe 

intitula , Françia intcreffada con Tortugal, aon-í 

de o feu Author efcrcuc todas, com verdade, c 

com eloquência ;c com gentil eílilloCaftclhano, 

mamfefta hum grande c fiel animo Portuguez, 

c na5 podia ler menos > pois certo he o Prouct- 

bio Portuguez^uedis.Difemecom quétiatas.&c. 
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CONCLVAM DESTE 
Liuro. 

TOdos os precedentes Vatiçinios, aífim Poé¬ 

ticos como-Aftrcflagicos , que allegamos ,f 

por ferem os mais celebres,e authcnticos, concor- 

daó cm duas couzas formaliflimamenre. Eftas 

fàó. A deftruicaõ da Monarchia Caftelhana,c a 

exaltaçaõ,cRcforrciçaô da Portugucza,que mais 

dc fcífenta annos ( por occultos juizos de Dcos) 
eftcue morta, c fepultada cm Caftella. Dezem- 

penhou Dcos fua palaura, dada ao íanóto Rcy 

Primeiro D. AfFonfo Henriques,na fextadccima 

fua geraçaõ, qual hc cl Rey D. Ioao o IV. noílo 

Senhor , Rey natural, & verdadeiro, a quem a 

DiuinaClemência rcftituio cftes Rcynos,que dc 

direito eraÕ feus, na cra dc 1640, taõ dezejada 

dos antigos, como celebrada dos prezentes, co¬ 

mo .íignifica a quclle antigo , c repetido pro* 

ucrbio, que os velhos repctiaó aífi. Era de trinta , 
quem te paffara ; Era de quorenta , quem te lo¬ 
grara. Efta foi ÍIgnificada aos Portuguezcs ,por 

vários, e differentes finais, pera teftemunho, c fc • 

licc cípcrança, pera a liuio dc feus males, c rcfti- 

Oij 
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tuiçáò de fua perdida liberdade. Aflioíignificon 
aqucllc grande Cometa , que appareçeo antes 
dcl Rey O. Sebaíliaõ ir a África, o qual fe vio 
por quarenta noites continuas, e contandoflc 
a noite por dia, claramentc vinha a dizer ; que 
na era de quarenta, hauia Portugal de tornar ater 
vida , aqual perdeu , no anno de 1578. como as 
Chronicas aífirmaõ. 

O que mais importa aos Porcuguczes hc mc-} 
lhorar a vida ,c naõ oíFender a Dcos, o qual por 
pcccados deftrue huns Rcynos ( como tantas vej 
zcs fica repetido) c fas parar as glorias, que prin¬ 
cipia em outros, como por vezes fe vio no Rey- 
no de lírael, c dcfpois, nos dos Catholicos , e 
Chriftaós. Demoslhc todos infinitas graças (quid 
fecit nobifeu mifcricordiam fttam) & peflamoslhe com 
verdadeira contrição, que confirme, c lcue adian¬ 
te eíla mcrçc taô grande,c ioberana: como pe¬ 
dia o Sanóto Rey Dauid, no Pfalmo 67. verfi 51. 
dizendo afli: 

£onfirma hoc Deus, quod operatus es in nobis. 
Quer dizer. Confirmai Senhor, corroborai, e Ic- 
uai auante a grandiofa mcrçc , que nos fizcftcs, 
Ncftc lugar pedia oSan&o Rey a Dcos a confir¬ 
mação , firmeza , c perpetuidade do Rcyno de 
Ifracl, que lhe tinha dado , c tirado ao dezobe- 
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dientc, c cobicozo Saul; aíli como ojc o tem ei¬ 
rado a cl Rcy de Caftcíla, e reftituido a cl Rey 

Dom loaò o IV. noflb Senhor. Scr cfte o prin¬ 
cipal intento dc Dadfd ( dizem graues expofíto- 
res) Sc particularmcntelacobo, Bifpo Chriftopo. 
lytano. Com cfta accaõ Catholica , e Chriftá, 
teraõ eífeito fuas diuinas promeíTas,cgozarcmoi 
de nolla antiga liberdade, e o império , c Mo- 
narchia dc Portugal chegara a maior grandeza, c 
nella fc conrcruara,atc o fim do mundo , como 
pronofticaó muitos, e particularmcntco Doutor 
Bocarro , ncílcs veríos da Monarchia Luíitana, 
no liuro i. Oitaua 12.8. 

Veras hum fò Paflor, hum fo rebanho, 
Que 0 fucccjjor de ‘Tcáro jò proueja, 
V^em na terra,ou liquido ejlanho, 
Jmpugnara ninguém a Madre Jgre‘)a. 

O fer de 'Portugal fera tamanho, 
Que 0 mundo todo nelle[6 fe veia : 
Smporio do Vniuerfo rico, e grande, 
<rPera que feu JMonanha todo 0 mande. 

Finis Laus Deo, &c Virgini 
/" v Matri. — „•. 
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IVIZO SOBRE O SEGVINTE 
Diícuríò de Portugal hauer 

de refucitar. 

BM confirmado defte affiimpto, fc 

acreçcnta a cilc tratado, cite brc * 

ue Difcurfo,quc authoriza o mais, 

que fica dito(bc»cuolo Leitor) ío- 

bre o Rcyno de Portugal hauer de 

rcíucicar c ter alma,qual hc cl Rey Dom Ioaó 

o 4. noíTo Senhor. He o Rey, uida e alma do 

Rcyno, dis 0 doóhjfimo Meftre Soto, dejujlit, 
Jur.q. 4. art. z. foi, zzi. Apparccco na Villa de 

Abrantcs, muitos tempo* antes da gloriofaac- 

clamaçaõ del Rey noíío Senhor, que Dcosgoar- 

dc, noua uida, e alma de Portugal defundto. Co - 

municouo hum grande Senhor de titulo, acerta 

pefíoa Ecclcíiaftica,e efta amuitas, que no dito 

lugar oteftificaó ,c com particular noticia aos 

Rcucrcndos Padres, Beneficiados da Igrcia de 

noiía Senhora da Aííampçaò , fita no Caftcllo 

da dita Villa, comoconfta da ccrtidaõ iurada 

a 
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que feofferece,nofim dcfte Oifcurfo. 

Eftas circunílancias o fazem taò myfteriofo; 

que parece mais uerdade rcuelada,que Iuizo 

humano, prudente, e discreto. Singular Projj 

phcciac Vaticínio, fe pode chamar piamen-, 

te, pois nelle, fe uè íerfeito , na Cidade d* 

Liíboa , quaíi tres annos , antes de Portugal 

ter Rey, c rcfucitar ; couza que naturalmentc 

fe naõ podia, com certeza alcancar, c conhccerj 

E quando o entendimento difcuríiuo, da maios 

tormenta dos males,que os Portuguezes pade-í 

cia6,conieâ:uraçe a prefente, bonança de bens 

( que maior bonança , que termos Rey Portu-j 

guez dado por Deos?) c de outros grandiofos,quc 

le eíperao ,lcmpreeftc Diícurío hc chco demy-1 
ftcrios,c ucrdadeirOjC pera muito fecftimar por 

que as confcqucncias que forma arczaÕre&a,íào 

prouas, eeuidcncias,muitasuezes,dos eífeitos 

poderoíos dc Dcos ,comodis o P. S. Aguftinhò, 

por eftas palauras. Quidquid tibi melius , uer* ra-j 

tione occunerit, id credos fecijfe Deunu. Quer dizer. 

Aquillo que a rezao, com aíTcrtado Iuizo, julgar, 

capprouar por melhor, fobreas couzas creadar, 

crede que ííío fes Dcos, Grandemente perfuade 

efte Difcurfo, fer dc Dcos taõ uenturofa, e glo-í 

rioía Rcíorrciçaõ) pois nao foi inuentado des* 
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pois deila,íenaó antes cícrito,e manifcftado:con- 
diçaô baftante pera lhe augtncntar o credito, 
opiniãocpreço. Efta copiahe uerdadeira tirada* 
do original , c treíhdada ficlmentc, comocon 
ftada certidão jurada, por pefloas graucs,e autho- 
rizadas da ditaVillade Abrantes, cuio origin 
fiai cftàcm poder de faa Magcftade, que Deos 
guarde. 

iiiiiiiiiliiiiiiiiiliilt 

DISCVRSO ADMIRAVEL E 
fatal, fobre o Reyno de Portugal 

hauerde Refucitar. 

INFANCIA DE PORTVGAL. 
I. JDzADB. 

Artedeftc Reyno deu cl Rey D. 
Afíonio o íexto de Caftcila , cont 
titalo de Condado, era dotte com 
hua fua filha chamada Tcreia, ao 
Conde Dom Henrique ; cila, fes 

a Infanda deftc Reyno , aqual 
durou a te cl Rey Dom AfFonfo Henriques íe 
Icuantar por Rey , e aíli como os meninos cm 

k
l4
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fua infancia cftaò íogcitos,a quem os cria,aíli efte 

Reyno o efteuc ao de Caftella , por cortefia e 

parentefeo , em quanto durou fua infancia. 

TVEKIC1J. II. JDADE. 

FOi leuantado el Rey Dom Affonfo Henri-} 

quez , milagrofamentc no campo de Ouri- 

que, no anno de 1118. morreo, no dc 1185. Rcy- 
nou 46. El Rey Dom Sancho , fuccedeo a feu 

Pai, foi leuantado , no anno de, 1185. morreo, 

no,im. Reynou zó.annos. 

El Rey Dom Affonfo,íegundo do nome,’ 

foi leuantado , no anno de iziz. morreo, no de 

ui}. Reynou 12. annor* 

El Rey Dom Sancho o Capello, 1. do nome, 

foi leuantado no anno , dc 1223. Reynou 14. 

annos. Durou apuericia deftc Reyno,m. annosj 

e fendo o fobredito Dom Sancho Capello, 

os pouos mouidos de feu mao gouerno,pedirão 

ao Papa por feu gouernador o Conde de Bo-j 

ionhafeu irmaõ; o qual foi Rcyjcaffi paffoueftc 

Rey noà linha transuerías,aucndo tido Reis cm 

1’inha direita j c aíli como o homem, em fua 

puerícia uai crcccndo,afli efte Reyno ofoiem 

muitas te:rss;quc fc tomaraó aos Mouros. Mor-j 

reo Dom Sancho Capello,no anno, dc 114?. 
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^ADO LECENCIA. Ul.jDJDE 
de mctnçebo, 

EL Rey D. Aífonfo 3.CondedcBolonha,foi 

leuantado, depois de feu Irmaó morto, no 

anno de, 1146. tnorreo , no de 1275». Reynou 33. 

El Rey Dom Dinys,foi leuantado no anno, 
de 1279. morreo, no de 13x5 Reynou 46. 

El Rey Dom Aífonfo o 4. foi leuantado no 

anno de 132;. morreo, no de 1357. Reynou , 31. 

annos. 

Ei Rey Dom Pedro o Cru, foi leuantado no 
anno de ^.morreo,no anno de, 1368. Reynou, 
io,.annos, 

El Rey Dom Fernando o 1. foi leuantado 

no anno de , 1368. morreo , no de 1383. Reynou 
16. annos. 

Duroua Adolcccnçiade Portugal 136. annos, 

tendo.5. Rcii em linha direita. À Adolccençia 

no homem hc o meio da idade, c por eífa rehó, 

cfteue cíle Rcyno arrifeado a tornar a Caftella, 

fenaófora Aluaro Pays Cidadaó da CidcLdboa, 

que appcllidandohbcrdade, conuocou opouo. 

O Mellrede Auis, c Dom Nuno Aluares Pe¬ 

reira , mataraó o Conde Adcuo, c expelirão cs 
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Caftdhanos. E afli com® na Adolccençia,tn 
uarios pcnfamcncosi huns, inclina dosa quieta¬ 
rão c Letras, outros; as armas ,outroi, a cruel- 
d*de e juftica. PaíTou o Reyno a linh» uans- 
ucríal. 

MT AS VlKItIS. IV. JDtAVE. 
do homettu. 

OS Portuguezes lcuantaraó por Rcy,ao Me- 
ílrc de Auis, el Rey Dom Ioaó de boa me¬ 

mória i de nome,no anno, dc 1385. morreo, no 
de 1433- Rcynou 48. annos. 

Ll R-cy Dom Duarte, foi lcuantado no anno, 
de 1433. morreo no dc , 1438. Rcynou y annos. 

£1 R.ey Dom. Affonfo o 5 foilcuantado no an¬ 
no dc 1438.0101^0,no dc 1481. Reynou 43. annos. 

El Rey Dom Ioaó o a. do nome, foi leuanta-, 
do, no anno de, 1481. morreo, no dcz495.*.cy- 
nou 14. annos. 

Durou a idade uiril dcac Reyno 110. annos. 
Teue nclU 4. R*-y* cm linha dirclta : C Por "°" 
meació do ultimo Rey , paffou a transueríal ,c 
aíU co mo cfta idade he amais perfeita no ho¬ 
mem, cm confelho e forcas, afii na deftc Reyno, 
houuc Rey' Perfeitos;que augmcntarao o Reyno, 
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com nouos defcobrimentos , e conquiítas: fa» 

fcndoíc temidos dos Reys do mundo. 

S ETiECTFS. V. J D <l4 T) E. 

El Rey Dom Manoel , por nomeado, que 

nelle fes el Rey Dom Ioaó o 2. foi lcuancado, 
r.o anno dc 149$. morreo no dc ijn. Rcynou, 
16. annos. 

El Rey Dom 102603’. foi lcuantado no anno, 

dc ijiumorreo noanno de,i5;7.R.cynou 3<>.annos.' 

ElRey D Scbaftiaô,foilcuantado no anno dc 
1557. pcrdcofe,noannodeif78.Reynou zi. annos.' 

Durou efta idade da Velhice , 83. annos. 

Eafíi como o homem começa a cair pcllo fim 

dá idade uiril; c despois uai declinando: afli cftc 

Reyno tcuc , no principio delia, a el Rey Dom 

Manoel, que ogouernou,e augmentou,com a 

conquifta da índia, e dc outras partes ultramari¬ 

na*, e depois, foi declinando, a te el Rey D. Sc- 

baftiaô ; em quem f«acabou cfta idade, epaliou 

cftc Reyno alinha transveríal j hauendo tido. 

Tres Reys fomente,cm linha direita. 

JDisíDE DECRET IT<^. VI. 
O cardeal Dom Henrique ,foi leuantado por 
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Rey noanno ,de 1578. morrco no dc 1580. Rey- 

nou 1. ar.no, c íinco mefes. 
Durou a idade decrépita defte Reyno ,hutn 

anno, eíinco mefes E aílicomoo homem que 
uiueas fobreditas feis idades, acaba por donde 
começou ; começou efte Reyno no Conde D. 
Henrique; acabou no Cardeal Dom Henrique. 
Sua morte foi uiolenta, porque cl Rey Phelippc 
1. de Portugal, e fegundo de Caftella, uendo que 
hauia muitos pertenfores a efte Reyno , c que 
tinhao rezaô, juftiça : e direito a íucccífaò dellc, 
entrou com maò armada; c comfobornos ,e por 
força dc armas, tomou poffe delle, e o matou 
uiolentamente ; no que comctco attentado, cm 
iczaõ de que eftaua poftaem juízo a cauza, e 
os pcrteníorcs citados pera ella. E aílicomo ao 
homem depois dc morto o enterrao ; aíli foi 
efte Reino enterrado, cm Caftella; terra dequem 
tinha sido formado. Mementobomo,é^e.E afti tam¬ 
bém como ao corpo depoisde morto o enterrao, 
c o comera os bichos, que daputrcfaçaò c cor¬ 
rupção , do meímo corpo fe criaò: aíli a efte 
Reino eftaò comendo , os aluitradores , que do 
mcfno Reyno íairaò , enemigos crucis dc fua 

Patria. 
£l Rey Phcli ppe 1 de Portugal,foi lcuantado 

no anno 
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ítoanno dc, 1580. morrco noanno dc 1/98. Rcy- 

nou 18 annos. 

EI Rcy Philippe z. dc Portugal foi leuantado 

rio anno dc 1/98. morrco, no dc 1611 Rcynou, 

24. annos. 

El Rcy Philippe 3. foi leuantado, no anno 

dc 1611, Rcynouj 20. 

CONTINVACE O MESMO 
V A T I C I N I O. 

S T E Rcyno ha 57. annos pouco 
_ n._j_ 

ma is que cfta enterrado, c o eftaó 

comendo os bichos^c pois cllc uiuco, 

c morrco,c foi enterrado,c o comem 

os bichos a irnitaçaõ do homem: 

também deuc de rcfucitar a imitaçao do ho¬ 

mem. Defta ReforrciçaódiíTc Dcosàel Rcy Dom 

AíFonfo Henriques , aqucllas palauras , taó ía- 

bidas, juradas pcllo dito Rcy , c tudo o que no 

fcujuramcnto jura,cfta comprido,cíò falcacfta 

Rcíorreiçaó. Muitos querem que reíucitc cftc 

Rcyno, no mcfmo Rey Dom Scbaftiaõ , ou num 

b 
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filho feu; ou nctto ; que todos cftes, em rezao 
de reprefentaçaõ ,faò huã couza ,e para ifto di¬ 
zem, que pois eftc Rey fdji inftrumcnto de fua 
morcc, o ha de ícr de fua Reforreiçaõ; porque 

, sendo eftc Reyno feito milagrofamente, ha de 
fermilagrofamcnre rcfucitado; alem doqucelle 
foi o decimo fexto Rcy,em quem diífe Deos, que 
íehauiade attenuar ,como attenuouje quando 
d ífe ifto, d.fíc também, quenamcfmageraçaô a 
tornaria a uereueria. A ifto acumulao muitas 
couzas ,a que chamaõ Profecias, e dilem que 
hum iryquc eftarà reputado por morto,fe hade 
lcuantar cm Portugal, c que ha dc fer Senhor de 
toda Eípanha ,c parte dc Berbcria; c que ha dc ir 
a Icruíaíem. Prouao cíaramenrc,qucclRcy Dom 
Scbaftiaõ,naõ morreo na batalha*, eque hcui-] 
uo ainda oic, c naturalmentco pode fer >quc 
ha homens mais uelhos, que elle, quanto mais, 
fe Deos o goarda , aquem nada he impoíliucl. 
Porem cu, enten do que Deos (e afli o dcucm dc 
e itender todos) pode fazer dc palhas, c de nada 
Reis , e que naò he ncccffario , que feia uiuo cl 
Rey Dom Sebaftiaõ , pera a Reíorreiçaò deftc 
R*y no,nem que haia geraçaô sua.Lcuantou Deos 
JDauid por Rey dc Ifrael, que andaua guardando 
gado,afíi poderá íe qui fer, leuantar outro Rey 
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etn Portugal, em quem fenao cuide e ejieia morto na 
memória das gentes ■, o que cl Rcy Dom Scbaftiaò 

naõ cfta,quc heoque fauorecc aqucllcs, que o 

cfperaõ,porquc os mortos, todos cfqueccm aos 

dous dias. 

E a quellas palauras do juramento del Rcy 

Dom A ffbnfo Henrique*. Refreiam rvidebo. 
entendo eu, que uendo Deos por feus ocultos 

juizos, hauiaeftc Rcyno de tornar ao dcCaftel- 

la, donde o tinha tirado,pcraícmear fua Sanéta 

Fè, pcllas maisremotas partes do mundo, como 

fes, diíTe defte Rcyno. Tornara afogeiçaõ de 

Caílclla : mas cu o tornarei a tirar delia j c fera 

da hi por diante ,meupouo escolhido. De ma¬ 

neira, que com bom fundamento, podemos cf- 

pcrar,que eftc Rcyno refucite, e que feia mimo- 

íò de Deos.5/c«f locutusejlfer os Sanótorum,qui à fa- 
culo funt Trophetarum ejus, ffle. como difle pella 

boca do noíTo primeiro Rey Dom AíFonfo Hen¬ 

riques , que cm nada tem mentido , louuores a 

Deos. 

Em nenhuã parte fe goardamais inteiramente 

a fé de Deos,do que ncftc Rcyno, o que nos da 

mui grande confiança. O que refta he íaber, 

quando haia de (cr: o que (e naó pode alcançar, 

fc nãópellos sinais que precederão, como Deos 

b i 
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diffe aos zApofiolos por [ao Lucas, cap. iu falaftdò 

do juizofinal ,em quchaó de rcfurgiros mortosj 

e também poralguás tradições. Antonio Ma^ino^ 
no fim de Ju as Epl.imerides ,dis , que naõ efcrcuco 

maisannos; porque na era de, 1640. ha de haucr 

reuoluçaõ nos Aftros ,e que na teria hauera mu-] 

dança nas Monarchias. Aporta temos cftaera^ 

tres annos nos faltaõ, os quais iuntos,com 57. 

que ha queílc /^eynoefta morto,fafem ícísen-] 

ta; eo numero íenario , he perfeito, c produi 

perfeição, quero dizer : melhoramento no pa«j 

ciente. 

Puferaõ ao Príncipe por nome Balthezar, por 

feu Pai querer fer adorado por Deos, c ell© 

prophanar as couzas Sagradas; perdeo a Monar^j 

chia , sendo aíli, que í‘e tinha continuado nos 

Nabuccos de Nozores : Difcurfate, dis 0 Italiano. 

Mas eftc fieyno na íua infançia, teuc dous pofJ 

íuidores que hc numero igual. Na puerícia, qua¬ 

tro. Naado!ecençia,sinco;cefteuearriscado o ícr 

fogeito a Caftella, quchc numero desigual. Na 

idade uiril, quatro , cftcuc cm feu ponto.Na uc-] 

Ihiçc, tres perdeoíTe por fer numero desigual.* 

Nadecrepita hum,morrco,e enterrouíTe por íer 

numero desigual. Oie citamos cm tres Rc\s't 
rDifcmJatei 
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Todos os Mathcmaticos, c o> que o naó foraõ 
defeiarao dc chegar a era de Corenca, difendo •, 
que hiuia de haucr nclla couzas inauditas, co 
Cometta,que apparcçeo, quando el Rey Dom 
Scbaftiaõfc pcrdeo,foiuifl; > quorenta noites,c a 
noite fc conta por anno : Difcurfoi Dixeimos as 
tradições, uamos aos sinais que nos naò faltaò dc 
prefente. A liga que faiem os Reis comarcaós, 
o dizer hum laurador a humMonarcha, queat- 
tente por fi ,c (ua Monarchia , que tudo uai dc 
cabeça abaixo, o maogouerno que ha nas jufti- 
ças: as fintas, que íe lançaô ,os pedidos, que íe 
pedem : os aluitres que fc dao, o ucnderíc tudo 
aírijefpiritualjcomotcmporahodefciomfiiçiaueí, 
que temdcconíumirem cfte fteinojasucxaçoés, 
que nos fafem, o mao tratamento que nosdaój 
o terem nos,por catiuosj do que tudo h ó dc rc- 
fultar motins,c clamor dopouo que chegue as 
orelhas de Dcos, oqual uendo noíTa afflicçaó 
nos tirara , como tirou aos filhos de Iirael do 
duro poder dc Pharaò , peia fermos feu pouo 
cfcolhido. Jufturandum quodjurauit.», anoflfo pri¬ 
meiro Rey, c Pai, clftey Dom Affonfo Henri¬ 
ques , o que tudo ícia pera mais gloria íua, 
jimeru* 
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CONSIDERACAM SOBRE 
o precedente diícurfo. 

ONSIDERE,o bcncuoloLei¬ 

tor , a grandioza mcrce,quc Deos 

tem feito aos Portuguezcs,dando- 

[*í lhe Rey natural ,c tanto da fua 

maõ, com que Portugal refurgio c 

íelcuarttou dafepultura: perfua- 

dindotam glorioza Rcfurieiçaõ a todo o mun¬ 

do, fer particular cffcito da diuina Omnipotên¬ 

cia, refurgir Portugal defunto , fabado primeiro 

dia domes de Dezembro, do anno de 1640.> pe¬ 

ra liberdade noíTa , c pera comprimento de tan¬ 

tas promcíTas, c Vaticínios, c particular abona- 

çaòdeftc admirauel djfcurfo, que Deosfem falta 

infundio ,a quem tantodante maò o eícreueo. 

As graças c os louuores, fe dem a Deos, que po- 

derozamente refufcitou a Portugal, o qual tan¬ 

tos annos efteue morto c fepulcado em Caílella, 

c poriífo podedtzcr com rcza5 com o Real Pro- 

pheta Dauid, no Pfalmo 3. Ego dormini ÇhJ fo- 
poratus fum , £7 exurrext quia Dominas fufapit me * 
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Quer dizer: Euciormi nafepultura (pode Portu- 
galdizer)humíono,mui carregadoe profundo, 
qual foi o de fcíTenta annos; qae cftiuc catiuo, 
c morto em Caftclla, masrefurgi, leuanteime , c 
refucitcij porque Deos me deu amaô,e tonou a 
fua conta j pos em mim os olhos defuadiuina 
Mifcricordia, cngrandeçedorae com humnouc 
Rcy,natural e verdadeiro, íexta dcçima geraçaõ 
prophetizada c prometida, ao fan&oRey Dom 
Aftonfo Henrique^. 

Deftc antecedente podemos os Portuguezcs 
inferir com fundamcntocrezaõ,amefma cori- 
fequencia,que o Real Propheta infere no íeguin- 
tc verío. Non timebo mtllia populi circundantis me. 
Quer dizer. Deos que mcrcíucitou e leuantou, 
me dara animo e ualor,pera naó temer os milha¬ 
res do pouo inimigo , que me cerca. O mefmo 
podem dizer oic os Portuguezcs. Deos que fex 
cm Portugaltammilagroza Rcforrciçaô,ellc nos 
hadcdar,esforço,animo,e poder , pera naó s« 
naõ temermos a multidão de noflos capitaisini- 
migos osCaftelhanos, mas pera os dcftruir, def- 
baratar,e vençcr. Porqueasreforreiç'csdc Deos^ 
fa6 promcífas feguras dasmais gloriozas uitorias 
c triunfos \ como proua a faidados filhos de If- 
rael do Egypto,c a cxaltaçaõ de Dauid. 



CERTIDAM DE RECONHE- 
cimento do precedente 

Diícurfo. 

O S os Padres Benificiados da 

Igreiadc noíla Senhora da Aííum- 

pçió} fica no Caftello defta uilla 

dc Abrantcs, cmais peífoas a bai- 

xo aílinadas. Pella prefente cer¬ 

tificamos e faiemos fc, como nefta 

ditta uilla, muitos tempos antes da gloriofa ac- 

clamaçaò dcl Rey Dom loaò o quarto noflfo Se¬ 

nhor, appareçeo nclla, cftc tratado fobre Portu¬ 

gal hauer de rcíucitar,oqualuimos clcmos mui- 

tasueíes,c logo foiiulgado, por hum Fclice pro- 

noftico , deflc Reyno hauer dc ter Rey natural, 

corno o queoie tem, e gofarde fua antiga liber¬ 

dade ; o que tudo afiirmamose ruramos ao* San- 

ros Euangdhosfer ucrdade. E por efte tratado 

íc hauer dc a prefentar a fua Mageftadc, c efta 

Certidão nos fer pedida a paíTamos, afiinada de 

noflos proprios finais.Dada nefta uilladcAbran- 

tes, aos ao.de Abril dc 1641. 

O P, GaJl>ar 
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o P. Çajpar Ferreira JMtrquiZ. 
O T. »Manoel <Taes. 
O T. \*4ntonio CM anjo. 
O T. Joao Borges, de cyíhrew. 
csfntonio (ordeiro Vieira. 

Certifico eu Heitor Bello Pereira,Taballiaõ do 
publico judicial e nortasneftauillade Abrantcj; 
por cl Rcy noífo Scnhcr,quc os Sinais aílima ef- 
critos dos Rcucreirdoí PadresGafpar Ferrcira 
Marquez, AnronioManfo , oP. Ioaõ Borges dc 
Abreu, Manoel Paes, c dc Antonio Cordeiro 
Vieira,eícriuaô nefta uilla,faõ bons c uerdadeiros 
os quaisapprouo c certifico por tais, pcllos co- 
nheçer, c outro si } certifico ícr inteira ucrdade 
tudo o que iurao na íua certidão, epor cfta me 
fer pedida a paíTei sífinada de meu íinal raio* 
Em A brames aos 3. dc Mayo dc 641. 

HEITOR BELLO PEREIRA. 

Fim deíle Diícurfo.. 

c 



AO DOVTISSIMO 
AVTOE, 

OITAVA. 

A Vos que lios moftrais o Luzitano 
Império pofto ja em libefrdade, 

Com efpiritu superno, maisque humano, 
Rui nas prometeis, que em noíTa idade 
Veremos acabar ,oprauo Hiípano 
Priuado,da fuperba Mageftade: 
Vos renda P-ortugal Rekicitado 
As graças de Profeta dezejado- 
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IN LAVDEM AVTHORIS 
DOCTISSIMI. 

EPIGRAMA. 

EN dubitat Lufusdct cui Vi&oria Palmam: 
Augurium ob íacrum íi tibi? vL&or eris? 

An iibi?dum ferram torquet g«ncrofus in hoftei? 
Viâior crit? Qualis munerc dignus erit ? 

Mnnerc dtgnus cris Vates, quoq* munerc Lufus, 
Palma tibi, &Luío Palma ,Coronadatur. 

Dequo vicfca dabic quseftus Caftclla ruina: ? 
De te? dum antefuam dicis haberc ncccmf 

An demagnanimo, qui toc fub tareara tclo 
Corporadimiík ? Quis nccis Authorineft* 

Tu nccis Author crisprimus,nam vulnere primus, 
Enícfcris:gcmitusHyfpana Regnaferanr. 

LAVDAVAT. VALRTO. 
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